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"Não  creas  que  perdido  os  Veoses  tenha» 
J)e  teus   illustres  feitos  a  memoria  , 
elites  daijui  à  vante   hlrÕo  crescendo 
A  fama  ^  e  Nome  teu  com  eterna  gloria^ 

Ulyssea  do  divino  Homero  p<5r 
Gonçalo  Peres.  Canto  i. 


^ 


'm 


1^^ 


SENHOR. 


O 


Díuturfío  silencio  qus  ^o  niedõ" 
lho  estampido  das  inimigas  armas 
*)ozerã9  ás  Artes  e  Scitncias  (  i  ) 
I  ^esta  i Ilustre  Capital  (  digno  berço 
■le  V.  M.)  ,  e  por  consequenci/t 
'  m  todos  estes  Reiiws  ,  e  seus  va^* 
.os  Dominiós  ,  motivarão  immud^' 
^er  a  minha  voz  balhucieiíte  ^  e  tí- 
mida 5    rouhando^me  a  gloria  a  su^ 


C  I  )     Silere  le^es  inter  arma  ;  as  Leis  se 
calão  entre  #  estrondo  das  armas.  Cicero, 

A   2, 


ilime^  €  incomparável  gloria  ãe  con- 
sagrar a  V.  M,  o  costumado  fru' 
et  o  de  meus  trabalhos,  e  fadigas  lit- 
ter  árias ,  sempre  protegidos ,  e  am- 
f  arados  sempre  por  V.  M.  ( i  )  , 
digno  imitador  de  seus  claros  As^ 
-cendentes  ,  os  quaes  prezando  em 
7?iais  do  que  o  oiro,  e  o  diamante ^ 
segundo  as  sagradas  Letras  {2)  a 
Sabedoria  ,  não  só  dérão  principio 
ao  descobrimento  das  Costas  de  Afri^ 
ca  (  3  )  ,  como  ás  da  Ásia  ,  e  Ame- 
rica ,  com  i^alor  mais^  do  que  hur 
Tiiàno,  plantando  em  tão  ronotos  cli- 
mas a  Religião  oan:a  ,  vendo^.por 
€ste  modo  trocadas  as  profanas  Mes^ 
quitas  em  Templos  Sagrados  ,  ondt 
abatidos  os  infames  Ritos  de  Ma^ 

(  1  ")  Todo  o  Moaarcha  que  conhece  a  suâ 
gloria  ,  sabe  (juc.nto  lhe  resulta  da  proíecçÕi 
éosScblos,  a  quem  anima  ^  e  protege.  Ga- 
ganeli  T.  i.  Carta  n. 

(  2  )    Melius  est  Sapipnt.  quam  aur.  Soiom 
(  3)     Alude-se  Jí  cniprezas  do  Scnhorin- 
fantt  V.  Henrique, 


wiede,  se  passou  a  adorar  a  Dec^ 
rifjo.  Os  quaes  ,  torno  a  repetir^ 
ue  prezando  mais  que  o  oiro ,  e  o 
iamante  a  inimortal  Scienaa ,  irt^ 
irão  famosas  Universidades  no  set^ 
leino  (berços  das  Artes,  e  Saenr 
ias),  fazendo  que  as  Nações  mats, 
ultas  da  Europa  tirassem  delias 
leis  treslados  para  a  erecção  deou- 

E  se  a  prudeíJte  escolha^  aind.j 
le  hum  mediocre  Mecenas ,  tem  su 
io  muitas  xezês  capa:-,  de  transmit- 
úr  d  posteridade  a  producçao  litte. 
raria  de  hum  laborioso  Escriptor , 
^uefara  a  de  hum  Vnncipe  Sabio , 
l  por  todos  os  titulos  amável,  com 
its  brilhantes  dotes  de  hum  Augus- 
to  a  quem  VirgUio  immortahzou 
tm  seus\ersos\   De  bum  Príncipe , 

(  ,  >t  A\uàc-it  ao  Chefe  de  Ohrados  Ri- 
^t  Estattites  dé  Universidade  de  Coimbra, 
braçados  pch  Senhor  R«  V.Jos^,  c  s^a  m 
^^$  Minlifro»^ 


que  alr azado  do  mais  honroso  ,  e 
glorioso  fogo ,  teve  em  poço  os  peri^ 
gos ,  e  borrascas  do  contraposto  Oc- 
ceano,  e  qual  outro  impávido^  e  /w- 
mortal  Gama  ^  venceria  os  mais  so- 
berbos Adamastores  que  lhe  obstas^ 
sem,  e  as  mais  cruéis  Sirtes  ^  e  Ca^ 
ribides  ,  como  o  General  Troyano , 
só  por  salvar  a  Pátria,  e  aos  seus 
féis  Vassalles  {antes  dignos  de  se- 
rem chamados  fjhos)  do  rigor  bar- 
baro  de  inimigo  commum. 

Porém  y  Sereníssimo  Senhor,  que 
tintas ,  e  que  pinseis  serão  capazes 
de  formalizar  o  triste ,  e  luctuoso 
quadro  daquelle  sempre  mem.oravel 
dia  {dia  mandado  pela  Providencia) 
quando  V,  AL  deixando  a  saudosa 
Pátria  ,  se  nos  auzentou  dos  lacri- 
mosos^ olhos  ?  Que  divina  eloquência 
se  não  precisa  para  este  desempe* 
7iho}  que  sublime  génio ,  que  profun^ 
didade  de  talentos ! 

^    Filha  do  forte  Luso  ,  ínclita  Lu» 
Vtania^  eu  me  parece  ouvirte  aindéí^  ' 


suffocada  em  copiosas  lagrimas  as<- 
sim  dizeres ! 

*'  Possivel  he ,  oh  Ceo  !  que  vêr 
^,  consintas  esta  tua  Ilação  atro- 
,j  pelada ,  e  irívadida  das  inimigas 
j,  armas  ?  Faltou  ella  por  acaso  â 
j,  observância  dos  preceitos  da  tua 
,,  Lei  Santa  ^  Manchou  as  sacrilc" 
„  gas  mãos  na  incruenta  victima  ? 
„  Profanou  os  teus  Altares  ?  Não 
5,  foi  ao  invicto  Rei  D,  Affonso ,  a, 
35  quem  tu  promet teste  eterna  pro- 
5,  tecção  contra  as  inimigas  lanças 
„  Mahometanas}  Desempenhada  se 
35  não  vio  esta  promessa  ^  quando 
3,  vimos  maneatados  ao  Carro  do 
jj  Triunfo  a  cinco  Reis  Agarenos  ? 
,5  juncados  os  campos  de  infinda 
„  Mouramal  e  os  rios  tintos  do  in^ 
,3  fido  sangue  ? 

"  'Não  são  os  Lusos  y   os  que  le^^ 
j,  Darão  o  Estandarte  da  fé  até  ao 
^3  herço  onãe  nasce  o  dia  ?    Seus  in* 
j,  clitos  Heroes  não  forão  os  que  tor- 
„  nárào  o  Gentilismo  em  Jieis  filhos. 


;,  àa  Igreja  ?  Como  agora  puis  com* 
j,  5 em  es  ,  que  robaào  lhe  seja  dos 
5,  seus  olhos  ao  sen  amável  Princi^ 
3,  pe  ,  sustentáculo  ,  e  columna  de 
3,  tua  Lei  Sagrada  ?  ficando  nós 
j,  sem  F ai ,  sem  Vakdor  ?  mas  que 
^,  mortal^  ó  increado  Ente  y  sonhar 
„  s^  atreve  teus  occi-Ut  os  juízos ,  /f //x 
3,  Decretos  ?  O  abysmo  dos  nossos, 
3,  Mistérios  ,  ^  í?^;;/<7  ,  ^  espesso  véo 
3,  <2^^  ^«f  r^^ré" ,  sempre  serão  veda' 
3,  tííí?j  ao  juizo  humano] yy 

Assim  dizia  Lysia  consternada , 
quando  vio  a  V,  M.  apartar-se  de 
seus  chorosos  olhos ^  Tanto  he  certo , 
que  o  bem  que  se  gosa  só  perfeita- 
mente se  conhece  na  sua  privação^ 

Não  foi  por  certo  desigual  o  sen- 
iimento  de  V,  M,  d  vista  do  luctuor 
so  estado  em  que  via  ficar  a  cons^ 
ternada  Pátria.  Não  experimenta  a 
carinhosa,  mãi  mais  affiicçao ,  quan^* 
do  vê  arrancar-lhe  os  tenros  filhi^ 
fihos  dos  seus  braços^  do  queV.M^ 
^xperimçnton  ,  qt/a?ido  se  vio  obrj- 


gaãd  para  salvar  a  Nação  d&  har» 
baro  rigor  ,  em  deixar  a  seus  fieis 
Vassallos ,  a  quem  V.  AL  ama  com9 
a  próprios  filhos. 

Mas  jd  V,  M.  chega  d  Capital 

do  novo  Mundo.    Não  ha  vcz-es  oue 

expliquem  o  prazer ,  e  alvoroço  da^ 

quelles  Povos  ,   se  até  então  infeli- 

zes ,  por  não  gozarem  da  vista  de 

V.  M.  ,    hoje  três  ^  e  quatro  vezes 

venturosos    com    a  sua   ma  gestos  a 

presença.  Não  cabendo  •lhe  o  prazer 

em  seus  peitos ,    lhes  trasborda  nos 

semblantes  ^  e  nas  expressões.  ''^  Al- 

,  guma  vez  no  Mundo ,  diziao  ,    a 

,  desgraça  nos  havia  de  tornar  fe* 

,  lizes  com  a  vinda  do  nosso  ama- 

,  vel  Principe,  Qj^em  poderá  jamais 

,  temer  a  desventura,  escudado  de 

,  seu  forte  ,    e  treplicado  Escudo  ? 

,  Corramos    de  tropel  aos   Sacros 

,  Templos^  e  alli  ante  o  Deos  Éter- 

,  no  ,    rendamos  nossos  Cultos  ,   e 

,  cantemos  mil  Hymnos  de  júbih , 

^,  e  de  reconhecimento,  „ 


Disse.  Religião  Santa  ^  tu  só  he 
que  hes  o  único  arrimo  da  Virtude , 
e  igualmente  o  ultimo  refugio  da  hu* 
vianidade  !  Tu  foste  a  que  consolas^ 
te  ,  e  forneceste  o  amável  coração 
do  nosso  Augusto  Principe,  Tu  fos- 
te  o  fixo  norte  ,  aonde  elle  fitou  ês 
seus  ternos  olhos  ,  para  o  desempe* 
nho  dos  deveres  do  Throno  !  Nesta 
longa  ,  e  remota  estancia  de  conti^ 
nuo  lhe  lemhrão  seus  fieis  VassaU 
los  ;  daqui  lhe  ministra  todos  os 
meios  para  a  sua  subsistência  feliz. 
Bem  d  maneira  de  Augusto ,  assen^ 
ta  ter  perdido  o  dia  em  que  não  dis' 
penda  beneficios.  São  as  Acções  de 
V,  NL  hum  livro  aberto  ,  que  seus 
fieis  Vassallos  tem  diante  dos  olhos  , 
çnde  de  contino  aprendem  a  ser  be* 
fjéficos  e  caritativos  com  o  pobre  ^  e 
com  o  indigente.  Os  discursos  de 
V,M,  são  do  numero  daquellas  pes» 
sas  de  eloquência ,  onde  atravez  de 
huma  nobre  ética  ,  brilhão  os  pensa* 
íuentos  nobres  e  sublimes ,  os  prin* 


Cípios  Inmhcsos  ,  e  huniãs  certas 
miudezas  de  Moral ^  que  entre  as 
viãos  hábeis  sempre  se  reputarão 
por  chefe  de  obra.  Discursos  cheios 
daquelle  ardor  ,  e  viveza  de  elo' 
que  fiei  a  ,  que  constituem  a  lingua- 
gem da  convicção^  e  do  sentimento. 
Retirado  da  sua  Capital  ^  e  eni' 
hrenhado  no  coração  de  huma  espes^ 
sura  ,  passava  Salomão  as  heras  va- 
gas do  seu  Ma  gestos  o  exercido  ,  e 
por  ineio  de  huma  analyse  Philoso- 
fica  do  que  via ,  traçava  na  sua  al- 
ma sábios  discursos ,  que  lhe  dicta^ 
vão  as  arvores  ,  e  as  plantas,  Nes- 
te  innocente  retiro  ^  dizia  este  gran- 
de Príncipe  ,  que  com  Deos  apren--^ 
dia  os  conselhos  mais  importantes 
para  o  feliz  governo  àe  sua  Monar- 
chia.  Elle  sabia  perfeitamente  que 
as  luzes  precisas  para  o  conheci- 
mento da  Virtude  estavão  somente 
em  Deos ,  e  por  isso  dizia  que  Deos 
queria^  que  quando  lhe  rogássemos 
alguma  cousa  ^  lhe  havíamos  defaU 


lar  eom  o  coração ,  e  com  as  entra*. 
7jhas.  Olhando  para  as  crystalinas 
fontes  ,  e  elevadas  montanhas  ,  e 
corpo  lentos^  e  copados  cedros^  apren^ 
dia  a  alevantar  a  mente  ao  Author 
de  tantas  maravilhas  ,  que  de  na^ 
da  y  e  só  com  sua  imperiosa  voz  ^ 
pôde  fazer  surgir  a  espantosa  Ma^ 
china  do  universo  ,  para  feliz  mora» 
da  dosmortaes.  Tanto  sublima  Deos 
a  natureza  humana^  quando  a  guia ^ 
e  ccuduz  a  Luz  Divina !  Para  con^ 
summar  o  quadro  deste  grande  Mes- 
tre da  arte  de  reinar  ,  basta  profe» 
rir  o  seu  Nome.  Todos  os  seus  VaS' 
sallos  o  amavão  ,  e  hum  só  não  hou* 
ve  que  o  amasse  ^  sem  que  fisse  dei' 
le  igualmente  amado.  A  Bondade^ 
e  Magestade  Real  ^  tinhas  nascido 
com  elle  de  meios  dadas.  A  NatU' 
reza  lhe  deo  o  que  produz  o  estu- 
do ^  e  a  virtude  nos  mais  homens. 

O  maior  estudo  dos  Philosofos 
te  o  saberem  triunfar  de  suas  pai* 
KÓes ,  vencendo-se  a  si  mesmos.  Síí^, 


lõmão  nc.o  ap'enieD  se  fiSo  a  seguir" 
se  a  si  próprio  ,  e  toda  a  sua  filo- 
sophia  ,  cuidado  ,  e  desvelo  não  era 
se  não  executar  o  que  a  justiça  e  a 
rectidão  lhe  dictavão.  Jpezar  da 
amizadi  que  tinha  a  muitos  Frin^ 
cipes  do  Mundo  y  não  o  estor"java  a 
que  tinha  a  todos  os  seus  VassaL- 
los  nobres  ,  e  pleheos  ,  e  aos  mesmos 
escravos  do  seu  Falado ,  e  por  esta 
causa  dizia  :  "  Otie  as  paixões  en- 
5,  cadeadãs  ,  e  prezas  ao  coração 
3j  humano  pela  Eterna  Sabedoria  ^ 
yy  erão  como  lioes  rompentes  atados 
5,  ao  carro  do  triunfo  do  vencedor. 
j,  O  triunfo  destes  he  o  maior  cSm 
5,  pectaculo  da  7tatureza  humana» 
5,  Elias  erão  puras  quando  snhirão 
3,  das  mãos  do  Crcadcr  ,  porém  o 
5,  fogo  infernal  foi  quem  as  trans* 
\y  t.jrneu  ,  ha  seis  mil  annos  que  o 
5,  maldura^  e  esta  afoute  das  nos- 
5,  sas  desgraças,  O  nosso  espirit(^ 
,,  e7iviado  do  Ceo  ,•  nestes  entes  in- 
,,  jeriores  ^  nesta  casa  de  corrupti* 


5,  vel  barro  ^  he  ms  ãado  ^  como  àa- 
, ,  diva  celkste ,  para  bem  usarmos 
5,  cie  lie  ,  porém  nós  o  deturpamos , 
5,  se  não  recorremos  ao  conforto  do 

Assim  f aliava  este  grande  Prin* 
cipe,  A  adulação  ,  e  a  lisonja  fal- 
samente escreverão  por  Epitáfio  SO' 
bre  o  Sepulcro  de  hnm  presumido 
Philosofo ,  o  que  a  verdade  escreveu 
sobre  o  berço  deste  Príncipe,  Sua 
bondade  natural  finalmente ,  trans- 
^formada  pela  graça  (seja- me  lícito 
assim  explicar  )  em  huma  bondade 
sobrenatural  ^  fez  milagres  sem  ex» 
emplo  para  conforto  dos  desgraça* 
dos,  O  seu  governo  foi  hinna  cadéa 
successiva  de  prosperidades.  Na 
carreira  daquelícs  doira  de  s  dias  não 
gémeo  a  pobreza  agrilhoada  ,  e  a 
pública  calamidade  esteve  com  as 
mãos  prezas,  Elle  achou  o  occulto 
segredo  de  suspender  as  lagrimas  do 
desvalido.  Este  he  o  caracter  do 
Príncipe  recto  ,   cpue  sempre  tem  ^ 


seu  favor  os  stfffr ágios  âa  postert" 
da  de  e  o  sêllo  da  veneração  pública. 

Mas  quem  não  conhece  ,  ô  Rei 
excelso  ,  ser  este  esboço  que  eu 
faço  dos  preciosos  dias  deste  gran- 
de Soberano  ,  hunia  viva  pintu* 
ra ,  donde  eu  estou  tirando  as  tin» 
tas  ,  para  formalizar  o  quadro  dò 
feliz  Governo  quando  V,  M,  nesta 
saudosa  Capital  nos  governava^  mais 
com  amor  de  Pai  ,  que  de  Sobera^ 
no  ?  Quem  ignora  que  V,  M.  he  hum 
fiel  imitador  dos  mais  heróicos  Reis 
que  tem  ennobrecido  a  face  da 
terra  ?  que  sem  que  lhe  seja  pre- 
ciso modelos  estrangeiros  ^  sabe  imi- 
tar os  felizes  P.einados  de  hum  Se» 
nhor  Rei  D.Diniz  y  D.  Duarte  ^  D. 
Manoel^  e  D.  foao  IL  Governos y 
para  os  quaes  são  fracas  as  eloquen* 
cias  dos  Osorios  ,  e  dos  T^ eives. 

He  a  Historia  Nacional  hum. 
thesoiro  ,  onde  V,  M,  a  toda  a  hora 
se  enriquece  de  tudo  quanto  hc  gran- 
de  e  heróico.    Tanto  he  certo ,  que  a 


explenãor  da  Vtrtuie  deslumbra  tô* 
da  a  gloria  Jmmana  ,  aijida  que  não 
-procure  brilhar  nos  olhos  dos  ho' 
mens ,  e  que  quem  nasce  sem  esta , 
carece  da  valentia  de  animo,  He  este 
hum  como  Anjo  immortal  que  entra 
na  alma  dos  Heroes  no  calor  das  ba* 
talhas  ,  chamma  sublime  que  abra" 
za  em  honroso  fog§  o  coração  do 
Guerreiro  ,  e  o  incita  ,  e  obriga  a 
obrar  acções  eternas^  dignas  da  Pa^ 
tria  ^  e  do  seu  Rei, 

Aqui  hepois ,  o?ide  V.  M.  apreju 
deo  ,  que  os  Reis  são  feitos  não  só 
fará  mandar  ,  como  também  pa* 
ra  pôr  em  prática  as  grandes  ac- 
ções. Oue  os  Reis  ijiorrem ,  porém 
estes  que  sempre  vivem  ,  e  que  são 
a  alma  dos  Estados,  Que  as  Vir» 
tudes  são  hereditárias  nâ  sua  illus-^ 
ire  Família ,  que  em  todas  as  ida- 
des  deo  Hcróes  ao  Mugido ,  cujas  ac» 
çces  ainda  hoje  as  quatro  partes  do 
Globo  repetem  com  júbilo  e  prazer. 
Mas  onde ,   Real  Senhor  ,   me 


foí  arrebatado  o  impulso  da  vúnheí 
fantasia  ?  Ew  que  vasto  ,  e  espan- 
toso Gcceano  vie  hia  agora  engolfafí" 
do  ,  esquecido  das  Leis  de  hum  a  De* 
dicatoria  ?  Mas  como  poderia  immu^ 
decer  ,  e  deixar  em  siler^cio  os  de^- 
leres  de  verdadeiro  Escripior  ,  sen- 
do este  o  que  com  imperiosa  alçada 
péza  ,  e  avalia  o  vier e cimento  dos 
Rets  5  dos  Conquistadores  ,  e  final- 
mente dos  mesmos  Séculos  r  Toâos 
sabem ,  que  V,  M.  sem  desprezo  das 
Artes  encantadoras ,  e  agradáveis  , 
se  tem  dado  ds  Scienàas  profundas 
e  sólidas.  Todos  sabem ,  qtie  são  eU 
tas  ^  e  a  Piedade  santa ,  as  que  lhe 
ministrão  os  dictames  de  felicitar  os 
seus  féis  Vassallos,  Qjic  forâo  el- 
las  as  que  lego  dos  tenros  annos 
quem  dispôz  o  nobre  Coração  ,  e 
Real  Espirito  de  V.  M.  p^^ra  ser 
a  gloria  do  Ihrono ,  a  felicidade  da 
ÍSação.  e  finalmmte  a  houra^  e  crc^ 
dito  da  humanidade, 

A'  vista  pois  de  tão  fortes  ,   € 


deixaria  eu  di 
co}2s<igrar  a  K  M.  os  meus  traba- 
lhos lilerarios  ,  e  as  nobres  Produc- 

coes  dan-uelles  ilhstres  Vortuouezes 
o  7  Ti- 

que tanf?  enobrecerão  a  Pátria  .    e 

ao  Mundo  todo  com  seus  s cientifico s 
Escritos  ?  Deixou  V.  M.  por  acaso 
de  ser  o  esteio  das  letras ,  e  o  Me- 
cenas dos  que  as  arníio  ,  dos  que  as 
cultirão  ?  Não  he  das  letras  que 
V,  jSL  possue  ^  que  se  deriva  a  fon- 
te ,  e  erigem  de  ros  amar  como  a 
cari^-iho  SOS  filhos  P  Quantas  fiaiiúU  as 
desvalidas  pela  ausência  de  V.  M, 
não  tem  ftito  transportar  para  a 
sua  Corte}  A  quantas  não  ttmsnc» 
c&rrido  com  n:ão  Alexandrina  itesta 
711 -sma  Capital}  Eu  seria  feamtnt: 
inorato  aos  o-hos  do  Alundo  ,  e  da 
mes  ri:  a  Peligião  Santa  ^  e  até  incen- 
sivel  aos  Ceos  ,  que  de  contim  cto- 
vem  mil  bens  sobre  es  niortaes  ,  se 
'puhlicaviente  o  não  confessasse, 

l or  esta  cnut:a  pois ,  se  eu  ten- 
do  sívipre  achado    em   V*  JSL  kum 


tãt)  henlgm  atolhlmento ,  nao  contl^ 
nuásse  a  offertar-Ibe  o  fructo  de 
iuinhas  fadigas  literárias,  o  Mun- 
do  me  taxaria  de  ingrato ,  e  incen- 
sivel.  He  F.  AL  ,  e  depois  toda  a 
Nação  illustrada  ,  a  que  sabe  pe- 
z^r  ,  e  prezar  o  valor  dos  subter- 
rados  E^criptes  dos  nossos  bons  An- 
tigos  ,  que  tanto  com  seus  talentos 
enobrecerão  o  Século  em  c[ue  existirão. 
^  Os  antigys  Gregos  e  Roma72os 
fico  se  pejarão  de  fazer  reviver  mui- 
tos  versos  da  sua  antiga  Barbárie  ^ 
só  porque  estes  contavão  ramitos  cai- 
tanares  de  annos, 

E  se  a  antiguidade  ,  ainda  que 
barbara  ,  pó  de  ter  tanto  valor  ,  e 
estima  entre  estes  dois  Impérios Jão 
i  Ilustra  dos  ,  qual  ser  d  a  que  deve- 
mos fazer  dos  bons  Escr/ptos  dos 
nossos  sábios  e  antigos  Português 
^■es  ?  He  a  Antiguidade,  diz  o  oran-- 
de  p.  Rodrigo  da  Cunha  ,  o  es  tu  lo 
mais  digno  dos  homens  de  letras, 
A  Real  Academia  das  Sciencias  nos 
s   2 


tem   àad$  hem  convincentes  proVâS 
4esta  uerdãàe  ,  fazendo  sahir  das 
trevas  da  antiguidade  precioses  Mo- 
aumentos,    que  a  mão  do  tempo  su- 
ferrava   no   vaso    do  esquecimento. 
Os  Portugue^-es   ama7ítes  da  nossa 
iinguageui  (  beyji  capaz   de  toda  ,   e 
qualquer  empreza  literária  ,  por  ar* 
hua  ,    e  sublime   que  seja  )  ficariao 
privados  destes  innepreciaveis  t  há' s oi- 
ros ,  se  ella  i>s  nãõ  íjvessepublicãdo, 
Imiiãdor  pois    de    hum  tãê   lio- 
ére  exemplo  ,  penetraào^do  mais pu^ 
ro  ,    e  cordial  affecto  ,    consagro  a 
V,  M.  este  presente  Escripto ,  des- 
ironhecido   até  agora  não  só   do  AU' 
thor  da  Bibliôíhcca  Lusitana  ,  e  sa-- 
hios  do  Reino ,  como  ainda  dos  rnais 
{^arnosos  Escavadores   d/:s  Antigut-^ 
^lades  Nacionaes.    V.  M.  p-rdoard 
/i  ttnuidade  da  núnka  offerta. 

De  V.  MAcásTADE 
O  mais  Inuinlde,  reverente,  ie 

fiel  Vassallo 
Antonig  Lourenço  Caminha^ 


VIDA  DESTE  AUTHOR, 

'Extrahida  da  Biblioteca  Lusitana 
de  Diogo  Barbosa  Machado^ 
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Uarte  "Ribeiro  de  Macedo  nas-» 
ceo  na  Villa  do  Cadaval  do  Patriar-^ 
chado  de  Lisboa  ,  e  na  Igreja  Ma- 
triz ,  dedicada  á  Conceição  de  Ma- 
BiA  Santissima  recebeo  a  Graça 
Baptismal  de  lo  de  Fevereiro  de 
ró  185  sendo  filho  de  Fernando  Duar-. 
te  ,  e  de  D.  Maria  de.  Abreu  A 
natureza  benéfica  o  ornou  de  enge- 
nho agudo  ,  e  entendimento  claro 
para  brevemente  penetrar  as  Scien- 
cias  severas,  como  forao  a  Philoso- 
íía  ,  em  que  recebeo  ográo  de  Mes- 
tre na  Universidade  de  Évora  ,  e 
na  de  Coimbra  ;  o  de  Bacharel  hq^ 


Direito  Cesáreo.  Depois  de  servir 
com  igual  rectidão,  que  aífabilida- 
de  5  os  Lugares  de  Juiz  de  Fora  da 
Cidade  de  Elvas  ,  e  Corregedor  da 
Torre  de  Moncorvo  ,  foi  Senador 
na  Relação  do  Porto,  donde  pas- 
sou á  Casa  da  Supplicação  a  12  de 
Junho  de  1666,  e  a  Desembargador 
dos  Aggravos  a  11  de  Fevereiro 
de  1668.  O  seu  profundo  talento 
cultivado  cora  a  lição  da  Historia 
Sagrada  e  profana ,  e  nas  máximas 
dos  mais  célebres  Políticos  ,  o  ha- 
bilitou para  ser  Secretario  da  Em- 
baixada ,  que  á  Magestade  Chris- 
tianissima  de  Luiz  XIV.  mandou 
dar  o  Serenissimo  Monarcha  D.  Af-^ 
fonso  VL  por  D.  João  da  Costa , 
primeiro  Conde  de  Soure,  chegan- 
do á  Corte  de  Paris  34  de  Junho 
de  1659.  Restituído  a  Lisboa  em  13 
de  Novembro  de  1660,  foi  elleito 
Enviado  ordinário  á  França  ,  onde 
no  primeiro  de  Março  de  1668  foi 
íççebido  na  sua  grande  Capital  cora 
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particulares  significações  de  alvoro- 
ço ,  pelas  saudosas  memorias  que 
nella  se  conservava©  da  sua  natural 
beneficência,  digo,  benevolência, 
e  judiciosa  conversação.  Depois  de 
assistir  pelo  largo  espaço  de  nove 
annos  nesta  Corte  com  este  Minis- 
tério ,  em  que  sempre  zelou  com 
grande  vigilância  os  interesses  desta 
Monarchia  ,  passou  com  o  caracter 
de  Enviado  Extraordinário  á  Corte 
de  Madrid  ,  onde  desempenhou  as 
obrigações  de  hum  perfeito  Minis- 
tro. Sendo  mandado  a  exercitar  o 
mesmo  Ministério  na  Corte  de  Sa- 
boya  ,  ao  entrar  na  Cidade  de  Ali- 
cante ,  enferm.ou  tão  gravemente, 
que  conhecendo  ser  chegado  o  ter- 
mo da  sua  vida  ,  recebeo  com  sum- 
raa  piedade  os  Sacramentos ,  assis- 
tindo-lhe  em  hora  tão  perigosa,  por 
Director  da  sua  consciência  ,  o  Pa- 
dre D.  Rafael  Bluleau  ,  Clérigo 
Regular,  Varão  bem  conhecido  pe- 
las suas  obras  na  Republica  das  Le-». 
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trás,  até  que  placidamente  expirou 
a  IO  de  Julho  de  1680,  com  62  ân- 
uos deidade.  Foi  Cavalleiro  da  Or- 
dem deChrisro,  Concelheiro  da  Fa- 
zenda ,  e  do  Concelho  de  El-Rei , 
insigne  Poeta  vulgar ,  elegante  His- 
toriador,  ornado  de  hum  estilo  cla- 
ro, e  discreto,  como  se  admira  nas 
mas  obras,  que  sendo  pequenas  no 
corpo,  são  agigantadas  no  espirito 
com  que  explica  os  seus  conceitos , 
dos  quaes  os  titulos  se  podem  rêr 
na  já  citada  Obra  da  Bibliotheca 
Lusitana  ,  Tom.  i.,  pag.  743,  e 
<]ue  não  copiamos  por  evitar  proli^ 
xidadc. 


DISCURSO  PRELIMINAR, 

QUE    SERTE  COMO    DE  PROLOGO  DES- 
TA   OBRA. 
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M  todos  os  tempos  daMonar- 
chia  Lusitana  forão  sempre  lidos  os 
Discursos  deste  grande  Portuguez 
como  producçoes  de  hum  Génio  su- 
blime ,  e  raro. 

Sobre  o  importante  dos  seus  Dis- 
cursos Políticos  ,  que  agora  damos 
ao  Público  5  recolhidos  da  melhor 
fonte  original  que  possuio  o  Illus- 
írissimo  e  Excellentissirao  Marquez 
de  Pombal ,  Sebastião  José  de  Car- 
valho e  Mello,  disse  o  iramortal 
Vieira  o  seguinte,  Tom.  2.,  Carta 
Ii8  ,  ao  Conde  da  Ericeira  :  "O 
^,  segundo  que  pratiquei  a  S  Ma- 
5,gestade  fez  que  mandasse  passar 
„  as  Drogas  da  índia  ao  Brazil ,  re* 
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„  ferindo  corao  nelle  nasciao  ,  c  se 
,5<iavao  igualmente  ,  e  EI-Rei  D. 
5,  Manoel  as  mandara  arrancar  sob 
3,  pena  de  morte  ,  para  conservar  a 
cindia,  come  com  effeito  searran- 
„  carão  todas  ,  ficando  somente  a 
^,  Gengibre,  da  qual  se  disse  discre- 
^,  taraente,  que  escapara  porsemet- 
^,  ter  pela  terra  dentro  ,  como  raiz 
^,  que  he.  Consistia  a  utilidade  des- 
^,  te  meio  ,  em  que  tendo  nós  no 
5,Erazil  as  ditas  Drogas,  e  sendo  a 
5,  conducçâo  delias  tanto  mais  bre- 
^5  ve ,  e  mais  fácil ,  as  podiamos  dar 
^,  muito  mais  baratas  que  os  Hol- 
^,  landezes  ,  com  que  os  ficaríamos 
„  destruindo  na  Índia.  Respondeo 
,,  El-Pvei  ,  que  lhe  parecia  muito 
3,  bera  o  arbítrio  ,  e  que  o  tivesse- 
5,  mos  em  segredo  até  seu  tempo  pe- 
j,  los  embaraços  cora  que  de  pre- 
„  sente  se  achava.  Estando  eu  era 
^,  Roma  me  escreveo  Duarte  Ribei- 
3jro  de  Macedo,  de  Paris  ,  tivera 
3,  Carta  de  D.  Francisco  dç  Mello  ^ 
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„  na  qual  lhe  referia  dizer  a  EI-Rei 
^, de  Inglaterra,  que  só  seu  Cunha- 
j,do,  sem  fazer  guerra  aos  Hollan- 
^5 dezes,  os  podia  destruir,  mas  que 
j,  não  descobriria  o  modo ,  nem  D. 
^, Francisco,  nem  elle  o  sabiaocon-» 
5,jecturar  ,  que  se  a  mim  me  oc- 
„  corresse  o  avisasse. 

"Avisei-Ihe  o  sobredito  meio, 
5,  e  elle  o  representou  a  S.  Mages- 
„  tade  em  hum  papel  particular ,  no 
^,  qual  juntou  a  minha  Carta,  e  es- 
3,  ta  está  também  inserta  no  Regi- 
^^  mento  do  Provedor  Mor  da  Fa- 
5,  zenda  desta  Bahia,  a  quem  S.  Ma- 
,,  gestade  encarecidamente  encarre- 
„gou  a  planta  das  ditas  Drogas,  e 
5,  ellas  encoramendadas  com  o  mes- 
5,  mo  aperto  aos  Vice-Reis  ,  e  Go- 
jjVernadores  da  índia,  se  vem  tra- 
^,  zendo  em  todas  as  Náos  planta- 
„ das,  e  regadas,  cora  que  já  hoje 
5,  ha  no  Brazil  grande  número  de 
,,  arvores  deCanclla,  como  também 
^algumas  de  Pimenta,  E  este  he  o 
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3,  negocio  5  ou  arbítrio  que  tambera 
35  tardou  ,  mas  não  se  desvaneceo, 
.35  sendo  tão  pouco  subtil ,  que  oen- 
35  tendem  aqui  os  Cafres ,  e  o  exer- 
35 citão  só  com  a  enxada  na  mão.,. 
Até  aqui  ,  Vieira  ,  não  menos- 
Theologo  ,  e  Orador  insigne,  que 
habil  Politico  ,  e  grande  entendedor 
dos  géneros  lucrativos  da  Monar- 
chia  ,  como  quem  tinha  analysado- 
o  Mundo  com  olhos  philosoíicos, 
e  scientificos.  Que  feliz  nao  seria 
o  nosso  Reino  de  Portugal  ,  e  que 
superioridade  não  Jevaria  a  todos 
da  Europa  5  se  nos  tivéssemos  apro- 
veitado dos  dictames  ,  dos  sábios , 
e  importantes  dictames  dos  nossos 
bons  antigos  !  Nelles  encontramos 
tudo,  sem  que  seja  preciso  mendi- 
garmos instrucçóes  externas.  Só  po- 
derá negar  esta  verdade  ,  ou  quem 
carecer  da  sua  lição ,  ou  quem  por 
moda  (que  era  tudo  domina,  co- 
mo senhora  dispoíica)  despreze  a 
lição  Portugueza,  e  se  encante  com 


^  dós  livfos  estrangeiros.  Eu  não 
acho  roais  nelles  ,  do  qi>e  encontro 
no  grande  Politico  ,  e  Mestre  da 
Sciencia  de  Estado  ,  D.  Luiz  da 
Cunha  ,  a  quení  o  sempre  grande 
Marquez  de  Pombal  chamava  seu" 
Mestre.  A  instrucçao  que  este  gran- 
de Génio  fez  para  Marco  Antonfo 
de  Azevedo  Coutinho  ,  para  quan- 
do fosse  Ministro  de  Estado  ,  os 
Senhores  íngíezes  a  reputao  por  hum 
-chefe  de  obra  ,  assim  lhe  chamava 
Mister  Billi ,  hum  sábio  Inglez  que 
communiquei  com  amizade.  O  Ba- 
rão de  Straford  a  traduzio  para  o 
seu  Idioma  ,  como  preciosa  ,  e  di- 
gna desta  canseira  literária.  O  que 
diremos  das  suas  Memorias  ,  das 
suas  Cartas  de  Officios ,  e  Familia- 
res que  possuo  ,  como  pedras  pre- 
ciosas,  creadas  em  tão  rica  Mina! 
Tudo  finalmente  que  tenlio  colligi- 
do  deste  raro  engenho,  encanta,  c 
surprehende.  E  se  as  Obras  deste 
^aro  engenho  produzem  e^te  effei* 
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to  na  nossa  alma ,  não  lhe  ficão  in^ 
feriores  as  de  Broxado ,  Taborda  , 
Taroca  ,  erc. ,  e  d'  outros  de  quem 
podemos  dizer  cora  o  Príncipe  dos 
nosscs  Pocítas ,  em  quem  poder  não 
teve  a  morre. 

Que  nos  resta  pois  dizer  ao  nos- 
so Leitor,  e  amante  da  nossa  Lite- 
ratura, senão,  que  os  Escriptos  des- 
te grande  Portuguez  são  dignos  de 
todo  o  appreço ,  e  estima ,  já  pela 
sua  nobre  linguagem  ,  já  pela  im- 
portância das  matérias  que  táo  sa- 
biamente tratou. 

A  primeira  idade  de  Portugal 
nos  dá  o  exemplo  da  sobriedade  com 
que  se  deve  viver.  O  Reino  era  tão 
opulento  eriço,  que  diz  o  iVLarquez 
de  Pombal  nas  suas  Cartas  Apolo- 
géticas ,  que  ministrava  trigo  para 
muitos  Reinos  da  Europa.  Cuida- 
va-se  da  Agricultura  ,  e  não  obstan- 
te o  emprego  das  Armas,  de  cousa 
algum.a  carecíamos  dos  Reinos  Es- 
trangeiros. 
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O  Descobrimento  da  índia  (fon- 
te inextinguível  de  todas  as  Rique- 
zas) foi  quem  transtornou  os  Porru- 
guèzes  era  lium  estado  differente 
daquelle,  em  que  tinhao  vivido  seus 
Pais  ,  e  Avós.  Tratou-se  com  des- 
prezo a  grossaria  antiga.  Trocá- 
ráo-se  es  Cabides  de  Armas  ,  em 
pannos  de  arras ,  e  asmullas,  e  ca- 
valios  em  sumptuosas  carruagens, 
e  coches,  e  depois  disto  aintroduc- 
ção  de  Artes  ,  e  Sciencias  que  até 
alli  ignoravão ,  os  fez  iguaes,  por 
não  dizer,  maiores,  que  os  mais il- 
luminados  povos  da  Europa.  As 
Virtudes  Militares  tinhao  entre  nós 
o  mor  cjráo  de  appreço  ,  e  estima. 
Lançados  osMahometancs  dos  nQs- 
sos  Lares,  huma  justa  vingança  das 
suas  atrocidades  fazia  lícito  o  direi- 
to da  guerra  ,  e  da  conquista  ,  e  es- 
ta foi  a  que  nos  levou  a  Africa , 
depois  de  sacudirmos  o  vergonhoso 
jugo  do  m.ais  duro  captiveiro.  (  i  ) 

i^Ly      i-i.ív.   V.C  .-vliiv«»j  vuc  íoi;.,  e  0UCIO3. 
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São  quasi  infinitos   os  Heróes  Pof- 
tuguezes  que  nestes  tempos  se  assi- 
gnalárão  nas  mais  brilhantes  acções 
militares.  A  arte  terrível  de  destruir 
os  homens  (fallo  da  guerra)  se  aper- 
feiçoa,   e  sente,    e  o  nome  Portu- 
guez   se  escuta   era  todas  as  quatro 
partes  do  Mundo  cora  admiração  e 
espanto.  Eis-aqui  huma  breve,  po- 
rém verdadeira  pintura  das  primei- 
ras   idades  dos    nossos   bons  Portu- 
guezes  ,    que  a  perda  de  hum  Mo- 
narcha  depois ,  e  de  toda  a  Nobre- 
za  do  Reino  despenhou   no  maior 
abysrao  de  malles ,  que  mal  pode  a 
penna  descrever.    Eis-aqui   como  o 
já  referido  Marquez  de  Pombal  ma- 
gistralmente  pinta  este   calamitoso 
tempo.  '^A  decadência  de  Portugal 
,  pode  ser  tomada  des  do  temipo  em 
,que   esre  Reino  veio  a  ser   parte 
,  dos  Domínios  de  Hespanha.  O  seu 
jCoramercio  foi  tão  destruído  ,  que 
,  o  número  das  suas  embarcações  fai 
j  rebatido  de  mais  de  duzentos  ga- 
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liáês;   os  seus  Arsenaes;   não  ti- 
nhão    Provimentos  ,     Artilheria , 
nem  Armas;  mais  de  duzentas  pe- 
ças de  bronze,  e  infinitas  de  ferro, 
forão    levadas     para    Hespanha  : 
houve  tempo,  era  que  §e  virão  na 
grande   Praça  de  Sevilha ,   nove- 
centas peças,  todas  marcadas  com 
as   Armas  de  Portugal ,    e  forão 
taes  os  tributos  de  dinheiro  levan- 
tados  sobre  este  Reino  ,    que  se 
calcula  ,  que  no   pequeno  espaço 
de  tempo,  que  vai  de  1584  a  162^, 
a  Hespanha  recebeo  de  Portugal , 
para  cima  de  duzentos  milhões  de 
escudos  de  oiro,  que  era  naquelle 
tempo  huraa  somma  immensa.,, 
Neste  estado  se  achava  a  Mo- 
narchia  ,   quando  subio   ao  Throno 
o  Senhor  Rei  D.  João  IV,  As  guer- 
ras que  consequentemente  se  segui- 
rão para  radicar  de  humavez  a  nos- 
sa independência  ,  atrazárão  o  com- 
raercio ,   e  a  prosperidade  do  Rei- 
no, tanto  he  certo  §çr  o  comraercio 


á  alma,  e  o  espirito  vivificante  d^ 
huma  Monarquia. 

Nós  seriamos  felizes,  e  indepen- 
dentes ,  se  adoptássemos  o  que  os 
nossos  bons  Politicos  nos  deixarão 
escripto.  O  citado  Marquez  de 
Pombal  instruido  nas  máximas  do 
Governo,  que  elles  nos  dictárão, 
tendo  achado  o  Reino  no  estado , 
em  que  o  pinta  nas  suas  judiciosas 
Cartas,  trabalhou  quanto  nelle  es- 
teve,  (estiado  ,  e  illusrrado  pelas 
grandes  luzes  do  Senhor  Rei  D.Jo- 
sé,) na  prosperidade  Nacional ,  e 
esta  a  causa  porque  o  illustre  Rei- 
nado deste  Soberano  (sem  dúvida  o 
mais  illustrado  do  seu  tempo)  foi 
o  que  constituio  ao  Estado,  huma 
ipnabalavel  base  para  os  Séculos  fu- 
{■uros.  Eu  excederia  os  preceitos  de 
lium  Discurso  Preliminar,  se  ousas- 
se emprehender  huma  narração  do 
que  se  praticou.  Quando  he  que  a 
Legislação  se  vio  elevada  a  huma 
tão  grande  perfeição  ?    Quando  he 
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que  as  Artes,  e  as  Sclencias,  se  vi- 
rão cheias  de  hum  tal  explendor, 
quic  faziáo  lembrar  os  Séculos  dos 
Teives ,  dos  Osorios  ,  e  Andrades? 
A  Poesia,  esta  Divina  Arte,  que 
eterniza  os  Heróes  credores  da  pos- 
teridade ,  como  se  gravasse  os  seus 
nomes  ínclitos  no  mármore,  e  no 
bronze,  se  vio  coroada  dos  mais  flo- 
ridos mirtos ,  e  ridentes  loiros.  De- 
sejando o  Bispo  de  Hipponia  tanta 
ver  Roma  na  sua  prosperidade ,  se 
acaso  existisse  neste  tempo ,  admi- 
raria a  grandeza,  e  a  Magestade 
Real,  bem  como  no  Século  de  Au- 
gusto, comraunicada  a  grandes,  e 
a  pequenos  :  seria  a  Magestade, 
torno  a  dizer ,  respeitada  ;  os  gran- 
des conhecendo  até  onde  chegão  os 
limites  da  sua  elevação ,  os  peque- 
nos amparados ,  e  protegidos  pelo 
Real  Poder,  finalmente  todos  dan- 
do graças  ao  increado  Ente,  pela 
felicidade  era  que  viviao. 

Ora  esta  prosperidade  raanifes- 
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tada  nas  sábias  máximas  dos  nossos 
bons  Políticos,  não  são  impossíveis 
merhafjsicos  na  prática.  Muitas 
cousas  tiverão  por  invenciveis  ao 
poder  humano  os  Séculos  obscuros, 
que  os  Sábios  depois  pozerao  em 
prática ,  e  effeito.  Já  se  desrruio , 
desvaneceo  ,  e  finalmente  dissipou 
o  prejuizo ,  de  que  os  conhecimen- 
tos universaes  erao  innaccessiveis 
ao  limitado  espaço  da  vida.  Depois 
que  appareceo  na  Republica  das  Le- 
tras a  nobre  Hermenêutica,  e  as 
Sciencias  se  principiarão  a  estudar 
com  methodoj  e  critério,  conheceo- 
se  que  huma  vida ,  inda  ordinária , 
bastava  para  que  o  homem  se  enri- 
quecesse de  todos  os  conhecimentos 
liteis,  para  servir  o  Rei,  e  ao 'Esta- 
do. Todos  podem  ser  Sábios  (diz 
hum  grande  Portuguez  i),  Leibnitz 
faz  vêr  a  possibilidade  de  hum  ho- 
mem enciclopédico.  Quintiliano  diz, 

(O     Wiraada  Elog.  do  Marq.  de  Pombal. 
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qile  assim  como  as  aves  de  seu  na- 
tural possuem  o  dom  de  voar,  e 
outros  animaes  mil  dons,  que  prati- 
cão  cora  espanto,  e  admiração;  as- 
sim o  homem  enrequecido  de  hum 
celeste  espirito  que  o  anima,  e  avi- 
venta 3  he  capaz  de  tudo.  E  com 
effeito  de  que  não  he  emprehende- 
dora  a  nossa  alma?  Sendo  bem  di- 
rigida ,  e  encaminhada  desde  os 
tenros  annos,  diz  Vieira?  Que  cou- 
sa existe  sobre  a  face  da  terra ,  por 
árdua,  e  arriscada  que  seja,  que  não 
tenhâo  os  mortaes  tentado  ?  Esta  a 
causa  porque  disse  Nante  ser  a  al- 
ma a  maior  maravilha  do  Univer- 
so. Sua  rectidão  deixa  ver  a  gran- 
deza de  seu  Author,  e  por  isso  dis- 
se o  grande  Newton  que  não  podia 
existir  Atheista ,  que  Astrómono  , 
que  Anatómico  fosse. 

Até  ao  Século  XVI.  corremos 
emparelhados  com  as  Nações  mais 
cultas  da  Europa,  e  se  alguém  nos 
taxar  de  indQWÇtos^  respondo,  que  sa- 


biamos  o  que  era  preciso,  e  nec^s** 
sario  aos  gloriosos  fins  a  que  nos 
propúnhamos,  ou  por  melhor  me 
explicar,  sabiamos  ser  Sábios. 

Sem  a  experiência  do  Mundo , 
€  sem  os  conhecimenros  do  Astro- 
lábio ,  descobrimos  ás  Nações  Es- 
trangeiras ,  na  distancia  de  cinco 
mil  léguas ,  a  índia  Oriental ,  cra- 
preza  ,  que  os  nossos  avaliarão  por 
temerária,  eos  Estrangeiros  por  lou- 
ca, e  desacisada ,  ardendo  em  pura 
inveja.  Até  estes  tempos  foi  fértil 
a  Monarchia  de  bellos,  e,excellen- 
tes  Escriptores ,  de  que  he  irrefra- 
gavel  Argumento  a  Bibliotheca  Lu- 
sitana ;  a  entrada  ruinosa  neste  Rei- 
no de  alguns  espíritos  sediciosos , 
fez  que  a  nossa  Litteratura  decahis- 
se  do  seu  primitivo  expkndor.  Nao 
se  pode  ler  sem  horror  a  obscurida- 
de destes  tempos.  (  i  )  A  Lógica  , 
que  se  estudava  para  formar  juízos, 

(i)     V:de  Dedujçao  Chronciogica  c  Ana- 
Jytica  ,  etc. 
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e  raciocínios  certos,  era  huma  Ar- 
te ,  que  só  enredava  o  entendimen- 
to com  futalidades,  ensinando  in- 
directamente a  errar ,  e  isto  o  que 
era  senão  ser  completamente  pedan- 
te ?  As  Artes ,  e  as  Sciencias ,  pas- 
sarão a  ser  sepultadas  era  hum  lon- 
go ,  e  profundo  lethargo.  Obscure- 
ceo-se  o  doirado.  Século  de  Augus- 
to. Portugal  pouca  differença  tinha 
da  Africa  dos  nossos  dias.  A  Me- 
dicina, esta  Arte,  mandada  doCeo 
para  conservadora  da  vida  dos  mor- 
taes,  era  inteiramente  desconhecida 
em  todos  os  seus  ramos.  A  Anato- 
mia, huma  das  suas  partes  tão  es- 
senciaes ,  se  ignorava ,  e  só  apenas 
se  fazião  alguns  ensaios  nas  entra- 
nhas de  hum  carneirou  Ignorava-se 
©  gyro  do  sangue,  o  systema  ner- 
voso, e  todas  as  mais  funcçôes  da 
Máchina ,  chefe  de  obra  do  Omni- 
potente. 

Ignorava-se  neste  tempo  a  Chi- 
mica  experimental ,  que  tantas  ver- 


dades  tem  mostrado  aos  nossos  oihos- 

até  alli  vedadas,  e  escondidas  pelo^ 
obscuro  véo  da  ignorância  mais  cras- 
sa. Conheceo-se,  em  fim,  ser  esta 
eomo  hum  farol  luminoso  ,  que 
ainda  de  longe  com  o  seu  explen- 
dor ,  mostra  aos  mortaes  olhos ,  a 
vereda  ,  e  estrada  certa  para  a  Na- 
vegação do  insondável  pélago  das 
Sciencias.  Ignorava-se  neste  cala- 
mitoso tempo  o  pezo  do  ar,  hoje 
visivelmente  demonstrado  pelo  soe- 
corro  da  Peneum,atica.  Ignorava-se 
inteiramente  a  eletrecidade  do  fo- 
go ,  o  poder  absoluto ,  e  rápido 
deste  elemento.  Dessipou-se  como 
pela  raiz  mil  erros  que  graçavao  a 
respeito  do  rayo  ,  e  dotrovao,  do 
phosforo,  e  do  relâmpago,  etc. 

Ignorava-se  finalmente  a  exis- 
tência do  Vácuo,  o  regulado  mo- 
vimento da  terra  que  habitamos  ,  e 
no  pasraoso  Relógio  das  Esferas  , 
a  firmeza  das  brilhantes  EstrelJas; 
o  movimento  encontrado  dos  As- 
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tros ,  as  raz6es  mutuas  do  seu  mo- 
vimento rápido  ,  a  velocidade,  e 
pezo  dos  Planetas.  E  por  dizermos 
tudo  de  liuma  vez  abertamente , 
ignorava-se  o  uso  útil  dos  Teles- 
cópios, por  meio  dos  quaes  conse- 
gue o  Sábio  aproximar  os  alonga- 
dos espaços  dos  Ceos  á  terra ,  era 
que  habita ,  a  fim  de  sujeitar  ás 
suas  observações  os  movimentos  do 
Universo  visivel,  e  conhecer  as  pro- 
digiosas Obras  do  Creador. 

A  Navegação  era  feita  «  vista 
da  terra  5  não  ousando  engolfarem- 
se  no  espantoso  golfo  do  Occeano, 
chegando  a  falta  de  conheciraenios 
náuticos  a  tanto,  que  diz  o  nosso 
Livio  Portuguez ,  João  de  Barros, 
que  era  Provérbio  popular,  que  to- 
do o  que  montasse  o  Cabo  de  Nao  y 
ou  'voltaria^  ou  fjao,  A  lingua  cul- 
ta de  AthenaS;,  se  considerava  in- 
teiramente innutil  para  o  progres- 
so das  Artçs,  e  Sciencias ;  e  a  Ro- 
mana se  estudava  por  preceitos  tão 
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longos ,  e  confusos ,  que  já  mais  se 
sabia  ;  chegando  a  existência  de 
hum  bom  Philologo ,  a  ser  hum 
impossivel  absoluto. 

A  Theologia  ,  longe  de  ser  de- 
rivada da  fonre  pura  das  eternas 
verdades  ,  era  hum  aggregado  de 
subtilezas  falsas,  e  de  sophisraas  re- 
diculos,  filhos  todos  de  huma  rae- 
thafysica  extravagante.  A  linha , 
onde  deve  tenuinar  <S  Império  da 
Authoridade  Sagrada ,  e  as  raias 
até  onde  deve  chegar  o  entendi- 
mento humano,  de  todo  se  inver- 
tia. A  Astronomia  Judiciaria  (des- 
crédito da  humanidade,  e  que  tan- 
to redicularisou  a  toda  a  Europa) 
era  o  seu  maior  apoyo ,  da  qual  se 
servião  como  de  huma  verdade  in- 
fallivel.  Neste  absurdo  vivíamos  en- 
fatuados, como  se  as  entranhas  pal- 
pitantes das  rezes,  o  vôo  das  aves, 
e  os  aspectos ,  e  posições  dos  Pla- 
netas, podessem  influir  sobre  a  fe- 
licidade p  ou  infelicidade  dos  mor- 
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taes.  A  isto  se  ajuntavao  os  dias 
críticos,  os  annos  climatéricos,  as 
horas,  ena  que  os  influxos  celestes, 
nos  erao  contrários,  e  nocivos,  as 
sinas ,  e  fados ,  etc. 

O  longo ,  e  dilatado  gyro  de 
hum  cometa,  aterrava  os  povos, 
quando  hoje  se  sabe  ser  o  seu  gyro 
oval,  e  que  para  preencher  o  seu 
gvro  ^  muitos  annos  será  de  nós  in- 
visivel ,  porém  aproximando-se  aos 
nossos  olhos,  se  deixa  ver,  e  admi- 
rar. Os  Supresticiosos  com  o  seu 
apparecimento  ,  apadrinhavao  as 
suas,  digamos,  Profecias,  já  pu- 
blicando ser  infallivel  a  morte  de 
hum  Pripcipe  Soberano  ,  já  a  de- 
hum  Pai  Commum  do  Christianis- 
mo ,  quando  nao  passavão  a  asseve- 
rar, ser  indício  certo  de  grandes 
tempestades,  e  terramotos,  e  de 
outras  mil  cousas,  que  a  escaldada 
imaginação  lhe  suggeria  ,  e  minis- 
trava. Vieira  chega  a  desacreditar- 
se  com  a  persuasão  destes  appare-- 
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cimentos  nas  suas  Cartas;  no  qual 
se  vê  verificado  o  que  diz  o  grande 
Quintiliano,  fallando  dos  altos  en- 
genhos; Summi  enim  sunt  ^  homi- 
nes  tamen.  São  grandes ,  (diz  elle) 
mas  são  homens,  e  por  consequên- 
cia sujeitos  ao  erro  ,  e  prejuizo. 
Depois  que  o  peccado  cahio  no 
Mundo  5  a  natureza  humana  ficou 
infectada  pelo  erro.  Somente  hum 
judicioso  critério,  he  que  he  capaz 
de  arrancar  da  mente  humana  tão 
arrastadas  preoccupaçoes. 

A  falta  de  conhecimentos  scien- 
tificos  era  muitas  Artes ,  e  Scien- 
cias,  fízerão  aos  nossos  antigos  pro- 
ferir mil  affirmativas,  que  hoje  se 
reputão  erros  palmares.  Santo  Agos- 
tinho chegou  a  pôr  por  Anathema, 
ao  que  affirmasse  a  existência  de 
Antípodas  ,  quando  hoje  palmar- 
mente  se  conhecem  existir  pela  Na- 
vegação ,  e  que  obrigou  dizer  ao 
nosso  Vieira  o  seguinte:  lançarão 
os  Portuguezes  ferro,  onde  Santo 
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Agostinho  não  pôde  chegar  com  o 
seu  vasto  entendimento.  A  Cidade 
de  Deos ,  que  corre  com  o  seu  no- 
me, e  que  todos  os  Sábios  de  com- 
jTíum  acordo,  assentao  ser  apócrifa, 
he  cheia  de  mil  erros  alheios  de 
hum  tão  grande  Santo. 

Porém  graças  ao  Ceo ,  que  já 
se  desfez  a  densa  nuvem  que  cobria 
os  nossos  entendimentos !  Já  os  ho- 
mens pensão  per  si  mesmos ,  guia- 
dos por  sólidos  princípios.  Os  co- 
nhecimentos geraes  se  iixãò ,  e  ra- 
dicão  ,  a  Aurhoridade  Magistral 
fenece;  passão  os  homens  a  fazer 
uso  da  mais  nobre  parte  de  si  mes- 
mos ,  qual  he  a  razão ;  já  pensão , 
discorrem,  raciocinão  ,  e  analysão; 
vem  a  luz  da  evidencia,  e  estabele- 
cem estradas  fixas  de  se  ir  dar  com 
a  verdade  até  alli  occulta,  e  encer- 
rada era  sophismas  falsos,  e  redi- 
culos  ,  apparece  finalmente  a  bella 
Philosofia,  As  Artes,  e  Sciencias, 
como  ramos   que  dispontão  deste 
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bólido  tronco,  gozao  da  substancia, 
que  elle  lhe  ministra ;  o  exanie  da 
gravitação  dos  corpos ,  passa  a  ser 
laboriosa  empreza  de  abalisados  en- 
genhos; desvanecem-se  os  medos, 
e  terrores  pânicos  dos  mais  espan- 
tosos meteoros.  Os  mesmos  quatro 
Elementos  são  examinados ,  e  ana- 
lysados  com  exacçao.  O  ar  se  peza 
pelo  soccorro  da  Peneuraatica.  Cal- 
culão-se  as  diversas  vibrações  dos 
corpos  luminosos.  Os  mais  miúdos, 
e  invisíveis  insectos ,  se  exarainao 
pelo  arteficio  do  Microscópio.  A 
Fysica  se  cultiva,  como  indispen- 
sável para  a  Mechanica.  Pelo  seu 
soccorro  se  descobrem  mil  verdades, 
que  até  aqui  existiao  escondidas. 
Sabe-se  completamente  as  leis  da 
eletricidade. 

Galileo  descobre  nos  Ceos  novos 
Mundos ;  asscvera-nos  a  existência 
das  Luas  de  Júpiter,  e  das  suas  faces, 
e  das  de  Vénus.  He  elle  quem  deduz 
importantes,  e  occultas  verdades  As- 
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tronomlcas.  O  Mundoultlraamente 
se  admira,  e  a  Rainha  das  Scien- 
cias  ensina  de  huma  vez  aos  ho- 
mens prostrados  por  terra ,  a  ado- 
rar o  seu  Creador.  Conhecem  final- 
mente que  as  Sciencias  humanas 
nos  Séculos  obscuros ,  não  forao 
mais  que  enganos  universaes,  ve- 
nerados cegamente  como  verdades 
Mathematicas. 

A  justa  expulsão  de  espíritos  se- 
diciosos, que  tanta  ruina  fizerao  nes- 
te Reino,  e  seus  vastos  Domínios, 
(i)  fez  que  as  Artes,. e  Sciencias, 
protegidas  por  hum  dos  mais  illu- 
minados  Reis,  de  nossos  dias,  e 
de  seu  Sábio,  e  vigilante  Ministro, 
cobrassem  o  seu  primitivo  explen- 
dor.  Eis-aqui  como  se  explica  o 
nosso  Padre  António  Pereira  no  EIo- 

(i)  Quando  me  vem  á  memoria  esta 
época,  me  parece  que  vejo  hum  novo  Mun- 
do quando  sahe  do  nada ,  e  íium  novo  Sol 
que  iliumina  o  Reino  todo  ,  como  fizerão 
os  Medices  illustraAdp  a  Europa. 
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gio  dos  Reis  de  Portugal:  ^^Em 
,,  lugar  dos  Jesuítas  expulsos  ,  forão 
,5  instituídos  para  o  mesmo  ensino 
3, de  Grammatica  ,  Rhetorica  ,  eFi- 
^jlosofia  Racional,  os  Professores 
3,  Régios  j„  e  logo  mais  abaixo,  e 
ao  mesmo  respeito  diz,  "No  anno 
3,  de  1772  reformou  a  Universidade 
3,  de  Coimbra,  publicando  para  isso 
3,  novos  Estatutos,  os  quaes  Estatu- 
3,  tos  sao  principalmente  encami- 
j^nhados,  a  se  ensinarem  nella  com 
3,  melhor  methodo  ,  e  com  melhor 
3,  gosto  5  tanto  as  Disciplinas  maio- 
35res,  como  as  menores.  E  quem 
„  na  sua  coordinação  merece  os  prin- 
3,  cipaes  gabos ,  he  o  Doutor  João 
3,  Pereira  Ramos,  que  então  era  Pro- 
3,  curador  da  Coroa,  e  hoje  de  mais 
3,  a  mais  Desembargador  do  Paço.  „ 
Que  ha  mais  a  dizer  nesta  ma- 
téria ,  que  não  seja  alheio  do  dis- 
curso, que  manejamos?  A  que  são 
precisas  as  provas,  quando  a  maté- 
ria de  sua  natureza  he  manifesta- 


XXV 

mente  útil,  e  proveitosa  ?  Por  estes 
motivos  pois  5  esperamos  que  o  Pú- 
blico sensível,  e  illustrado  haja  de 
proteger  nossa  fadiga  Litteraria, 
sempre  encaminhada  a  enriquecer  a 
Nação  de  raros,  e  preciosos  Monu- 
mentos, não  esperando  disto  outro 
algum  galardão  que  o  nome  de  fiel 
patriota ;  pois  vivo  persuadido  cora 
o  Sábio  Ganganeli,  que  hum  bom 
Livro ,  he  património  de  todos. 
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OBRAS  POLITICAS 

DE 
DUARTE  RIBEIRO  DE  MACEDO. 


Não  somente  se  deve  servir  d  Reli- 
;^fío,  como  t/imbem  ao  Estado,  com  obras 
muito  mais  i  que  com  Orações, 

Gan^aneíi ,   Carta   i/ 


D  I  S  C  U  Pv  S  O   I. 

Diz-ME  V.  S/  que  está  lastimo- 
so o  Comraercío  do  Reina; 
porque  as  nossas  Mercadorias ,  por 
falta  de  valor ,  não  tem  sahida ,  e 
que  os  Estrangeiros  para  se  paga- 
rem das  que  méttem  no  Reino,  le- 
vão  o  dinheiro.  Mal  heeste,  que 
pede  remédio  prompto ;  porque  se 
continua  ,  perder-se-hao  as  Con- 
quistas, ç  oReinOi  As  Conquistas; 

p  -2. 
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porque  a  sua  conservação ,  he  de- 
pendente do  valor  dos  fructos,  que 
nellas  se  cultivão,  e  se  não  tem  va- 
lor, não  tem  gasto,  nem  se  podem 
commuttar  pelo  infinito  número  de 
géneros ,  de  que  os  moradores  del- 
ias necessitão  :  o  Reino,  porque  o 
dinheiro   he  o  sangue  das  Republi- 
cas, e  succede  no  Corpo  Politico 
com  a  falta  de  dinheiro ,  o  mesmo 
que  succede  no  corpo  physico  cora 
a  falta  de  sangue.  Sem  dinheiro,  e 
sem  Commercio  ,   poderão  viver  os 
homens;    mas  da  mesma  sorte  que 
vivera   os  índios   no  Brazil,    e    os 
Negros  em  Africa,  dos  fructos  rús- 
ticos, e  naturaes ;    mas  sem  Socie- 
dade civil,  que  he  o  que  os  distin- 
gue das  feras.  Estes  princípios  não 
necessitão  de  prova :    passemos  de 
examinar  a  natureza  do  mal  á  dos 
remédios. 

Dizem  os  Políticos,  que  o  mal 
procede  do  luxo,  e  das  modas  in- 
troduzidas no  Reino  ,  dos  gastos 
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supérfluos  da  Nobreza  nos  vestidos, 
nos  adornos  das  casas,  nas  carroças, 
e  no  excessivo  número  dos  creados ; 
e  que  praticando  as  Leis  sumptuá- 
rias as  prohibiçôes  contra  os  gas- 
tos supérfluos,  não  metterao  os  Es- 
trangeiros no  Reino  mais  que  o  ne- 
cessário ,  e  não  sahirá  do  Reino  o 
muito  dinheiro,  que  por  aquelle  ca- 
no continuamente  sahe.  He  muito 
boa  razão  esta,  e  foi  praticada  em 
todos  os  Reinos,  e  Republicas  bem 
governadas.  He  doutrina  derivada 
das  fontes  de  Platão,  e  Aristóteles, 
seguida  ,  e  approvada  de  todos  os 
Authorcs,  e  sobre  que  se  fundarão 
várias  Leis,  que  achamos  no  Direi- 
to Civil. 

A  Lei  Papía  regulava  em  Ro- 
ma as  cores,  que  as  Damas  hones-  ' 
tas  podião  vestir,  e  taxava  a  quan- 
tidade de  joyas„  com  que  se  deviao 
adornar.  A  Lei  Fábia  limitava  o 
custo  dos  banquetes ,  e  a  Lei  Femi- 
lia  o  número  dos  pratos ,  com  pe- 
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na  ,  pela  transgressão  ,  nao  só  a 
quem  convidava  ,  mas  também  aos 
convidados.  A  Lei  Júlia  ordenava  , 
que  se  nao  fechassem  as  portas,  e 
as  janelias  das  casas,  em  que  se  da- 
vao  os  banquetes  •,  para  que  pudes- 
sem ser  vistos ,  e  examinados  pelos 
Censores,  cujo  Supremo  Tribunal 
foi  creado  a  execução  das  Leis  sum- 
ptuárias. He  conveniente  5  e  jusro, 
que  se  pratiquem  entre  nós;  mas  o 
nosso  mal  he  de  qualidade  ,  que 
não  basta  este  remédio  para  curar-se. 
Dizem  os  Mercadores,  que  pro- 
cede este  mal  dos  excessivos  direitos 
que  tem  nas  nossas  Alfandegas  as 
drogas  do  Brazil  ,  e  ainda  as  do 
Reino,  que  os  Estrangeiros  levlo, 
e  argumentão  desta  sorte:  Os  Es- 
trangeiros não  ganhão  nos  géneros 
que  levão  de  Portugal,  senão  nos 
que  méttem,  e  hão  de  pagar-se  del- 
les ,  ou  em  fazendas,  ou  em  dinhei- 
ro :  he  também  certo ,  que  levãa 
aquillo;  em  que  menos  perdem,  e 
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que  levão  o  dinheiro,  porque  per- 
dem menos  nelle^  Com  que  se  di- 
niinuissem  os  Direitos  nas  Alfan- 
degas^ perderião  menos  nas  fazendas,. 
e  as  levarião  antes  que  o  dinheiro. 
Esta  razão  he  muito  boa ;  porque 
he  certo  que  se  os  Mercadores  per- 
dem ,  por  exemplo ,  vinte  e  cinco 
por  cento  no  dinheiro  ^  e  vinte  e 
quatro  por  cento  nas  fazendas,  hão 
de  levar  antes  as  fazendas  ,  que  o 
dinheiro.  Não  reprovo  esta  razão , 
antes  me  parece  digna  de  attender- 
se;  mas  tenho  por  certo,  que  não 
procede  o  mal  deste  principio,  e 
estes  ambos  remédios  não  servirão 
mais  do  que  de  entreter  o  achaque 
sem  o  curar :  cortaremos  os  tron- 
cos ;  mas  como  fica  a  raiz ,  ha  de 
•  produzir  os  mesmos  eíFeitos. 

Commummente  gritão  todos^, 
que  se  executem  as  Leis ,  que  pro- 
hibem  a  extracção  do  dinheiro:  que 
se  visitem  as  Náos  que  sahem  do 
Reino ;    que  se  castiguem  capital- 
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rfente  os  culpados  neste  âellcto;, 
mas  este  remedia  he  inutiL  A  ex- 
periencia  o  terá  mostrado  assim  ,  e 
também  a  razão  o  mostra;  porque, 
os  Mercadores  Estrangeiros  hão  de 
pagar-se  em  fazendas ,  ou  era  di- 
nheiro, e  se  as  fazendas  não  bastão 
(como  provarei)  hão  de  levar  o  di- 
nheiro ,  apezar  de  todas  as  prohibi- 
çoes ,  diligencias,  e  castigos:  e  da- 
qui nasce ,  que  deste  único  remé- 
dio, não  faço  nenhum  caso. 

O  primeiro  remédio  das  Leis 
sumptuariss  curaria  o  mal  ,  se  o 
dinheiro  que  noslevão  fora  só  o  pa- 
gamento do  que  nos  raéttem  supér- 
fluo; mas  como  he  certo  que  não 
he  só  do  supérfluo ,  mas  do  neces- 
sário, náo  são  aquellas  Leis  o  re- 
médio do  mal,  além  de  que  :  Qiie 
Leis  destas  vemos  observadas  ?  Se 
a  vaidades  dos  homens  se  curara  , 
fácil  execução  terião  aquellas  Leis ; 
mas  como  hequasi  impossível  aquela 
la  execução,  esta  he  a  razão  porq^ue 
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Tibério  no  Senado  reprovava  a  pn- 
blicação  das  Leis ,  que  só  servião 
de  descubrir  a  impotência  das  Leis 
contra  aquelle  vicio  de  muitos  ân- 
uos introduzido  ,  como  refere  Tá- 
cito. 

O  segundo  remédio  de  diminuir 
OS-  Direitos  nas  Alfandegas,  e  o  pre- 
ço das  drogas  do  Brazil ,  curaria  o 
mal  5  se  ellas  fossem  bastantes  ,  pa- 
ra pagar  aos'  Estrangeiros  o  pre- 
ço de  todas  fazendas ,  que  recebe- 
mos delles;  como  por  exemplo:  se 
recebemos  oito  milhões,  e  temos 
só  quatro  que  dar  em  troco,  neces- 
sariamente havemos  de  pagar  o  res- 
to em  dinheiro.  Náo  he  com  tudo 
para  desprezar  este  meio  ,  por  duas 
razoes :  primeira  ,  porque  se  os  Es- 
trangeiros perdem  mais  em  levar 
fazendas,  do  que  em  levar  dinheiro 
(como  afíirmão  os  homens  de  Ne- 
gocio) levão  menos  em  dinheiro^ 
tudo  o  que  levarem  de  mais  em  fa- 
zendas, e  drogas.  A  segunda  razâO' 


he,  porque  a  falta  do  consumrao 
dos  nossos  açucares  não  procede 
da  caresna  deJles  somente,  mas  das 
Fabncas  que  os  Inglezes,  Hollan- 
dezes,  eFrancezes,  tem' nas  Ilhas 
da  Araenca,   e  a  diminuição  dos 

bondade,  lhes  facilitava  a  sahida, 
sendo  o  seu  inferior,  e  custozo,  <? 
por  esta  razão  ouvi  a  muitos  Es- 
trangeiros, que  por  facilitarem  o 
gasto  dos  seus  açucares,  os  mistu- 
ravao  com  os  nossos. 
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CAPITULO    I. 

Qtiãl  he  a  causa  ãa  sahidíi  do  di- 
•j        nheiro  do  Reino^ 

OCommercio  se  faz  ,  ou  por 
permutação,  ou  por  compra^ 
e  venda  ,  trocando  fazendas ,  e  fru* 
ctos  por  fructos  ,  e  fazendas ,  ou 
pagando  a  dinheiro.  Deste  princi- 
pio sabido  em  Direito ,  se  seguem 
ires  estados  deCommercio;  primei- 
ro, rico  j  segundo,  raediocrej  ter- 
ceiro 5  pobre.  O  rico ,  he  quando 
hum  íleino  tem  mais  fazendas  c]ue 
dar  5  de  que  os  outros  necessitao, 
do  que  tem  necessidade  de  receber  j 
porque  pelo  valor  em  que  excedem 
as  fazendas,  e  fructos,  que  dá  ás 
que  ha  de  receber,  necessariamente 
recebe  dinheiro.  O  mediocre ,  he 
quando  tem  fazendas  ,  e  fructos ;. 
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que  dar  em  igual  valor  aos  que  re- 
cebe ;  porque  nem  se  empobrece 
dando  dinheiro ,  nem  se  enriquece 
recebendo-o.  O  pobre ,  he  quando 
necessita  de  mais  fazendas ,  e  fru- 
ctos,  do  que  tem  para  dar ;  porque 
necessariamente  paga  o  excesso  do 
dinheiro. 

Nós  estamos  neste  terceiro  esta- 
do de  Commercio ,  e  esta  he  a  uni^ 
ca  causa  ,  porque  os  Estrangeiros 
tirão  o  dinheiro  do  Reino:  elles  o 
confessão  assim.  O  Marquez  Dura- 
zo,  Presidente  de  Génova  ,  em  Paris 
me  disse  ,  que  o  seu  Commercio 
com  Portugal  se  perdia  ;  porque , 
mettendo  em  sedas,  papel,  e  ou- 
tros géneros  ,  muita  fazenda  ,  tira- 
vão  em  açucares  ,  tabacos  ,  em 
maior  quantidade  do  que  podiao 
gastar:  donde  se  seguia,  terem  os 
armazéns  cheios  destes  géneros ,  e 
se  vendiáo  em  Génova  a  mais  baixo 
preço,  do  que  em  Portugal;  o  que 
os  obrigava  a"  levar  dinheiro  com 
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risco  de  lhes  ser  tomado  pelas  nos- 
sas prohibiçoes. 

Os  Inglezes  só  era  três  géneros, 
baetas,  pannos,  e  meãs  de  seda, 
e  la  ,  deixando  outros  de  menos 
conta,  méttera  no  Reino  liuraasom- 
ma  inestimável.  Só  em  meãs  de 
seda ,  me  disse  hum  Inglez  prático, 
que  gastava  Portugal  oitenta  mil 
pares  ,  que  a  quatro  cruzados  cada 
par  ,  fazem  trezentos  e  vinte  mil 
cruzados. 

O  que  tirão  do  Reino  são  azei- 
tes, que  também  levao  de  Itália, 
e  sal,  suppostoque  do  de  França  se 
servem   para  o  uso  das  cozinhas ,  e 
mezas :   fructa  de  espinho ,  açúcar  , 
ainda  que  com  pouca  conta ,  pelo 
muito  que  fabricão  nas  suas  Coló- 
nias da  America:    tabacos,   com  a 
mesma  pouca  conta ,  porque  o  cul- 
tivão    nas  mesmas  Colónias  :    páo 
Brazil,  e  outras  cousas  de  menos 
consideração.     Dizem  que  tudo  o 
quetirão;  lhes  naopaga  duas  partes 
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do  valor  do  que  raéttem  :  e  daqui 
se  segue ,  que  não  sahe  Náo  Ingje- 
za  do  Porto  de  Lisboa  ,  sem  levar 
grande  somraa  de  dinheiro. 

Os  Francezes    méttera    grande 
número  de  tafetás,  estoffos  de  seda, 
e  lã.  Samersão  he  huraa  Ilha  junto 
á  Rochella ,  onde  se  fabricao  sar- 
ges ,   e  estamenhas  ;   vivendo  deste 
trabalho  mais  de  dez  mil  pessoas: 
c  toda  a  sua  extracção  he  para  Por- 
tugal :    chapáos ,   e  fitas  de  toda   a 
sorte,   em  quantidade  incrível,    e 
chega  isto  a  tanto,  que  até  aos  nos- 
sos   .Ifayates,    e   çapateiros,  tirão 
o  sustento,  mandando  çapatos,  ves- 
tidos feitos,   telizes,   botas,  e   até 
saltos  de çapatos.  Nãofallodehura 
grande^  número  de  bagatellas  ,   de 
que   não  he  o  menor,  as  obras  de 
pedras  falsas,  cabèlleiras,  relógios, 
caixas,  espelhos,  etc. 

Tirão  de  Portugal  páo  Brazil , 
açúcar  ,  tabaco  ,  com  a  mesma 
pouca  conta  qu(í  çslngiçzes:  algum 
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azeite;  porque  tem  muito  em  Lan- 
guedoc  ,   e  Provença :  lãs ,  particu- 
larmente depois  da  guerra  cora  Cas- 
tella ,  e  outras  cousas  de  menos  con- 
ta ,  con>o  são  fructas  de  espinho , 
cheiros ,  madeiras  do  Brazil ,  doces 
da  Ilha  da  Madeira ,  marfim,   çu- 
raagre :  e  também  he  boa  droga  pa- 
ra outras  partes.    Elles  mesmos  di- 
zem ,    que  tirão  algumas  cousas, 
mais   por  necessidade ,   que  por  in- 
teresse ,   não  lhes  sendo  possivel  le- 
var tudo  era  dinheiro;  e  me  consta 
que  não  vem  embafrcaçao,  nem  se 
retira  Francez  de  Lisboa  ,   sem  tra- 
zer a   maior  parte  do  seu  cabedal 
era  dinheiro.  Ha  poucos  mezes,  que 
desembarcou     hum    na    Rochella, 
e  levando  á  Alfandega  algumas  cai- 
xas de  açúcar,  de  huma  delias  ti- 
rou, á  vista  de  todos  os  Officiaes, 
vinte    mil    cruzados    em  dinheiro. 
Hollanda,   Suécia,    e  Hamburgo, 
méttera  em  dinheiro ,  todas  as  cou- 
sas necessárias  para  a  fábrica  das 
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Náos,  como  são  pólvora ,  bailas; 
ferro,  cobre,  bronze,  arrilheriã,  e 
todas  as  obras  de  arame.  Hollanda 
introduz  grande  quantidade  de  sar- 
ges ,  estamenhas  ,  duquezas ,  parti- 
cularmente grans,  e  o  que  mais  las- 
tima 5  as  drogas  da  índia  :  também 
da  sua  mão  nos  vera  huma  grande 
quantidade  de  obras  de  madeira, 
como  são  ,  armários,  e  toucadores, 
as  armações  de  Flandres,  e  as  pin- 
turas, e  outros  communs  adornos 
das  casas.  De  cousas  que  servem 
para  sustento ,  nos  méttem  queijos, 
manteigas,  e  arroz,  etc.  e  os  Fran- 
cezes ,  e  Inglezes,  bacalháo;  e  nos 
annos  esteriles  nos  vem  de  França  , 
huma  grande  somraa  de  trigo,  e 
cevada. 

A  Hamburgo  temos  que  pagar 
com  sal ,  que  he  o  fructo  que  lhe 
damos  de  melhor  conta,  açúcar, 
tabaco,  e  fructa  de  espinho ;  a  Hol- 
landa pagamos  também  cora  sal, 
drogas  do  Brazilp  ç  jumagres,  azei- 
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tcs,  e  estes  annos,  levaráõ  alguns 
vinhos  do  Porro,  e  outras  cousas  de 
menos  conta.  A  Flandres  pagamos 
com  alguma  pedraria  ,  que  para 
Anvers  especialmente  se  extrane  a 
que  temos ;  mas  he  certo ,  que  não 
temos  com  que  comrautar  tudo  a 
que  recebemos :  são  com  tudo  os 
HoIIandezes  tão  senhores  do  Cora- 
mercio  do  Mundo,  que  ainda  que 
seja  com  pouca  conta ,  tómao  tu- 
do o  que  lhe  damos,  porque  dão 
extracção  a  tudo  por  meio  da  Na- 
vegação. 

Também  entre  as  cousas  que  nos 
méttera ,  he  hum  grpnd^  número 
de  Liyros  de  Lyão,  OÍandas,  Cam- 
braias, Ruões,  e  outras  muitas  cou- 
sas ,  de  que  os  nossos  Mercadores 
darão  conta  mais  individualmente. 

Entendo  que  Castella  nos  ajuda 
a  pagar  huraa  grande  parte  do  di- 
nheiro que  sahe,  porque  he  certo, 
que  toda  a  Moeda  Castelhana,  que 
entra  pelo  género  que  sabemos,  sa- 
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Iw  para  as  Nações  Estrangeiras ,  « 
SC  busca ,  e  troca  a  toda  a  diligen- 
cia em  Lisboa  ,  porque  lhe  achão 
melhor  conta  que  ao  nosso  dinhei- 
ro. 

Finalmente  a  melhor  prova  do 
muito  que  excede  o  que  introdu- 
zem no  Reino  ao  que  tirão ,  será 
o  exame  que  cada  hum  de  nós  pô- 
de fazer  era  si  mesmo.  Qual  ha  de 
nós  que  traga  sobre  si  alguma  cou- 
sa feira  em  Portugal  ?  Acharemos 
(c  não  ainda  todos)  que  só  o  pan- 
no  de  linho  ,  e  çaparos  sao  obraf 
nossas,  Chapéos  ,  já  se  desprezão 
os  nossos ,  e  não  se  chama  homens 
Itrapo  o  que  não  traz  chapéo  de 
França  ,  não  digo  já  a  Nobreza ,  e 
os  Seculares ,  a  que  o  luxo ,  e  esti* 
mação  errada  ,  que  se  faz  das  cou- 
sas estrangeiras  podia  fazer  despre- 
zar as  naturaes,  mas  os  mesmos  Re* 
ligiosos  se  servem  commummente 
todos  de  sarges,  e  pannos  de  fábri- 
cas Estrangeiras.  Feito  este  reparo  ^ 
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veremos  facilmente  que  não  temos 
drogas,  fructos,  nem  fazendas,  com 
que  cora  murar  esta  prodigiosa  con- 
sumpçíao  q^ue  fazemos  no  ReiAo,  c 
nas  Conquistas. 


C  % 
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CAPITULO    11. 

Este  he  o  mesmo  damno^  em  que  tem 

cabido ,  e  com  que  se  tem  eju- 

pobrecido  Castella, 

Fiz  observação  particular  entre 
as  riquezas  de  França ,  e  a  po- 
breza de  Casrella,  discorrendo  que 
França  sem  minas  está  riquissiraa , 
e  que  os  particulares  que  tem  só- 
menre  dois  mil  escudos  de  renda , 
são  pobres  j  os  gastos  das  mezas, 
os  adornos  dos  vestidos  ,  e  das  ca- 
sas,  e  o  fausto  das  carroças,  passão 
a  hum  excesso  incrivel.  El-JB^ei  tem 
quarenta  milhões  de  renda  ;  paga 
na  guerra  presente  i6o(^ooo  infan- 
tes ,  e  40<í)ooo  cavallos.  Hespanha 
tem  minas  ,  e  recebe  frotas  carre- 
gadas de  prata  todos  os  annos,  e 
está  sem  gente,  e  sem  dinheiro,  c 
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necessita  de  que  a  Europa  toda  se 
arme  para  defende-ía  de  França.  Is- 
to não  he  cousa  que  a  Historia  nos 
deixasse  escripto,  he  hum  facto  que 
temos  diante  dos  olhos. 

A  razão  desta  differença  he  a 
do  Commercio  ,  e  nâo  ha  outra. 
França  métte  em  Castella  mais  de 
seis  milhões  todos  os  annos  em  fa- 
zendas, e  os  retira  em  dinheiro,  oi- 
ro ,  e  barras.  Só  de  roupas  brancas 
de  Bretanha  ,  e  Normandia  dizem 
os  Francezes  que  méttem  em  Cas- 
tella oito  milhões  de  libras.  Depois 
desta  observação  fiz  este  argumen- 
to :  Todo  o  Commercio  do  Mundo 
SC  faz  por  commutaçao  de  humas 
fazendas  por  outras,  ou  por  com- 
pra, e  venda,  pagando  a  dinheiro 
o  que  se  recebeo  em  fazendas  ,  e 
drogas:  França  manda  a  Castella 
seis  milhões  de  cruzados  em  fazen- 
das ,  e  não  necessita*  das  drogas, 
nem  das  fazendas  de  Castella  :  lo- 
go faz  o  contracto  por  compra,   e 


venda,  recebendo  dinheiro  ,  e  âim 
qui  nasce  a  riqueza  de  França,  e  ^ 
pobreza  de  Castella. 

Achei  hum  Tratado  Hespanhol , 
intitulado  =^  Restauracion  Poiirica 
de  Espana,  composto  por  D.  Sancho 
deMoncada,  Cathedraticode  Escri- 
ptura  em  Toledo,  offerecido  noan^ 
no  de  1619  a  Filippe  III.,  o  qual 
me  confirmou  nesta  opinião  com 
provas  tão  evidentes,  e  com  hum^ 
tao  lastimosa  relação  das  misérias 
de  Castella  ,  que  cuidei  que  se  ti- 
véssemos a  indústria  de  nos  preve-^ 
cir  (a  vista  delias)  ,  e  de  acudir 
com  remédios  aos  mesmos  dam  nos, 
que  começarão  a  malrratar-nos ,  a 
caminhão  a  pôr-nos  no  mesmo  ei«r 
tado  ,  pudéramos  justamente  excU-r 
mar  cora  aquelie  verso. 

Félix,  quem  faciunt  aliena  pericu-* 
la  cautum. 

Referirei  algumas  das  Observa* 


coes  deste  Tratado  ,  e  que  «ervem 
fl  este  discurso.  Diz  o  x^uthor,  que 
no  anno  de  1619,  era  que  escreve, 
dníião  entrado  em  Castella ,  c^nto 
e  vinte  milhões  de  ouro,  de  que  não 
havia  oitenta.  Sommas  ambas  incrí- 
veis, a  que  ficou  por  pequena ;  e  a 
que  entrou  por  grande  :  e  exami- 
nando a  causa ,  refuta  a  razão  dofi 
que  attribuera  esta  grande  diminui- 

Íão  ás  despezas  com  as  guerras  de 
landres,   e  Itália,    porque  prova 
que  até  áquelle  anno  se  tinha  des- 
pendido ,    conforme  as  remessas ,  e 
assentos,  300  milhões;   concluindo 
çm  fim ,  que  valem  mais  as  Merca- 
dorias Estrangeiras ,  que  entrâo  em 
Castella,  que  as  que  sahem^  §a  mi- 
lhões ,  todos  os  annos.   Farei  men- 
ção de  hum  só  exemplo  dos  mui- 
tos, que  aponta  o  dito  Author,  qu« 
nâo  serve  pouco    a  este  Discurso, 
De  vinte  lavadeiras  de  lás ,  que  diz 
havia  naquelle  tempo  em  Castella , 
sahiâo  Joo(í)  arrobas  ,   qu(pn,tre« 


cruzados,  imporravâo  era  milhão  e 
meio  ;  e  mettião  os  Estrangeiro* 
em  differenres  manufacturas  de  las 
sete  milhões  e  meio-  de  sorte,  que 
$ó  neste  género ,  excediao  seis  mi- 
lhões no  que  mettião  ao  que  tira- 
vão. 

Da  ultima  consideração  que  fez 
no  Capitulo  passado,  tira  hum  ar- 
gumento infallivel.  Não  ha  pessoa 
nenhuma  em  Castelia,  que  ao  me- 
nos ,  não  gaste  todos  os  annos  seis 
cruzados  em  Mercadorias  Estran- 
geiras ;  e  havendo  em  Hespanha 
(não  declara  se  comprehende  Portu- 
gal) seis  milhões  de  almas ,  fazeni, 
trinta  e  seis  milhões  todos  os  annos 
de  gasto  só  com  as  fazendas ,  que 
servem  ao  uso  de  vestir:  e  elle  con- 
fessa (e  eu  o  creio)  que  diz  pouco 
cm  dar  a  cada  pessoa  seis  cruzados 
de  gasto  somente. 

Seria  conveniente  que  Sua  Ma- 
gestade  mandasse  fazer  a  conta  do 
que  entra  no  Reino  de  Fazendas  Es- 


trangeiras,  e  o  valor  delias,  e  do 
valor  dos  géneros  ,  e  fazendas,  que 
os  Estrangeiros  tirão,  cora  distincçao 
particular ,  para  averiguar  a  verda- 
de infallivel  deste  Discurso. 
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CAPITULO    HL 
Este  damno  não  he  antigo  no  Reino. 

A  Primeira ,  e  mais  visível  ob- 
jecção ,  que  se  offerecc  a  este 
Discurso ,  he  que  se  do  Reino  sa- 
hem  rodos  os  annos  copiosas  som- 
mas  de  dinlieiro  (como  parece  que 
prova  o  que  fica  referido)  nos  achá- 
ramos ji  sem  ouro,  nem  prata,  por- 
que no  Reino  não  entrão  em  quan- 
tidade que  iguale  a  sorama  que  sa- 
he  em  hum  sóanno;  mas  como  nao 
estamos  ainda  nestes  termos,  não 
deve  ser  esra  a  causa  ,  nem  deve 
sahir  do  Reino  tanto  dinheiro,  quan- 
to suppoe  este  Discurso. 

A  resposta  não  he  facil,  e  cuido 
que  ella  confirmará  o  que  temos 
provado.  He  necesssario  considerar- 
mos três  tempos  no  Reino.  Primei- 


(ir) 

ro.  Antes  que  pasmámos  á  Indii, 
Segundo.  Em  quanto  somos  senha-» 
res  do  Commercio  delia.  Terceiro. 
Pepois  que  o  perdemos ,  que  co- 
meçou na  perda  de  Ormús ,  e  a  Cam- 
bou na  de  Ceilão. 

No  primeiro  tempo  não  houve 
este  damno,  porque  naquella  idade, 
^  que  podemos  chamar  de  ouro,  n^o 
entravão  no  Reino  Fazendas  Estran^* 
geiras  ,  especialmente  ázs  que  de- 
pendião  da  Arte  ;  e  como  o  Reino 
era  mais  abundante  de  fruçtos ,  o 
drogas,  de  que  os  Estrangeiros  ne^ 
eessitavão,  tinha  muito  mais  qu9 
dar,  do  que  delles  recebia;  ç  aind» 
que  os  preços  erâo  vis  comparado» 
çom  os  presentes,  com  tudo,  a  mo» 
deração  daquella  idade  os  faiia 
grandes;  havia  dinheiro  para  sum- 
ptuosas Fábricas ,  para  grossas  ar* 
madas,  cora  que  passarão  á  Afric* 
os  nossos  Reis,  e  para  sustentart» 
grandes  exercites.  I  j/jpeI 

He  certo  que  entáo  não  entra» 
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vão  no  Reino  Fazendas  Estrangei- 
ras, porque  nosve?rlamos  com  pan- 
nos  finos  de  Portugal  ,  e  as  Sedas 
(que  nao  sefabricavao  ninda)  tinhao 
tão  pouco  uso,  que  EI-Rei  D.  Ma- 
noel, no  primeiro  anno  do  seu  Rei- 
nado, escrcveo  huma  carta  a  Évora 
ao  Conde  de  Vimioso ,  em  que  o 
o  reprehendia  de  haver  consentido 
que  a  Condessa  sua  mulher  se  ves- 
tisse de  Veludo ,  e  dá  a  razão  nes- 
tas palavras  —  Porque  o  Veludo, 
Conde,  he  para  quem  he:  os  ador- 
nos das  casas  erao  cabides  de  armas, 
sempre  luzentes ,  e  promptas  para 
o  exercício  da  guerra.  A  maior  des- 
peza  erão  bons  cavallos;  nem  co- 
ches, nem  liteiras  conhecia  aquella 
idade.  As  Rainhas  marchavao  em 
mulas.  Com  este  apparato  recebeo 
a  Rainha  Dona  Leonor  a  Princeza 
de  Galles  ,  quando  trouxe  a  Lisboa 
seu  filho  para  se  receber  com  a  In- 
fanta Dona  Brites,  que  depois  foi 
Rainha  da  Castella.    Todos  ouvi* 
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mos  a  nossos  Avós,  que  o  uso  corn- 
inum  erao  botas,  as  da  Corte  mais 
polidas  que  as  do  campo,  e  a  este 
uso  arrribuião  não  se  conhecerem 
naquelJa  idade  alguns  achaques  ,'^ 
que  hoje  se  padecem.  Destes  exem- 
plos estão  cheias  as  nossas  Histo- 
rias ,  e  tem  copiosa  noticia  a  Tra- 
dição. 

No  segundo  tempo,  quehe  o  das 
Conquistas  (glorioso  sim  ,  mas  em 
que  se  pcrdeo  a  moderação  dos  pri- 
meiros séculos)  abrimos  as  portas  ás 
riquezas  do  Oriente  ,  que  fizerao  o 
Reino  abundante,  e  rico-,  e  seguio- 
se  o  luxo,  companheiro  inseparável 
da  riqueza.  Passou  a  ser  desprezo  a 
pobreza  antiga  ,  e  foi  necessário 
que  a  Casa  de  Vimioso  vestisse  de 
Veludo  as  crcadas,  que  de  primei- 
ro fora  condemnado  na  senhora. 
Trocárão-se  os  cabides  ehi  pannos 
de  raz,  e  as  mulas,  e  cavallos 
em  coches.  Abrimos  também  as 
porus  ás  Fazendas  Estrangeiras  ^e 
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HTCttéráô  òs  Esrrangeírôá  ne<íte  Rd* 
RO  tudo  o  que  â  arte,  e  luxo,  ri- 
nha descubertõ  nos  outros.  Aindál 
assim  nos  nâo  levaráô  dinheiro, 
porque  como  era  mós  senhores  át 
todas  as  drogas ,  e  riquezas  dO 
Crwnte  j  rinhamo?  muiró  mais  que 
dar,  do  qUe  recebia  rtíós ;  e  daqui 
nascia  ser  Portugal  o  mais  rico  Rei- 
no, e  Lisboa  a  mais  rica  Praça  do 
Mundo,  e  andarem  no  Commerciò 
dcila  oitenta  milhões  no  anno,  em 
que  Ei-Rei  D.  Sebastião  passou  à 
Africa. 

O  terceiro  tempo,  que  he  de- 
pois do  Commercio  da  índia,  foi 
o  em  que  contrahimos  a  enfermida- 
de moral,  que  hoje  padece  o  nosso 
Commercio;  porque  nós  necessita- 
mos de  todas  as  cousas  ,  que  intro- 
duzirão as  riquezas  da  índia  ,  cortl 
qtie  as  pagávamos ;  de  que  se  se^ 
gue,  que  pagamos  em  dinheiro  aô^ 
Estrangeiros,  e  que  excede  o  quí 
nos  á^o  ao  preço  das  fazendas-,  dl 
drogas  que  nos  ievao. 


D.  Sancho  de  Moncaday  Authop 
citado  ,  se  admira  com  razáo  de 
que  haja  dinheiro  em  Castella  ,  por- 
que assentando  que  delia  sahera  to- 
dos os  annos  trinta  milhões ,  e  en- 
trão  só  oito,  ou  nove  das^  índias, 
não  devia  já  ter  com  que  pagar  ás 
Nações ;  mas  a  razáo  que  acha ,  he 
o  muito  que  tinha  entrado  nos  pri- 
meiros annos  daquelle  Descobrimen- 
to,  e  he  a  mesma  que  podemos 
dar,  fazendo  a  conta  ao  muiro  que 
finhamos  recebido ,  e  conclue  que 
Castella  se  ha  de  esgotar,  e  per- 
der-se  por  consequência.  Oh  !  Quei- 
ra a  Providencia  ,  que  náo  seja  cas- 
tigo em  nós  a  dilação  do  remédio, 
assim  como  parece  castigo  nos  Cas- 
telhanos, e  que  nos  livre  da  ruina 
que  nos  ameaça ,  assim  como  no« 
livrou  da  sua  sujeição ! 
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CAPITULO    IV. 

Qual  pôde  ser  o  remédio  deste 
dainno, 

C  Egundo  adiíFerença  que  foi  dos 
\3  tempos  ,  que  considerei  no  Rei- 
no, parece  que  o  remédio  do  mal 
do  terceiro  tempo,  será  reduzir  o 
temj)o  ao  primeiro,  ou  ao  segundo; 
ou  passar  á  moderação,  coai  que  se 
vivia  ,  antes  do  Descobrimento  da 
Índia,  ou  restaurada.  Não  ha  dúvi- 
da ser  bom  este  remédio,  e  tam- 
bém fora  chimera  propô-lo.  Fora 
obrigar  aos  Romanos  ,  no  tempo 
dos  Césares ,  a  que  se  reduzissem 
ao  tempo  dosCurcios,  e  dos  Fá- 
bios;  fora  digno  de  rizo  o  remédio 
que  nos  havia  de  obrigar  a  calçar 
unicamente  botas  ,  e  a  vestir  os 
pannos  das  Serras  de  Minde  3  e  da 
Estrella. 
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A  mesma  impossibilidade  pare- 
ce que  tem  a  restauração  da  índia 
^m  tempo,  que  não  podemos  apres- 
tar duas  Náos  para  aquelle  Esta- 
do,  aonde  mandão  trinta,  ou  qua- 
renta as  Nações  beliicosas  da  Eu- 
ropa :  esta  grande  obra  fará  Deos, 
quando  o  merecermos  ,  ou  quando 
for  servido ,  se  nos  tiver  escolhido 
para  Restauradores,  como  he;  certo 
que  nos  escoJheo  para  Descobrido- 
res ,  e  Conquistadores.  O  remédio 
não  he  facil ;  mas  não  he  tão  difíi- 
cil,  como  aqucíles  dois* 

A  Filippe  IIL  se  deo  por  remé- 
dio, para  não  sahir  a  prata,  e  oiro 
de  Hespanha ,  subir  a  moeda  ,  e 
augmentar  o  valor  do  oiro,  e  pra- 
ta ,  apontando  as  razòes  verdadei- 
ramente apparentes.  Primeira,  por- 
que sendo  levados  dos  Estrangei- 
ros, como  Mercadoria,  que  vale 
mais  na  sua  Pátria,  que  em  Hespa- 
nha ,  subindo  a  preço  que  não  va- 
lesse mais;>   não  seria   Mercadoria 
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para  elles.  Segunda  ,  porque  todas 
as  Mercadorias,  ainda  meraes,  co- 
mo cobre ,  que  vera  do  Norte ,  va- 
lera mais  na  parte,  aonde  se  levao, 
que  na  parte  donde  sahera  ,  por 
fazerera  menos  vinte  por  csnto  de 
custo  no  transporte^  e  que  assim 
era  conveniente  que  valessem  mais 
era  Hespanha  ,  donde  se  trazem , 
que  no  Potosi  donde  se  tirão  -,  mas 
he  inútil  este  meio  ,  porque  como 
se  necessita  de  Fazendas  Estrangei- 
ras, os  Estrangeiros  são  os  Legis- 
ladores dos  preços,  e  sóbera  as  fa- 
zendas que  raéttem  ,  a  preço  ,  que 
iguale  ao  que  subio  na  Moeda  ,  e 
lhe  fica  com  a  mesma  conta  para 
a  levarem. 

A  experiência  o  tem  mostrado 
entre  nós ,  porque  depois  que  a  ne- 
cessidade da  guerra  nos  obrigou  a 
augmentar  o  valor  da  Moeda,  cres- 
cerão os  preços  de  todas-  as  fazen- 
das ,  e  pagamos  com  huma  pataca, 
que  lave  trinta  vinténs,   a  mesma 
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quantidade  que  pagávamos  com  de- 
zeseis  5  o  que  obra  ,  quando  o  Mer- 
cador tira  dinheiro  cora  a  mesma 
conta  que  antes ,  sendo  só  nossa  á 
grande  perda  que  vai  de  dezeseis  a 
trinta. 

A  prohibiçao  ,  e  as  Leis  que 
impedem  a  sahidá  do  dinhe^iro  , 
que  já  apontei,  não  ser  remédio  nó 
Conselho  de  Castella  ,  cora  huma 
razão  apparente  diziao ,  que  se  pra- 
ticava assim  em  todos  os  Reinos 
visinhos,  donde  he  certo,  que  os 
moradores  não  tirão  dinheiro  ,  e 
que  se  não  dá  maior  razão  para  que 
estas  Leis  produzao  o  effeito  para 
que  forão  estabelecidas  nos  outros 
Reinos,  e  não  em  Hespanha  ;  po- 
rém a  razão  da  differença  he  clara. 

Os  Estrangeiros  tem  fazendas  , 
com  que  pagão  todas  as  Mercado- 
rias de  que  necessitão;  o  que  obra, 
que  as  suas  Leis  tenhão  fácil  exe- 
cução, e  as  nossas  diffícil  5  e  im- 
possível ,   porque  não  remos  cora 
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-que  comrautar  aquelle  grande  nú* 
mero  das  quç  necessitamos ,  e  so- 
mos obrigados  a  pagar  o  excesso  a 
dinheiro.  Deste  remédio  usavao 
inutilmente  os  Castelhanos,  porque 
prohibião  a  extracção  do  dinheiro, 
com  infinitas  Leis,  e  Pragmáticas 
reiteradas  em  todos  os  Governos^ 
desde  o  tempo  dos  Reis  Catholicos, 
até  o  presente,  e  em  huma  que  pu- 
blicou Carlos  V.  dá  a  razão  nestas 
palavras  —  Por  quanto  los  Francc- 
zes  llevava  el  ouro ,  y  con  el  nos 
hazen  la  guerra. 

Finalmente  o  único  meio  que 
ha  para  evitar  este  dan.no,  e  im- 
pedir que  o  dinheiro  não  saia  do 
Reino,'  he  introduzir  nelle  Artes. 
Não  ha  outra  idéa  que  possa  pro- 
duzir este  effcito,  nem  mais  segu- 
ra, nem  mais  infallivel. 
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CAPITULO    V. 

frova-se    a    infallibilidade  deste 
vieio. 

A  Prova  he  evidente.  As  fazen- 
jZ\  das  lavradas,  que  os  Estrangei- 
ros raéttem  no  Reino ,  são  as  que 
unicamente  fazem  exceder  o  valor 
do  que  Ih^  damos  em  troco,  como 
fica  dito:  pela  introducção  das  Ar- 
tes ,  se-  evita  a  introducçao  das  fa- 
zendas ,  que  Qs  Estrangeiros  raét- 
tem no  Reino,  e  teremos  cora  que 
pagar  as  fazendas  ,  e  drogas  que 
entrarera,  sem  que  seja  necessário 
pagallas. 

Da  maior,  e  da  menor  desta 
conclusão  ,  se  não  pode  duvidar; 
porém  façamos  mais  verosimil  a 
prova  da  menor.  Todos  sabemos, 
quç  a  maior  despeza,  e  gasto  qu? 
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faz  o  Reino  he  de  baetas^  sarges, 
pannos ,  e  raêas  de  seda  ,  e  de  lã  , 
etc.  Sarges^,  gastão  quasi  todas  as 
Communidades  de  hum  ^  e  outro 
sexo  do  Reino.  Só  os  raantos  das 
mulheres  bastão  parado  consummo 
de  huraa  grande  parte  deste  género. 
Todos  no  verão  nos  vestimos  com- 
raummente  de  sarges,  e  de  baetas , 
e  não  s6  nos  vestimos  todos,  e  as 
usamos  nos  luctos ,  mas  somos  os 
únicos  que  as  gastamos  em  Europa. 
Méas  de  seda ,  fica  dito ,  que  só  á 
Inglaterra  gastamos  2o<^  pares.  Pan- 
nos,  he  uso  commum  de  grandes, 
e  pequenos  era  todo  o  Reino  no  in- 
verno ,  e  não  só  no  Reino ,  mas 
em  todas  as  Conquistas.  Estes  são, 
CS  géneros  que  os  Estrangeiros  na- 
vegão,  de  maior  custo,  e  que  o 
Uso  commum  faz  mais  importantes 
no  Reino ,  o  que  na  verdade  he 
cousa  vergonhosa  para  as  Nações 
de  Hespanha  ,  e  Portugal.  Suppo- 
nhamos  qu^  obramos  o  que  baste 
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para  o  uso  comraura  do  Reino,  e 
Conquistas  nestes  cinco  géneros  or- 
dinários de  sarges,  baetas,  pannos, 
mêas ,  e  papel ,  deixo  á  considera- 
ção de  todos  o  que  pouparemos  de 
dinheiro,  cujo  gosto  nos  empobre- 
ce, e  enriquece  as  Nações  de  quem 
as  recebemos^ 
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CAPITULO    VI. 

Se  he  fácil  no  Reino  a  introduc" 
çã^  das  Artes, 

OS  Authores  reduzem  as  Mer- 
cadorias ,  que  dependem  de 
Arte,  a  três  classes ,  a  saber:  hu- 
mas  tem  metade  de  obra ,  e  meta- 
de de  matéria  ,  como  são  sedas; 
outras  tem  huraa  parte  de  matéria  , 
e  duas  de  obra,  como  são  linhos, 
algodões ,  las ,  e  obras  de  ferro  ; 
outras  tem  todo  o  valor,  pela  fá- 
brica ,  pelo  pouco  que  vale  a  ma- 
téria ,  como  são  algumas  obras  de 
madeiras ,  e  particularmente  papel. 
Destas  são  as  mais  necessárias 
para  a  Republica  as  da  segunda  ,  e 
terceira  classe  ,  por  duas  razoes ; 
primeira  ,  porque  são  os  do  uso 
mais  coramum  ;  segunda ,  porque 
tendo  todo  o  valor  na  obra ;   dão, 
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unais  ganho  ao  Artifíce,  que  o  bom 
Governo ,  deve  procurar  que  fique 
aos  naturaes,  e  não  passe  aos  Es- 
trangeiros. Outra  differença  se  con- 
sidera nestas  Artes:  humas  são  fa- 
ciles  5  e  outras  dificultosas  de 
ohrar;  as  mais  facilçs  são  as  que 
não  tem  valor  que  iguale  ás  difíi- 
ceis,  como  são  pannos,  sarges,  bae- 
tas, erc.  as  mais  difficeis  são  ser 
das  lisas  ,  e  lavradas^  brocados, 
tapeçarias,  etc. 

As  do  usocommura  são  as  mais 
fáceis  de  obrar,  e  mais  necessárias 
ao  Reino;  e  as  que  inculco  para 
o  fim  a  que  se  dirige  este  papeK 
Não  digo,  que  se  procure  a  intro- 
ducção,  e  fábrica  dos  mais  difficeis, 
e  que  façamos  logo  Fábricas  de 
brocados ,  papel  ,  e  outras  cousas 
semelhantes,  supposto  que  fora  nti- 
iissiraa  a  introducção  de  todas ,  co- 
mo mostra  este  Discurso. 

A  introducção  das  Artes ,  que 
«ão  mais  coipmuas ;  he  mais  facii 
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nas  terras ,  onde  ha  raateriaes ,  que. 
nas  onde  faltao,  por  consequência 
mais  fácil  será  entre  nós ,  do  que 
entre  os  Estrangeiros.  Todos  sabe- 
mos que  no  Reino,  e  nas  Conquis- 
tas ha  grande  abundância  de  lãs, 
linho,  algodão,  e  todos  os  raate- 
riaes ,  e  drogas  que  servem  para 
tintas;  porém  não  ha  abundância 
de  seda,  por  falta  de  applicação  ao. 
seu  cultivo,  como  direi  era  outro 
lugar. 

Carlos  V.  costumava  dizer,  que 
os  Hespanhoes  parecião  sisudos,  e 
crão  doidos  ,  e  os  Francezes  pare- 
cião doidos ,  e  erão  sisudos.  A  ra- 
zão desta  differença  he  clara.  Os 
Hespanhoes  tera  todos  os  raateriaes, 
e  desprezão  as  Artes ;  e  os  France- 
zes não  tem  os  raateriaes ,  e  esti- 
mão  as  Artes.  Os  Hespanhoes  tem 
lã  que  vendem  aos  Francezes  ,  e 
depois  comprão  as  obras  de  lã  aos 
mesmos ,  com  mais  dez  partes  de 
excesso  do  valor ,  do  que  a  matéria 
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que  venderão,   (^em  não  dirá  que 
esta  Nação  he  bárbara  ,   e  aquella 
-civil;  esta  louca,   e   aquella  sisu- 
da? 

Por  onde  se  deve  começar  para 
a  introducção  das  Artes,  hc  com 
a  prohibição  rigorosa  de  sahirem 
do  Reino  os  materiaes,  que  se  po- 
dem lavrar  nelle  ;  além  de  que  a 
$ahida  das  lãs  perde  infallivelmen- 
te,  as  poucas  Fábricas  que  Jia  de 
pannos.  por  huma  razão  evidente. 
He  certo  qne  a  abundância,  das  las, 
as  fará  dar  a  melhor  preço  ,•  e  a 
falta ,  as  fará  valer  mais  caras.  Se 
os  nossos  Artífices  as  acharem  ba- 
ratas, poderão  dar  os  pannos  a  me- 
lhor conta  5  e  pelo  contrario,  se 
não  as  acharem  a  bom  preço :  da- 
qui se  segue  que  compraremos  mais 
baratos  os  pannos  aos  Nacionaes , 
do  que  aos  Estrangeiros,  e  pelo  con- 
trario  ,  faltando  aos  Nacionaes  o 
gasto  do  que  obrao,  deixão  de  obrar^ 
«  SC  perdem  as  Fábricas,  que  he  o 
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mesmo  que  succedeo  aos  Castelha* 
nos,    coroo  veremos. 

Ponhamos  o  exemplo  no  panno 
de  linho:  este  he  o  único  material 
que  se  fabrica  no  Reino ,  e  não  sa- 
he  delle,  e  daqui  vem,  que  temos 
panno  de  linho,  não  só  para  com.- 
mura  gasto  do  Reino  ,  mas  para 
vender  a  Castella  ,  e  para  mandar 
.'is  Conquistas.  Não  sahir  esta  ma- 
téria do  Reino  5  e  gastarera-se  as 
obras  que  delia  se  fazem ,  he  causa 
de  que  toda  huma  Provincia  (Deos 
lovado  I  )  se  applique  ás  obras  de 
linho.  Isto  mesmo  succederá  com 
a  lã  ,  senão  sahir  do  Reino  ,  se 
houverem  Ardíices  para  obrarem 
os  géneros,  que  aponto,  que  ne- 
cessariamente hão  de  ter  gasto ,  te- 
remos não  só  o  que  baste  para  o 
Reino;  mas  para  darmos  a  Castel* 
la  ,  e  mandar  ás  Conquistas. 

Já  por  uso ,  e  Lei  do  Reino  se 
dá  Privilegio  por  dez  annos,  isen^ 
ção  de  Direitos,  a  qualquer  Artif> 
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ce,  que  inventar  alguma  Fábrica 
nova.  Lei  justa,  e  util:  e  porque 
os  Prémios,  e  Privilégios  tudo  fa- 
cilitáo  ,  depois  de  haver  Artifices^ 
será  conveniente  cuidar  em  premiai- 
los  ,  o  que  se  pode  fazer  gastando 
a  Fazenda  P^eai  mil  cruzados  nos 
primeiros  annos  de  pensão  aos  Ar- 
tífices,  que  melhor  obrarem  este, 
ou  aquelle  género,  e  Ordenando  Sua 
Alteza  ,  que  para  os  Dotes  da  Mi- 
sericórdia sejão  preferidas  as  moças 
que  fiarem  las,  e  obrarem  meãs,  e 
iíttas,  etc.  Também  falicitará  a  es- 
colha dos  lugares  abundantes  de 
aguas ,  e  lãs ,  deixando  para  a  Pro- 
víncia do  Minho  5  Comarca  de  La- 
mego 5  e  algumas  Terras  da  Pro- 
víncia de  Tras-os-Montes,  o  tra- 
balho do  linho,  e  da  seda,  que 
nella  se  continua.  Deixo  para  ou- 
tro lugar  outros  raeios^  que  vi  pra- 
ticar era  Franja. 
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CAPITULO    VII. 

Se   tem   inconveniente   esta  intro* 
àuccão  das  Artes, 

O  Primeiro  inconveniente  que  sé 
considera,  e  que  he  communi 
entre  os  nossos  Ministros,  he  dizer, 
que  se  introduzimos  as  Artes,  não 
terão  sabida  as  nossas  drogas,  que 
os  Estrangeiros  buscao  a  troco  das 
suas  Manufacturas  ,  e  ,  perderemos 
as  Conquistas  ,  que  só  com  a  sabi- 
da delias,  se  conset vão ,  e  a  Fazen- 
da Real  o  Direito  das  Alfandegas: 
e  anda  tão  attendida  esta  razão, 
que  se  tem  por  odiosa  a  prática  de 
introduzir  as  Artes  na  opinião  de 
muitos;  mas  deixando  para  outro 
lugar  as  felicidades,  que  cora  cilas 
se  ^introduziráô   no  Reino ,   e  sup- 
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pondo  que  pode  t^r inconvenientes, 
respondo  a  elles. 

I.'  Que  he  necessário  exami- 
nar qual  he  maior  damno  ,  se  con- 
tinuarmos no  estado  presente,  que 
nos  esgota  o  Reino  de  dinheiro ,  e 
nos  deixa  as  drogas,  ou  diminuir 
a  sahida  das  drogas,  pela  introduc- 
ção  das  Artes,  que  he  só  o  remé- 
dio que  temos  para  impedir  a  ex- 
tracção do  dinheiro ,  ouro  ,  e  prata 
do  Reino. 

2.''  Eu  não  digo  que  introdu- 
zamos  tantas  Artes ,  que  não  ne- 
cessitemos dos  Estrangeiros  ,  sup- 
posto  que  sou  de  opinião  contraria  , 
digo  só  por  agora ,  que  introduza- 
mos  as  mais  necessárias ,  e  as  que 
tem  uso  comraum,  e  bastarão  as 
que  íicão  para  se  comrautarem  pe- 
las nossas  drogas ,  e  fazendas  que 
temos  para  dar.  Por  exemplo ,  se 
temos  quatro  milhões  era  drogas, 
e  fazendas  que  dar,  e  necessitamos 
de  .receber  oito ,   introduzaraos  as 
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Artes  que  valhão  os  quatro  ,  que 
he  esfc,  como  fica  dito,  e  prova- 
do o  único  remédio,  que  temos  pa- 
ra conservar  o  dinheiro,  e  com  esr». 
conta  ,  que  não  será  difhcil  ,  cessa- 
rá a  razão  do  temor  deste  inconve- 
niente, e  se  achará  ,  que  nao  só  o 
náo  Jie ;  mas  que  he  muito  necessá- 
ria ,  para  remédio  do  Reino,  e  in- 
troducção  das  Artes. 

3.''  He  falso  ò  principio  , 
que  depende  da  falta  das  Artes 
a  sahida  das  nossas  drogas;  porque 
se  facilita  5  ou 'diffículta  por  outro 
principio  mais  natural ,  que  he  a 
necessidade  que  os  Estr^jigeii  os  tem 
delias.  Se  necessitáo delias,  a  abunr 
dancia  das  Artes  não  as  ha  de  dif- 
icultar. O  exemplo  tem  passado 
por  nós  :  ha  alguns  annos  que  o 
açúcar,  e  tabaco  tinr.ao  muita  sa- 
hida, porque  só  nós  he  que  tínha- 
mos abundância  destas  drogas  ,  e 
todos  necessitavao  delias.  Fizcrão 
as  Nações  Fábricas  de  açúcar  ,    e 
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tabaco  nas  Ilhas  da  America,  e  fal- 
tou a  extracção,  porque  não  tive- 
rão  necessidade  destas  drogas;  don- 
de se  vê,  que  nem  a  falta  das  Ar- 
tes foi  a  causa  do  muito  gasto, 
nem  também  a  introducção  das 
Artes  5  do  pouco. 

Outro  principio  ha  também  pa- 
ra facultar,  ou  diffícultar  a  sahidá 
das  nossas  drogas ,  que  he  o  havei- 
las  em  outra  parte  a  melhor  preço, 
que  he  o  meio  de  que  usão  os  Hol- 
landezes  era  toda  a  parte  do  Mun- 
do, e  com  que  se  conservao  senho- 
res do  Commercia 

Tíímbem  a  muita  abundância 
destes  géneros  pôde  ser  a  causa , 
ainda  que  todos  necessitem  delles^ 
porque  se  bastão  para  a  Europa  cin- 
coenta  mil  caixas  de  açúcar ,  e  nós 
lavramos  icO(|)ooo,  necessariamente 
ha  de  faltar  a  sahida  a  50(^)000, 
sem  que  a  introducção  das  Artes, 
seja  culpada  nesta  falta.  Isto  sue- 
cede  commuramente   em  todos  es 
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fructos  da  terra ,  em  que  ha  huns 
annos  de  maior  abundância  ,  que 
outros  ,  como  são  as  nossas  drogas , 
que  era  huns  annos  se  gastão  todas , 
e  em  outros  sobejao  ,  porque  ha 
mais  do  que  se  podem  gastar. 

4.''  Se  não  tiverem  sabida  as 
mossas  drogas ,  porque  faltarão  os 
Estrangeiros  a  virem  buscalJas ,  ou 
pela  introducção  das  Artes,  o  que 
não  poderá  ser ,  ou  porque  as  tem 
entre  si,  nós  as  navegaremos  aonde 
cUes  as  navegão,  porque,  em  fim, 
nós  lhe  ensinámos  a  Arte  de  Nave- 
gar; e  assim  supriremos  a  falta  de 
sahida  para  as  nos?as  drogas  ;  pelo 
excesso  que  levão  na  bondade  ás 
dos  Estrangeiros. 
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CAPITULO    VIII. 

Prova-se  que  não  tem  inconvenien* 

te  ^  pelo  exemplo  das  mais 

Nações  da  Europa. 

A  Providencia  Divina,  cuidadosa 
da  mutua  correspondência  dos 
homens,  e  da  Sociedade  Civil  das 
Nações  ,  não  deo  a  huma  só  os 
Bens  da  Natureza  ;  repartio  por  to- 
das ellas  a  producção  pelâ  diversi- 
dade dos  climas ,  para  que  a  neces- 
sidade, quehuns  tem  do  que  os  ou- 
tros produzem,  facilite  o  Ccmraer- 
cio ,  e  o  Tracto  entre  os  homens  , 
levando  huns  ,  e  trazendo  outros , 
o  de  que  necessitão  todos. 

Daqui  se  segue  ,  que  não  ha 
Provincia  tão  abundante,  que  não  te- 
nha necessidade  dos  fructos  alheios; 
-è  nenhuma  tão  pobre,  e  tão  esteriL 
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'que  não  tenha  que  mandar  ásabun^ 
dantes;  raas  a  Industria,  e  a  Arr^ 
repartio  igualmente  a  todas  as  Na- 
ções 5  fazendo  a  todas  capazes  das 
Operações  da  Arte ,  e  se  faltao  era 
algumas,  he  por  falta  do  uso,  e 
da  Policia ,  e  não  da  capacidade. 

Temos  o  exemplo  era  xMema- 
nha ,  onde  hoje  florecem  as  Artes , 
€  que  era  no  tempo  em  que  escre- 
veo  Tácito,  tão  inculta  ,  e  bárba- 
ra ,  como  sabemos  que  he  hoje  a 
America,  e  Ethiopia. 

Daqui  se  segue  ,  que  será  casti- 
go, e  não  disposição  da  Providen- 
cia ,  a  menor  applicacão  que  humas 
."^^Iaçôes  tera  ,  mais  do  que  outras, 
no  exercício  das  Artes  Mechanicas: 
raas  deixando  as  moralidades,  a  qué 
dava  occasião  este  reparo  ,  digo , 
que  aquelia  distribuição  da  Provi- 
dencia segura  entre  os  homens  a 
sahida  de  todos  os  fructos ,  de  que 
tem  abundância  ,  pela  coramutaçao 
dos  de  que  tem  falta  ^  e  que  as  Ar- 
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tcsy  ainda  que  sejão  conjmuns  a  to* 
das  as  Nações  ,  não  podem  impe- 
dir, nem  ser  damnosas  ao  Cora- 
mercio.  Esta  he  a  razão  porque 
todas  as  Naç6es  bem  governadas 
procurão  ter  abundância  de  Artes  , 
sem  que  nenhuma  tema  o  receado 
damno,  de  que  as  Artes  lhe  serão 
contrarias  ao  seu  Comraercio.  Ve- 
jamos o  que  ellas  praticão. 

Inglaterra,  e  Hollanda  não  tem 
sedas  ,  porque  a  Natureza  negou 
esta  producção  .aos  seus  climas ,  e 
assim  as  recebera  das  Terras  que 
as  produzem ,  mas  o  que  a  Arte 
p6e  em  obra  j  destas  matérias,  pro- 
curão cuidadosamente  ter  em  abun- 
dância j  porque  se  as  fossem  buscar 
lavradas  para  seu  uso,  custarvlhes- 
hião  multo  mais,  do  que  valera  as 
fazendas,  e  drogas  que  coramutão 
por  ellas. 

França  não  tinha  seda,  mas  era 
capaz  de  a  produzir,  vinhão-lJie  de> 
Italig  as  roupas  de  seda  para  seu 


qso.  Henrique  IV. ,  não  menos  glo- 
rioso por  esta  obra  ,  que  pelas  vi- 
crorias  que  conseguio,  fez  plantar  as 
Amoreiras ,  e  criar  os  Bichos  ,  e 
chamou  á  França  com  grossos  sa- 
lários, Mestres  Estrangeiros  de  dif- 
ferentes  partes,  introduzindo  esta 
Fábrica  em  França,  de  sorte  que 
he  hoje  esta  Arte  huma  das  melho- 
res, e  de  que  se  tira  huma  grandís- 
sima utilidade.  O  Marquez  de  la 
Riviere,  Residente  de  Génova  em 
Paris,  me  dis^e ,  que  antes  de  ha- 
ver as  Fábricas  de  seda  em  França , 
tinha  Génova  dois  mil  teares  ^  e 
que  hoje  tem  somente  quatrocentoSé 
Li  em  hum  Livro  impresso  em  Pa- 
ris no  anno  de  ló^j  o  Decreto  de 
Henrique  IV.  sobre  a  introducção 
da  Fábrica  da  Seda  ,  e  achei  neJle 
todas  as  razões ,  em  que  se  funda 
este  Discurso.  As  palavras  são  as 
seguintes ,  traduzidas  fielmente  no 
nosso  Idioma, 
\<fEI-Rei  no  seu  Concelho,  re- 


«€  conhecendo  que  aintroducção  das 
«Sedas  nas  Terras^  do  seu  Domi- 
«<nio,  he  o  único  remédio  para  evi- 
tí  tar  a  sabida  de  quatro  milhões  de 
«ouro ,  que  todos  os  annos  passao 
«ás  Nações  Estrangeiras  pelas  Se- 
«das;  que  era  necessária  esta  Arte 
«para  o  decoro  público ,  e  para  ri- 
«  queza ,  e  occupaçao  de  seus  vas- 
<í  sallos  ,  Ordena  ,  etc.  39 

Os  Venezianos  sto  tao  cuidado- 
sos de  que  tudo  o  que  a  Arte  acha 
de  novo   fora  de  Veneza ,   se  obre 
na  sua  Republica,  qu€  no  mesmo 
tempo  prohibem  a  entrada  das  no-' 
vas  manufacturas,    e  procura  o  Ar- 
tífices delias  5  porque  tem  por  feli- 
cidade, e  riqueza,  que  os  Estrangei- 
ros não  levem  ao  seu  Estado  cousa 
alguma  que   dependa  da   Arter^-e 
nelie   possa   fabricar-se.    O  ultima 
exemplo  são  as  cabálleiras,  cujouso? 
prohibírão,  excepto  as  que- se  obraB-í 
sem  em  Veneza,  -  -q 

.Em  Franja  ha  Jioje  este  mesnao^ 


euidado..  Vierão  no  mcu  tempo  a 
P4rís  humas  rendas  de  Itália ,  a  que 
chamao  ponto  de  Veneza ,  começa- 
rão a  ser  moda  cora  grande  despeza 
delia ,  acudio  o  Governo  com  gran- 
de remédio ,  introduzindo  a  Arte 
a  todo  o  custo,  e  prémios  a  quem 
melhor  obrasse,  e  prohibindo  a  en- 
trada com  tal  rigor,  que  se  quei- 
mavão  era  Praça  Pública  as  que  se 
achavão  nas  casas  dos  Mercadores , 
de  que  resultou  huraa  grande  utili- 
dade, e  abundância,  de  sorte  que, 
sahem  hoje  de  França  por  Mer- 
cancia. 

Os  Genovezes  observarão  á  pou- 
co tempo  que  os  pannos  de  Ingla- 
terra ,  e  Hollanda  lhe  tiravão  o  di- 
nheiro da  Republica ,  introduzirão 
huma  Fábrica  delles ,  emprestando 
a  Republica,  aos  Officiaes,  e  Mer- 
cadores 5  a  quem  a  encommendarão 
25'CÍ)  esciídos.  Tiverâo  industria 
para  tirarem  obreiros  de  Inglaterra, 
»  se  achâo  já  com^  tantos  panoosj^ 


e  tio  finos ,  que  os  navegão ,  cora 
grande  utilidade ,  á  Turquia. 

A  grande  riqueza  de  França  pro- 
cede unicamente  de  que,  tendo  mui- 
tos fructos  necessários  que  dar  ás 
outras  Nações  ,  procurao  ter  rodas 
as  Artes  que  Ihesfaltão,  para  que  o 
dinheiro  que  entra  pelos  fructos  não 
saia  pelas  Artes  ,  e  passa  este  cui- 
dado a  tanto ,  que  El-Rei  manda 
Francezes  a  Escolas  de  Pintura  ,  e 
Escultura  á  Lombardia,  e  Roma; 
dando  aos  Mestres  que  os  ensinão 
grossas  pensões, 

Grossio ,  Embaixador  de  Hol- 
landa  em  França  ,  deo  a  Ei-Rei 
huma  Memoria,  em  que  por  miúdas 
addições  do  que  mettiao  os  Hol- 
landezes,  e  do  que  tiraváo  de  Fran- 
ça ,  mostrava  que  era  tal  o  valor 
dos  fructos  que  tiravão  ,  que  intro- 
duzindo muitos ,  erão  ainda  assim 
obrigados  a  metter  dez  milhões  do 
libras  em  dinheiro ,  porque  nada  , 
çu  pouco  do  que  depende  da  Arte  ^ 


jnettiâo;  e  perguntando  eu  como 
recuperavâo  aquella  grande  somma , 
ine  disse,  que  com  o  grande  inte- 
resse que  tiraváo  de  navegar  os 
mesmos  fructos  ao  Mar  Báltico ,  e 
ao  Porto  de  Archangel  em  Mosco- 
via. 

São  infinitos  os  exemplos ,  com 
que  pudera  provar  este  Capitulo, 
mas  estes  bastão  para  que  pergun- 
temos a  nós  mesmos,  como  pode- 
rá ser  damnoso  ao  Commercio  o 
que  serve  de  utilidade  a  todas  a& 
Nações,  e  procurado  cuidadosamen- 
te de  todas,  como  base  fundamen-  . 
tal  de  sua  riqueza ,  cuido  que  não 
acharemos  razão  contraria,  e  que 
veremos  que  o  nosso  descuido  nes- 
te particular ,  he  o  damno  único  ^ 
do  nosso  Commercio,  que,  com<í> 
febre  hectica  do  Corpo  da  Republi- 
ca ,  nos  cçmsorame,  e  perde.  Quei- 
ra Deos  que  me  engane  ! 

Deixei  para  o  fim  da  primeira- 
parte   deste  Discurso    o  advertir^ 


(5-7) 

que  os  Estrangeiros  entendera  tão 
claramente  a  perda  que  terão  da 
introducçãp  das  Artes  neste  Rei- 
no, que  mandando  eu  de  Paris  hum 
Mestre  de  Chapéos  de  Castor ,  a 
Lisboa ,  por  Ordem  do  Marquez  de 
Fronteira,  o  Cônsul  de  França  lhe 
ofFereceo  o  perdão  de  hum  delicto 
que  tinha  cm  França ,  raais  huma 
pensão  de  200(jÇ)  réis ,  com  o  que 
o  fez  tornar  para  a  sua  Pátria.  Do 
mesmo  modo  succedeo  com  D. 
Francisco  de  Mello,  o  qual  perten- 
dendo  mandar  de  Londres  hum  tear 
de  mêas  de  seda ,  não  pôde  vencer 
as  diffículdades,  eprohibiçõeS;  cora 
q^ue  o  impedirão. 
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SEGUNDA   PARTE. 


X  Arece  que  fica  provada  agrarr^ 
de ,  e  indispensável  necessidade  que 
ha,  de  introduzir,  ao  menos,  as  Ar- 
tes necessárias  no  Reino ;  que  não 
Jie  difficil  esta  introducção;  e  que 
são  errados  os  inconvenientes  que 
se  lhe  considerão:  mas  se  os  gran- 
des males ,  a  que  esta  falta  nos  ex- 
põe, não  bastarem  a  persuadir-nos 
a  buscar-lhe  os  remédios ,  bastem 
as  gra^ndes  felicidades  que  se  segui- 
rão ao  Reino  ,  inextiraavel  cada 
huraa  ao  bem  público. 

i/  Que  a  introducção  das  Ar- 
tes em  coramum  evitará  o  damno, 
que  fazem  ao  Reino  o  luxo,  e  as 
modas. 
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2/  Que  tirará  a  ociosidade 
do  Reino. 

3/  Que  o  fará  povoado  ,  e 
abundante  de  gente,  e  fructos,  e 
poderá,  sem  que  lhe  faça  falta,  ter 
gente  para  as  Colónias,  e  para  as 
guerras. 

4.^  Que  a  Portugal ,  mais  que 
a  outra  Nação  da  Europa,  he  útil, 
e  necessária  a  introducção  das  Ar- 
tes. 

5-/  Que  as  Rendas  Reaes  se 
augmentaráÕ. 

Cada  huma  destas  cinco  propo- 
sições ,  só  per  si  executadas ,  pare- 
ce que  bastará  para  fazer  o  Reino 
feliz;  e  sendo  certo  que  com  a  in- 
íroducçâo  das  Artes  se  executao  to- 
das,  quem  náo  dirá  que  das  Artes 
depende  a  felicidade  do  Reino  ?  Ve-! 
jamos  as  provas. 
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CAPITULO    L 

Que    a   Introâucção  das   Artes , 

evitará  o  damno  do  luxo  ^ 

e  das  modas, 

EM  primeiro  lugar  desejo  arno- 
deração  no  uso  de  vestir,  e  nos 
.adornos  das  casas ,  e  que  nos  regu- 
lasse nelles ,  não  a  abundância  ,  e 
vaidade;  mas  o  concerto,  e  modés- 
tia. Para  esta  moderação  dérão  pre- 
ceitos os  Philosofos  ,  e  Jurisconsul- 
tos,  e  ,  o  que  mais  para  nós  he^  os 
Padres  da  Igreja  Conseliio  ;  po- 
rém como  a  ambição,  e  a  vaidade 
são  vícios  quasi  naturaes  da  nossa 
condição,  os  Conselhos,  e  os  Pre- 
ceitos obrâo  pouco  com  nosco.  Da- 
qui se  segue ,  que  o  Reino  terá 
grande  interesse  de  que  ainda  que 
haja  luxo^  e  gasto  supérfluo  noves- 
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tir,    e  adornar  as  casas,    não  seja 
damnoso  ao  Reino. 

O  damno*  do  Reino  não  consiste 
era  que  cem  particulares  mal  go- 
vernados gastem  o  Património  era 
adornos,  e  vestidos,  sé  da  fazenda. 
que  estes  gastao  ,  se  sustentarera 
outras  tantas  famiJias  no  Reino;  o 
em  que  consiste  o  darano,  he  em 
que  a  fazenda ,  que  o  máo  governo 
de  huns  consome,  e  dissipa,  seja 
alimento,  e  utilidade  dos  estranhos. 
As  Artes  obrao,  que  aquelle  damno 
particular  de  huns  seja  utilidade 
de  muitos  no  mesmo  Reino;  e  a 
falta  delias  ,  que  aquelle  damno 
seja  communicavel  a  todo  o  Rei- 
no :  a  razão  he  fácil  de  achar. 
Se  todas  as  manufacturas,  e  fazen- 
das que  consomme  o  uso  imraode- 
rado  dos  vestidos ,  e  adornos  das 
casas,  são  obradas  no  Reino,  nelle 
fica  D  custo  delias  repartido  por 
tantas  mãos  ,  quantas  são  as  por 
onde  x:orrem  aquellas  fazendas  até 


a  Tenda  do  Mercador;  porém  se 
são  Obras  Estrangeiras ,  lá  vai  pa- 
rar o  dinheiro,  e  lá  sustenta  aquel- 
le  grande  número  de  gente  com 
a  riqueza,  que  pudera  ficar  no  Rei- 
no. 

Mais  me  atrevo  a  dizer.  Era 
hum  Reino  rico,  e  com  Artes,  não 
só  he  útil  aquelle  appctite ,  aind^ 
que  seja  immoderado,  de  vestir  cus- 
tosamente ,  e  adornar  ricamente  as 
casas ,  mas  he  necessário ,  e  conve- 
niente. Valério  Máximo  o  tem 
por  huma  espécie  de  liberdade: 
Quíd  opus  libertatt ,  si  volentibus 
luxa  per  ire  non  licet,  Liv.  2.  Cap. 
9.  Proverb. 

O  dinheiro  nos  Reinos  tem  a 
qualidade  de  sangue  no  corpo  hu- 
mano, que  alimenta  a  todas  as  par- 
tes delle,  e  para  isso  anda  em  hu- 
ma circulação  perpétua  ;  de  sorte , 
que  não  pára  ,  senão  com  a  total 
ruina  do  corpo.  Isto  mesmo  faz  o 
dinheiro,  porque  tira  das  mãos  dos 
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jjobres  a  necessidade,  pelo  appetite> 
e  vaidade  dos  ricos.  Pelas  Artes 
passa  aos  Mercadores,  dos  Merca- 
dores a  todo  o  género  de  Officios , 
e  mãos,  por  onde  correra  os  mate- 
riaes ,  que  poe  era  obra  a  Arte. 
Destas  mãos  ás  dos  Lavradores, 
pelo  preço  dos  fructos  da  terra, 
para  sustento  de  todos.  Dos  La- 
vradores aos  Senhores  das  fazendas, 
e  das  mãos  de  todos  pelos  tribu- 
tos ,  ao  Património  Real.  Deste 
sahc  outra  vez  pelos  Ordenados, 
Tenças,  Soldos,  Armas,  Fábrica 
de  Náos  ,  de  Edifícios ,  <;  de  For- 
tificações ,  etc.  Quando  esta  circu- 
lação do  dinheiro  se  faz  no  Reino, 
serve  de  alimento  a  todo  elle-y  po- 
rém quando  sahe  do  Reino  ,  faz 
nelle  a  mesma  falta  que  o  sangue, 
que  se  tira  do  corpo  humano.  Este 
exemplo  não  tem  nada  de  ficção, 
nem  de  adorno,  he  tão  natural ,  t 
visível,  como  direi  em  outro  lugar. 
Supponhamos  que  hum  Pfincipe 
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cnthesoarou  todo  o  dinheiro,  que  lhe 
tributa  o  seu  Estado,  he  certo,  que 
era  poucos  annos  o  esgota ,  e  que 
faltará  aos  pobres  ,  e  ricos,  com 
que  o  tributar,  e  alimentar-se:  es- 
ta he  a  razão  porque  os  Politicos 
aconselhão  aos  Príncipes  ,  que  nao 
tendo  era  que  gastar,  e  não  sahin- 
do  de  Minas  o  seu  Thesouro ,  fa- 
briquem Palácios  ,  porque  para  o 
dinheiro  entrar  nas  mãos  do  Princi- 
pe,  he  necessário  qu^saia.  A  Pro- 
ridencia  Divina  também  acudio  a 
isto ,  e  não  quiz  que  se  accuraulas- 
sem  todos  os  bens  era  huraa  só 
mão;  porque  ordenou  que  se  repar- 
tissem por  muitos.  Ordinariamente 
vemos  ,  que  o  fílho  do  avarento 
he  pródigo,  e  que  divide,  e  dissi- 
pa este  o  que  ajuntou  a  ambição 
do  pai. 

Daqui  parece  que  se  segue 
que  não  são  damnosos  ao  Reino  o 
luxo,  e  a  vaidade  dos  gastos  no 
vestir,  e  adornar  as  casas,  quando 
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as  Fábricas,  que  servem  a  este  uso; 
sâo  obradas  no  mesmo  Reino,  an- 
tes he  utilidade ;  porque  obra,  que 
o  dinheiro  sirva  de  alimento  a 
muitos. 
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CAPITULO    11. 
As  Artes  evitão  o  ocia. 

A  Ociosidade  he  o  inimigo 
maior,  e  o  mais  perigoso  dos 
Estados.  Era  Áthenas  conderaná- 
rão  os  ociosos  com  pena  de  morte. 
O  Imperador  Valente  com  a  per- 
da da  liberdade.  Salustio  aconse-- 
Ihou  ,  como  primeira  necessidade 
do  Governo ,  buscar  em  que  occu- 
par  os  homens.  Cicero  afíirmava , 
que  durou  a  gloria  de  Roma,  era 
quanto  se  observarão  as  Leis  contra 
a  ociosidade.  Marco  António  man- 
dava, que  todos  os  homens  trouxes- 
sem sobre  si  hum  signal  da  profis- 
são ,  que  tinhão ;  e  quem  o  não  tra- 
zia ,  era  condemnado  a  servir  nas 
Obras  Públicas.  Nação  houve  en- 
tre a  qual  se  não  dava  de  cear  ao^ 
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moços ,  que  não  mostrassem  o  tra^- 
balho  5  em  que  haviâo  occupado 
aquelle  dia.  Entre  os  Egypcios 
houve  Lei^  que  obrigava  a  cada  hum 
dos  homens  a  mostrar  aos  Magis- 
trados o  de  que  vivera ,  e  cm  que 
se  occupára  aquelle  anno. 

Passou  da  antiguidade  aos  nos- 
sos tempos  tão  approvado  este  mo- 
do de  governo,  que  Filippell.  con- 
demnou  os  ociosos  a  galés.  Os 
Chinas  não  consentem  hum  só 
ocioso,  e  buscãooccupaçâo  até  pa- 
ra aquelles  homens,  a  quem  as  en- 
fermidades podião  isentar  legitima- 
mente do  trabalho;  porque  os  que 
não  tem  mãos ,  trabalhão  com  os 
pés,  e  os  que  não  tem  pés,  traba- 
lhão com  as  mãos,  até  os  cegos 
trabalhão,  e  de  sete  annos  deidade 
buscão  em  que  exercitar  os  Meni- 
nos. A  esta  imitação  ha  em  Paris 
hum  Hospital,  em  que  recolhem, 
os  mendigos,  e  a  todos  dão  occu- 
pajão.   Em  Amsterdão  são  suspei« 
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tas,  como  deshonestas ,  as  mulheres 
ociosas,  de  qualquer  qualidade  que 
sejão.  Este  he  o  vicio  da  ociosi- 
dade; e  he  para  admirar,  que  não 
tenha  entre  nós  pena  especial.  Bera 
considero,  que  ha  entre  nós  muitos 
ociosos ,  porque  não  tem  em  que 
trabalhar,  especialmente  as  mulhe- 
res na  maior  parte  do  Reino,  e  que 
a  quem  lhes  condemnar  a  ociosida- 
de, podem  responder  com  os  Obrei- 
ros do  Evangelho  :  Nemo  nos  con- 
ãuxit.  Com  a  introducção  das  Ar- 
tes não  poderão  dar  esta  resposta 
Gs  ociosos j  ea  Republica,  dando 
occupação  aos  Vassallos ,  tem  di- 
reito para  castigar  a  ociosidade 
delles. 

Se  toda  a  lã  que  ha  no  Reino , 
se  lavrar  no  mesmo  Reino  ,  dará 
sustento  ,  e  occupaçSo  a  infinito 
número  de  gente,  o  que  facilmen- 
te \rê  quem  lança  a  consideração 
às  muitas  mãos,  que  seoccupao  era 
cardar,   fiar,   tecer,  e  tingir  esta 
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matéria  ,  que  vendemos  crua  ao» 
Estrangeiros,  e  depois  de  fabrica- 
da aos  muitos  homens ,  que  se  oc- 
cupárão ,  e  viverão  do  Contracto 
delia. 

Já  disse ,  que  só  em  Samersão , 
se  sustentavão ,  e  vivião  da  Fábrica 
dasSarges,  mais  de  dez  mil  pessoas, 
cujo  gasto  passa  unicamente  a  Por- 
tugal. Só  de  fitas  ha  em  Paris  mil 
e  quinhentos  Mestres,  e  alguns  que 
tem  a  dez  teares ,  porque  os  Mes- 
tres não  fazem  mais,  que  armar  os 
teares  ;  e  contando  seis  obreiros 
a  cada  Mestre ,  se  acha  que  occu- 
pa  esta  Fábrica  nove  mil  pessoas, 
sem  contar  os  muitos  Tendeiros 
que  as  vendem  ,  e  os  muitos  ho- 
mens de  Negocio,  que  as  comprão, 
para  as  mandar  a  difFercntes  partes. 

O  Padre  António  Vieira  me  dis- 
se, que  conhecera  hum  Mercador 
Genovez ,  que  dava  seda  em  Geno* 
va,  e  pagava  a  duas  mil  mulheres , 
que  por  sua  conta  faziâo  meãs  de 
agulha. 
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Os  Portuguezes  he  a  Nação  mais 
liabil  para  as  Artes  mechanicas  que 
tem  Hespanha ,  e  os  Estrangeiros 
confessão,  que  são  os  que  melhor,  e 
mais  facilmente  os  imitão.  No  Rei- 
no não  faltão  officiaes  daquellas 
Artes,  cujas  obras  se  não  recebem 
dos  Estrangeiros,  como  são  Pedtei- 
ros ,  e  Carpinteiros ,  e  outros  de 
que  ha  tanta  quantidade ,  que  hum 
grande  número  delles  possa  traba- 
lhar, e  ganhar  sua  vida  em  outros 
paizes,  e  especialmente  era  Castel- 
la.  Da  mesma  sorte  haverá  abun- 
dância de  officiaes,  e  obreiros  em 
todas  as  Artes ,  que  de  novo  se  in- 
troduzirem ,  e  se  occuparáô  nellas 
todos  aquelles,  que  a  necessidade, 
ou  falta  de  emprego  faz  sahir  da 
sua  Pátria. 
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CAPITULO    III. 

As  Artes  augmeiítão  o  número  da. 
gente ,  e  se  povoara  o  Reino. 

O  Número  dos  Vassallos  ,  e  a 
numerosa  povoação  dos  Rei- 
nos ,  he  a  maior  felicidade  delles , 
e  o  fundamento  mais  sólido  da  sua 
conservação ;  como  pelo  contrario  , 
tudo  falta  aos  Estados,  onde  falta 
gente.  Esta  he  a  felicidade  que  pro- 
raettia  Deos  ao  seu  Povo  pela  bo- 
ca de  hum  Profeta:  Dux  ego  con- 
certar ad  vos ,  et  multiplicabo  in 
vohis ;  e  pelo  contrario ,  quando 
lhe  propõe  castigos ,  lhe  diz  :  Ke^ 
manehitis  pauci  numero, 

Roma ,  e  Athenas  ,  entenderão 
que  toda  a  sua  grandeza  consistia 
na  cópia  numerosa  de  Cidadãos. 
Assim  o  lemos  nas  Politicas  de  Aris-, 
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tóteles,  e  Platão,  nos  Decretos  dos 
Imperadores ,  e  no  Conselho  de  to- 
dos os  Legisladores  de  huraa,  e  ou- 
tra Cidade. 

He  grande  este  único  bera  de- 
pendente das  Artes ;  pode  bastar  por 
prova  a  experiência  do  que  vemos 
nos  Reinos  visinhos.  Hespanha  he 
maior  na  extençao  de  terra  que 
França  5  e  igualmente  abundante, 
€  fértil;  mas  na  povoação  he  táo 
desigual,  que  noanno  de  1620  con- 
tava Hespanha  seis  milhões  de  al- 
mas, e  França  quatorze.  Dirão  que 
isto  procede  da  fecundidade  das  mu- 
lheres, muito  maior  nas  terras  quen- 
tes. Se  isto  assim  fora  ,  Polónia 
que  he  maior  que  França ,  tivera 
mais  gente,  o  que  não  he  assim. 
A  differença  só  consiste  em  que 
França  tem  mais  Artífices ,  e  mais 
Artes  que  Hespanha,  e  Polónia. 

Hollanda  he  huma  pequena  Pro- 
víncia ,  cuja  terra  he  só  abundante 
de  pastos,  defendida  contra  as  in- 
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nundaç^es  com  hum  contínuo  tra- 
balho de  valias,  e  diques,  e  pos- 
suída desta  sorte,  como  em  precá- 
rio; mas  he  tão  povoada,  que  se 
nâo  acha  outra  em  igual  distancia 
com  igual  número  de  moradores,  e 
quem  comparar  nelles  os  Artífices 
com  os  Lavradores,  achará  vinte 
Artífices  para  cada  Lavrador. 

O  pequeno  Estado  de  Genovi 
he  a  parte  de  Itália,  em  que  ha  mais 
gente,  era  igual  distancia  de  Paris, 
e  coramummente  se  sabe,  que  o  seu 
mar  não  produz  peixes ,  e  os  seus 
montes  nem  lenha  produzem,  e  são 
as  Artes  que  a  sustentão,  muito  ri- 
ca ,  e  povoada  de  sorte,  que  he  es- 
ta a  terra  de  lavor ,  tão  celebrada 
dos  Authores  Latinos,  e  tão  abun- 
dante dos  bens  da  .natureza. 

Ha  sessenta  e  quatro  annos  que 
as  Fábricas  da  Seda  se  introduzírãa 
em  França  ,    e  no  decurso  delles 
crescerão  mais  de  metade  do  núme- 
ro de  casas ^  e  moradores,  asCida- 
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des  de  Liáo,  e  Tours,  as  Villas  dê 
Sancto  Estevão ,  e  S.  Chaumont. 

Vemos ,  era  fim  ,  por  experiên- 
cia, que  as  terras  que  mais  ílorecem 
são  as  mais  povoadas  j  vejamos  a 
razão. 

Londres  he  huma  das  Cidades 
populosas  da  Europa;  mas  a  maior 
parte  dos  seus  moradores  são  Artí- 
fices. No  tempo  das  suas  guerras 
civis,  quando  os  obreiros,  aprendi- 
zes somente,  tomarão  as  Armas,  for- 
marão hum  Corpo,  a  que  se  não  po- 
dia oppôr  o  resto  dos  moradores. 

João  Boterò  pergunta  qual  se- 
rá a  causa ,  porque  huma  Cidade 
que  começou,  por  exemplo,  no  an- 
110  de  600 ,  cora  duzentos  morado- 
res, cresceo  a  dois  mil,  até  ao  an- 
no  de  800;  e  depois  de  oito  sécu- 
los, não  passou  de  2000  moradores  ? 
Parece,  segundo  as  razoes  naturaes, 
Gue  havia  de  crescer  em  mil  annos 
a  20000  moradores  ,  ao  menos  se- 
gundo o  cálculo   de  em  dois  secu- 
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los  passarem  de  200  moradores  2 
2000 ;  mas  esta  experiência  em  qua- 
si  todas  as  Nações  do  Mundo  mos- 
tra o  contrario ;  a  razáo  he  porque 
as  Cidades  não  crescem  mais  em 
número  de  gente,  do  que  o  seu  ter- 
ritório pôde  sustentar,  e  daqui  vem, 
diz  o  mesmo  Author,  que  o  Mun- 
do 5  em  mil  annos  depois  do  Dilu- 
vio, teve  tanta  gente  como  hoje 
tem;  fallando  em  geral  do  Mundo, 
e  não  desta  ou  daquella  Provincia» 
Mas  contra  esta  infallivel  razão 
de  João  Botero ,  parece  que  está 
huma  experiência  também  certa ,  c 
he ,  que  vêraos  muitas  Cidades,  co- 
mo acima  fica  mostrado ,  de  terri- 
tório fértil  serem  mais  povoadas 
que  outras  de  igual  território ;  mas 
este  Milagre  obrao  as  Artes,  por- 
que o  preço  delias  corre  abundante- 
mente á  subsistência  dos  territórios 
visinhos ,  ou  dos  Reinos  estranhos, 
se  he  maritimo  o  lugar  onde  se  fa- 
bricão. 
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CAPITULO    IV, 
Continua  a  mesma  matéria. 

\7'Ejaraos  outra  razão  mais  na- 
tural. O  coiiimum  dos  homens 
vive,  ou  da  lã,  ou  das  lavouras, 
ou  do  trabalho  das  Artes,  de  sorte, 
que  os  meios  geraes  da  subsistência 
dos  povos  são  a  cultura  da  terra, 
e  a  Fabrica  das  Artes  :  e  assim  , 
onde  mais  se  cultiva  aterra  ha  mais 
Lavradores,  e  onde  mais  se  fabri- 
ca ,  mais  Artífices  ;  mas  estes  dois 
meios  de  subsistência  se  ajudão 
tão  reciprocamente ,  que  não  pode 
haver  muitos  Lavradores» onde  não 
houverem  muitos  Artífices,  e  pelo 
contrario,  ha  muita  abundância  des- 
tes onde  as  Artes  fiorecem. 

Os  Lavradores  cultivão  a  terra 
até  tirarem  delia  osfructos,  quepo- 
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dem  gastar ,  c  de  que  podem  tiraf 
o  necessário  para  vestir  suas  famí- 
lias, para  comprar  instrumentos  de 
lavoura ,  reservando  huma  porção 
para  tornar  á  terra ,  de  modo ,  que 
vendendo  os  fructos,  restituem  o 
dinheiro  ás  Artes ,  peias  roupas ,  e 
instrumentos,  de  que  necessitâo ;  mas 
se  estas  obras  da  Arte  vem  de  fo- 
ra, não  são  os  Artifices  os  que  lhes 
gastão  os  fructos;  e  o  dinheiro,  que* 
Ihe  dérão  por  elles  passa  a  ser  uti- 
lidade dos  Estrangeiros. 

Mas  supponhamos  que  se  intro- 
duzirão as  Artes  na  Cidade ,  onde 
vivia  este  Lavrador  ,  e  que  o  nú- 
mero dos  Artifices  augraentou  o 
número  dos  moradores  de  mais  \^ 
pessoas;  crescia  necessariamente  o 
gasto  dos  fructos ,  e  o  Lavrador , 
que  por  exemplo,  não  lavrava  mais 
que  dez  moios ,  porque  só  a  esta 
quantidade  achava  gasto  ,  procura- 
rá cuidadosamente  tirar  da  terra  ta- 
dos  os  mais  fructos,  cujo  gasto  lhe 
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segura  o  maior  número  da  gente 
da  Cidade. 

Segue-se  daqui,  que  o  Lavra- 
dor, que  se  acha  com  mais  cabedal, 
o  restitue  ás  Artes,  porque  veste 
mais  limpamente  a  sua  familia ,  e 
crescendo  na  lavoura,  compra  mais 
instrumentos  para  ella ,  e  por  con- 
sequência os  Artifices  crescerão  em 
número ,  porque  cresceo  por  este 
mesmo  caminho  o  gasto  das  Fábri- 
cas, e  se  aperfeiçoarão  no  trabalho. 

Passemos  mais  adiante.  O  La- 
vrador que  se  vê  cora  cabedal,  pas- 
sa naturalmente  do  necessário  ao 
supérfluo;  e  vendo  na  Cidade  as 
Artes  ,  e  obras  de  que  se  contenta  , 
servlndo-se,  por  exemplo,  de  ban- 
cos até  então,  compra  cadeiras,  e 
igualmente  todas  aquellas  cousas, 
que  servem  ao  ornato,  e  não  á  neces- 
sidade ,  e  daqui  nasce  que  achando 
huns ,  e  outros  utilidade  na  vida 
que  tem  ,  e  segura  a  sua  subsistên- 
cia no  trabalho,  se  applicão  a  elle; 
í 
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e  se  animão  todos  a  ter  famílias,  è 
a  casar  suas  filhas. 

Para  confirmação  destes  argu- 
mentos, se  náo  necessita  de  mais 
prova.  Baste  lançar  a  consideração 
aos  muitos  Artifices,  que  entre  as 
Nações  Estrangeiras  se  occupão  em 
lavrar  as  fazendas  ,  e  géneros ,  de 
que  necessitamos,  e  delles  recebe- 
mos. Supponharaos  que  ha  hum 
milhão  de  pessoas,  que  se  sustemão 
commodaraente  no  Reino;  se  nelie 
èQ  obrarem  squelías  Fábricas  ,  cres- 
cerá o  gasto  aos  fructos,  sustentar- 
se-ba  muito  mâi-cr  ímmero  de  gen- 
te ,  e  o  Reino  logrará  a  grande  fe- 
licidade de  ser  muito  mais  rico,  e 
muito  mais  povoado. 
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CAPITULO    V. 

A  falta   das  Artes   he  causa    da 
falta  de  gente  em  Castclla. 

A  Prova  maior  dos  Capítulos  an- 
tecedentes 5    íie    examinar    o 
damno,  que  causao  os  Direitos  com 

3ue  se  acha  CasteIJa.  D.  Sanclio 
e  Moncada  refere  sobre  csra  ma- 
téria cousas  que  causao  horror.  Diz  , 
que  os  Curas  de  Toledo  dérao  hum 
Memorial  a  El-Rei ,  advertindo, 
que  faltava  naqUella  Cidade  a  terça 
parte  da  gente;  porei  aqui  as  mes- 
mas palavras  do  Author.  *:  ^ 
íc  En  la  carneceria  se  peza  me- 
te nos  de  la  metad  de  la  carne ,  que 
ícsolia.  Es  cosa  lastimosa  ,  que 
€t  de  sessenta  casas  de  Mayorasgos 
í  2 
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ficde  a  três  mil  Ducados  de  renta; 
ííque  solia  ter  Toledo,  no  quedan 
«fseis,  y  de  toda  Castilla  ,  Anda- 
«clusia,  Mancha,  Reino  de  Valen- 
te cia,  y  asta  Sevilha,  todos  sou 
cídel  Pueblo.  Y  el  Padre  Fr.  Die- 
«go  dei  Escurial,  refere  que  le  di- 
<íXO  el  Obispo  de  Ávila,  que  de 
íc  poço  a  cà  faltaban  sessenta  e  três 
<í  Pilas  en  su  Obispadov  >> 

Este  he  d  lastimoso  estado  de 
Hespanha,  tao  fértil  era  outro  tem- 
po, e  tâo  abundante  de  gente,  que 
refere  Júlio  Pacense,  que  no  tempo 
de  Augusto  mandou  numerar  os 
Vassallos  do  Império,  e  se  achavao 
somente  em  Lusitânia  cinco  mi- 
lhões e  sessenta  e  oito  mil  pares  de 
famílias.  He  observada  entre  os 
Authores  a  fecundidade  das  mulhe- 
res Portuguezas  ,  e  os  frequentes 
partos  de-taes  filhos. 

As  causas,  que  cortimummente 
dá  o  Mundo  para  esta  falta,  são  as 
Colónias  das  Índias,  â  expulsão  dog 
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Mouriscos  5  e  as  guerras  de  Itália  ^ 
c  Flandres;  porém  todas  estas  cau- 
sas, na  opinião  do  Author  citado, 
€âo  sem  fundamento.  Na  expulsão 
dos  Mouros  sahírão  de  Hespanha 
seiscentas  mil  pessoas,  número  fá- 
cil de  restaurar  em  poucos  annos. 
Ha  vinte  e  cinco  annos  que  em  Ná- 
poles morrerão  de  peste  duzentas 
mil  pessoas,  e  hoje  se  acha  ^estenú- 
raero  restaurado. 

Depois  da  Conquista  de  Grana- 
da até  ao  Reinado  de  Filippe  IIL 
não  houve  guerras  era  Hespanha , 
e  no  anno  de  i6co  se  começou  a 
sentir  a  falta  de  gente.  Em  Fran-, 
ça  houve  quarenta  annos  contínuos. 
de  guerras  civis,  e  não  se  conhecea 
no  ultimo  diminuição  nos  Povos , 
donde  se  segue  que  a  guerra  nãa 
pode  ser  a  causa  da  falta  de  gente 
era  Castella,  assim  como  o  não  foi 
em  França. 

Também  as  Colónias,  e  os  Des- 
cobrimentos não  são  a  causa  ^  porque^, 
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cQmmummente  fallando  ,  não  sahe 
da  sua  pátria  para  viver  nas  alheias 
quem  tera  subsistência  certa  na  pró- 
pria. As  innundaçôes  de  gente,  de 
que  temos  tantos  exemplos  na  His- 
toria,  succedérão  como  as  ínnun- 
dações  dos  rios,  que  sahera  dos  Ca- 
naes  a  alagar  os  campos  quando  as 
aguas  nâo  cabem  no  caminho  natu-r 
ral ,  por  onde  corrião.  Quando  os 
Godos,  Vândalos,  Suecos,  e  mais 
Nações  Septentrionaes  passarão  o 
Rhini ,  e  o  Danúbio,  não  deixarão 
desertas  as  suas  Pátrias  j  antes  tão 
povoadas ,  como  hoje  as  vemos.  A 
nova  França,  a  Virgínea,  e  as  mui- 
tas Ilhas,  que  tem  as  Colónias  In- 
glezas  ,  e  Francezas,  não  diminuem 
a  povoação  de  França,  e  de  Ingla- 
terra. 

Outra  causa  commuramente  se 
aponta ,  que  são  as  muitas  Reli- 
giões ,  que  ha  em  Hespanha ;  por- 
que Navarrence  affirma  que  havia 
no  seu  tempo  jof^  Frades ;  raa5 
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esti  não  pode  ser  a  causa ;  porque  ^ 
em  França  ha  muito  maior  número 
^e  Religiosos  ,  e  G^nventos ,  sem 
que  hajão  de  diminuir  a  povoação 
daquelle  Reino.  Todas  estas  causas 
podem  concorrer  para  a  falta  de 
gente;  mas  não  são  as  efficazes.  D. 
Sancho  de  Moncada  refuta  todas 
estas  causas ,  com  a  razão  de  que 
são  mais  antigas,  que  a  falta  de  gen- 
te, e  conclue,  que  a  falta  das  Ar- 
tes, he  a  única  causa  dos  desertos 
de  Castella',  porque  depois  de  se 
perderem  as  Artes,  faltou  a  gen- 
te. 

Esta  he  a  razão ,  e  não  p6de . 
ser  outra  :  mas  demos  a  conhecer 
a  causa  natural  deste  efFeito.  To- 
das as  causas,  que  ficão  apontadas, 
não  podião  despovoar  Hespanha; 
porque  ficarão  os  muitos  meios  pa- 
ra se  restaurar  aquella  falta  ,  como 
he  a  fecundidade  das  mulheres,  e 
o  ter  com  que  subsistir  a  gente. 
Logo  a  falta  das  Artes  tirou  este 
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segundo  meio ,  e  he  a  causa  de  st 
achar  Hespanha  falta  de  gente.  A 
menor  desta  conclusão ,  fica  prova- 
da por  todo  este  Discurso. 
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CAPITULO    VL 

Qual  he  a  causa  àe  se  perderem 
as  Artes  em  Hespanha, 

Dirão  que Hespanha  sempre  foi 
falta  deArteâ,  o  que  he  falso, 
porque  sempre  teve  as  que  lhe  erao 
necessárias.  Ainda  hoje  era  todos 
os  Reinos  da  Europa,  quando  que- 
rem encarecer  por  boa  huma  seda  , 
dizem  que  he  Granada ,  e  quando 
hum  bom  panno,  dizem  que  he  Se- 
góvia. Sabemos  que  os  Catalães  ti- 
verão  trinta  Náos ,  cora  que  nave- 
gavão  o  Levante  manufacturas  Hes- 
panholas ,  e  hoje  que  não  tem  que 
navegar,  não  possuem  huma  barca. 
Em  Missina  ha  huma  casa  de  Con- 
sulado ,  como  em  Anvers  outra, 
gue  conservão  o  nome  de  Portugal, 
'    Mas  resta  ver  como  sç  perderão 


as  Artes  em  Hespanha,  que  ao  me- 
nos servirá  para  conservar  as  pou- 
cas, que  ha  no  Reino,  quando  nao 
cuidemos  em  introduzillas  de  novo. 
Os  Descobrimentos  das  índias ,  as 
grandes  Colónias,  que  naquelle -vas- 
to Mundo  se  descobrirão ,  e  a  que 
foi  necessário  acudir  ,  forao  causa 
de  que  se  necessitasse  de  mais  rou- 
pas j  e  de'  mais  manufacturas  do 
que  osArtifices  de  Hespanha  podião 
fabricar,  e  por  consequência  que  os 
moradores  pedissem  humas,  e  ou- 
tras ás  Nações  visinhas ,  as  quaes 
com  a  ambição  do  ouro ,  e  prata , 
porque  as  commutavão,  acudirão 
a  Hespanha  com  mais  cópia  do  que 
se  lhes  pedia. 

Como  as  Mercadorias  Estran- 
geiras erão  mais  custosas,  ainda  que 
na  substancia  falsas,  e  as  davão  a 
melhor. preço  do  que  as  podião  dar 
os  Artifices  de  Hespanha^  começa- 
rão a  ter  grande  gasto,  não  só  nas 
índias ,   para  onde  forSo  buscadas , 
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mas  era  Hespanha.  Para  isto  aju- 
dou o  ordinário  erro,  cora  que  en- 
tendemos que  tudo  o  que  vera  de 
fora  he  o  melhor.  Com  este  enga^ 
no  foi  insensivelmente  faltando  o 
gasto  a  todos  os  géneros,  que  se  fa- 
bricavão  era  Hespanha ,  e  por  con- 
sequência perdendo-se  os  Artífices, 
porque  nao  podiao  fabricar  o  que 
náo  gastavão;  e  todos  se  passarão 
ás  índias  a  buscar  outro  modo  de 
vida. 

Náo  se  reparou  neste  darano, 
que  pudera  ter  fácil  remédio"  no 
principio  ,  e  ficou  Hespanha  sem 
Artes,  e  sem  os  muitos  horaens, 
que  das  Fábricas ,  e  uso  delias  se 
aliraentavão  ,  e  dando  ás  Naçoeè 
Estrangeiras  pelas  roupas,  todo  o 
ouro,  e  prata  que  navegavao  das  ín- 
dias. Quem  não  dirá  ,  que  este  foi 
o  castigo  das  crueldades,  que  os 
Castelhanos  executarão  nos  inno- 
centes  moradores  daquelle  vasto 
Mundo ;  e  que  despovoando  aquel- 
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Ias  Regiões  de  seus  antigos  mora- 
dores ,  cahio  sobre  elles  aquelle 
castigo  —  Remanebitis  pauci  nu-z 
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CAPITULO    VII. 

Que  a  Portugal  j    mais  que  a  oú^ 

tra  Nação  da  Europa ,  he 

útil  ^  e  necessária  a  In- 

troducção  das  Artes, 

AIntroducção  das  Artes  he  util^ 
e  necessária  a  todas  as  Nações 
do  Mundo;  mas  especialmente  a 
Portugal,  mais  que  a  nenhuma  ou- 
tra Naçáo.  i."  Porque  a  fàJta  das 
Artes  lhe  será  maisdaranosâ,  que  a 
nenhuma  outra  Nação.  2/  Porque 
a  abundância  das  Artes  lhe  será 
muito  util  pela  sua  situação  ,  e 
pela  incomparável  qualidade  do  Po- 
vo de  Lisboa. 

Quanro  ao  primeiro  ponto  se 
prova  facilmente.  A  Nação  Portu- 
guesa naturalmente  bellicosa,  e  am- 
biciosa,  não  intentou  estcnder-se^ 
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e  accrescentar  o  domínio  em  Euro- 
pa, ou  por  guardar  a  boa  fé  cora 
os  visinhos,  ou  porque  a  destinou 
Deos  ,  como  parece ,  para  outros 
fins,  e  não  cabendo  nos  limites  des- 
te Reino,  sahio  a  conquistar,  e  des- 
cobrir o  Mundo,  primeiro  em  Afri- 
ca, depois  na  Ásia ,  e  na  America. 
Nesta  ukima  parte  possue  800  lé- 
goas  de  Costa,  que  achámos  incul- 
ta, e  bárbara;  mas  sem  dúvida  a 
mais  fértil ,  e  rica  parte  do  Mun- 
do. Nella  temos  várias  Colónias, 
onde  em  poucos  annps  de  paz,  cres- 
cerão em  grande  numero  de  habi- 
tantes, e  ao  mesmo  passo  que  cres- 
cerão ,  necessitarão  de  todo  o  gé- 
nero de  roupas,  e  manufacturas  da 
Europa,  dando  em  troco  tudo  o 
que  a  cultura  tem  até  agora  descu- 
berto  ,  e  toda?  as  riquezas  ,  que  o 
tempo,  e  a  indústria  inventarão.  Se 
as  obras  de  que  necessitarem  ferem 
Estrangeiras,  será  dos  Estia ngeiros 
a  utilidade  p  que  a  nossa  indústria 
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descubrio ,  e  nosso  trabalho  culti- 
vou, e  viremos  a  ser  noBrazil  huns 
Feitores  das  Nações  da  Europa, 
como  são  os  Castelhanos,  que  para 
ellas  tirão  das  entranhas  da  terra  o 
ouro  5  e  a  prata- 

A  experiência  nos  tem  mostrada 
isto  mesmo  era  Moçambique,  ou 
nos  rios  de  Sena.  Aquella  vasta,  e 
riquíssima  Região  que  possuimos, 
sem  a  conhecer ,  necessita  de  rou- 
pas, pelas quaes  nos coramuta ouro, 
e marfim,  que  por  ellas  recebemos; 
e  porque  as  roupas  sao  da  índia, 
para  a  índia  vai  todo  o  ouro,  e  mar- 
fim ,  que  por  ellas  se  recebe :  e  por 
ultima  conclusão  alntroducçao  das 
Artes  ha  de  obrar,  que  sejamos  Se- 
nhores úteis  do  Brazil ;  e  a  falta 
delias,  que  seja  aquelle  Estado  Do- 
mínio útil  das  Nações  da  Europa. 

Este  Reino  tem  pela  introduc- 
çâo  das  Artes  duas  qualidades  espe- 
cíficas, que  não  convém  a  nenhum 
outro  Reino,    i."  -Que  corre  a  elle 
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por  caminho  mais  natural  todo,  oa 
a  maior  parte  do  dinheiro,  que  coi- 
re  de  Castella  para  as  mais  Nações 
da  Europa;  porque  cem  légoas  de 
Continente,  cora  que  estamos  uni- 
dos a  ella  ,  serão  outras  tantas  por- 
tas para  entrarem  as  fazendas  lavra- 
das ,  tanto  mais  comfnodamente  ^ 
quanto  se  poupará  de  Fretes,  Câm- 
bios ,  Seguros ,  piratas,  e  riscos  do 
mar ;  e  os  Castelhanos  tem  hum 
grande  interesse  nesta  parte;  por- 
que he  certo,  que  os  Estrangeiros 
lhe  fazem  a  guerra  com  o  seu  ouro , 
e  que  nós,  sendo  invadida  Hespanha, 
acudiremos  a  defendella.  Táo  cega 
he.a  sua  paixão,  e  tão  mal  enten- 
dida neste  particular,  que  defen- 
dem de  nós  com  maior  cuidado  o 
seu  Commercio,  que  das  mais  Na- 
ções da  Europa. 

A  segunda  utilidade  específca; 
que  se  propõe  he  o  Porro  de 
Lisboa  ,  se  reputa  sem  questão, 
(entre  os  Authores  que  tratão  esta 
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raateria)  por  hum  dos  raelhores  dois 
Portos  da  Europa  ,  que  são  Lisboa , 
e  Constantinopla ;  e  por  conseguin- 
te estas  duas  Cidades  unicamente  ca- 
pazes de  serem  os  maiores  dois  Em- 
pórios do  Mundo ,   e  ambos  igual- 
mente grandes,   e  seguros.    Cons- 
tantinopla   está   entre  dois  mares, 
situada    em  Europa  ,     visinha    da 
Ásia,  e  náo  distante  da  Africa;  po- 
rém a  situação  de  Lisboa  he  incom- 
paravelmente melhor,    porque  está 
no    Oceano,    e  sessenta   légoas   ás 
Portas  do  Mediterrâneo:  antes  que 
dobrássemos  o  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança ,  e  antes  que  se  descubrisse  a 
Amenca  ,     se    poderia    considerar 
Constantinopla  em  melhor  situação 
a  respeitodo  Mundo  conhecido ;  po- 
rém  depois  que  pelos  mares  se  com- 
mumcou  o  Occidente  com  o  Orien- 
te ;    depois  que  se  descubrio  hum 
novo  Mundo,  Constantinopla  he  o 
melhor  Perro  do  Mediterrâneo,  mas 
Lisboa  o  melhor  Porto  do  Mundc, 
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Isto  supposto,  o  Cofflraercio  st 
■faz,  ou  pelas  Producçoes  da  Natu- 
reza ,  ou  pelas  Obras  da  Arte.  O 
Reino  iie  abundante  das  producçoes 
da  Natureza  de  quasi  rodas  as  es- 
pécies ;  mas  porque  a  Providencia* 
as  dividio  pelos  climas ,  Lisboa  as 
pôde  receber  de  todos ,  e  mandar 
de  huns  a  outros  mais  fácil,  e  com- 
modaraente.  Se  tiver  Obras  da  Ar- 
te era  igual  abundância  ás  Produc- 
çoes da  Natureza  ,  será  senhora  do 
Commercio  do  Mundo. 

Amsterdão  he  huma  Cidade, 
que  está  oiro  mezes  no  anno  ciiber- 
ra  de  neve  ,  e  que  rem  quatro 
Canaes,  e  Portos  gellados.  As  en- 
tradas necessitáo  de  que  se  alimpem 
todos  os  annos ,  e  se  abrao.  Todos 
os  ventos  rijos  lhe  são  contrários, 
e  pouco  brandos,  e favoráveis;  po- 
xém  todos  estes  deffeitos  naturaes 
suprio  a  indústria,  e  o  trabalho  dos 
homens,  de  sorte,  que  Amsterdão 
cora  as  Artes ,  e  Commercio,  que 


(  97  ) 

tem,  se  faz  Porto  célebre,  e  riquís- 
simo. 

Londres  tem  huma  Ribeira  ca- 
pacissima,  e  he  Corte  de  hum  gran- 
de Reino;  mas  o  que  a  faz  popu- 
losa sao  as  Artes  ,  de  sorte  que  sem 
ellas  seria  huma  Aldéa,  era  que  as- 
siste hum  Rei ,  e  a  sua  Corte. 

Muitos  entendem  ,  que  a  causa 
da  grandeza  de  Paris  procede  de 
ser  Cabeça  de  hum  grande  Reino, 
e  assistir  nella  a  Corte ;  mas  ve- 
mos ,  qUe  Madrid  he  Cabeça  de 
hum  grande  Reino,  e  assiste  nellâ 
hum  grande  Rei,  e  he  com  tudo 
huma  Aldêa,  comparada  cora  Ams- 
terdão ,  Londres,  e  Paris. 

A  riqueza,  e  grandeza  de  Paris  ,^ 
procedem  de  ser  Universidade  de 
toda  a  Europa.  As  Sciencias ,  as 
Artes  liberaes ,  e  mechanicas,  se 
ensinão,  e  obrão  em  Paris  com  tan-» 
ta  perfeição,  que  nos  Collegios,  e 
Academias  estudao  ,  e  aprendera 
dois  mil  Cavalheiros  das  Nações  vi^ 
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rinhas ,  entre  os  quaes  ha  commura* 
mente  Príncipes  de  Casas  Soberanas. 
As  Obras  da  Arte  são  tão  estima- 
das, que  eu  vi  fazerera-se carroças, 
paramentos  de  camas,  e  adornos  de 
casas  para  o  Imperador,  quando  ca- 
sou ,  para  El-Rei  de  Dinamarca , 
para  o  Duque  de  Brunswick,  e  pe- 
àirem-se  sedas  a  Paris,  para  galla, 
em  casamentos  dos  Grandes  doRci- 
Jio,  e  dos  Nobres  de  Génova.  Es- 
tes são  os  grandes  effeitos  ,  que 
produzem  o  uso,  e  a  abundância 
das  Artes  Mechanicas.  Se  ajuntar- 
mos em  Lisboa  as  perogativas  da 
Arte  ás  da  Natureza,  que  bastarem 
a  fazella  huma  das  maiores  Cida- 
des da  Europa ,  será  sem  dúvida  a 
maior  do  Mundo. 
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CAPITULO    VIIL 

Que  a  Introducção  das  Artes  fa- 
rá crescer  as  Rendas  Reaes. 

HE  possível  a  prova,  e  a  con- 
sequência de  tudo  o  que  temos 
dkto.  Tudo  o  que  crescer  cora  a 
Introducção  das  Artes  o  número 
da  gente,  augmentará  as  Rendas 
Reaes  nos  annuaes,  de  que  se  tiráo 
Tributos;  porque  estes  crescera  ao 
mesmo  tempo  que  se  augmenta  o 
número  das  pessoas,  que  os  págno^ 
O  pezo  que  íévão  poucos  ,  dividido 
por  muitos,  he  mais.  fácil  de  levar., 
e  podem  ser  mais  avultadas  as  Con- 
tribuições nas  carnes  ,  frncta  ,  vi- 
nho ,  pescado ,  etc.  porque  se  ren- 
derem ,  por  exemplo,  300cJ>  réis 
çQin  cem  mora4ores ,    hão  de  subip^ 


por  consequência  a  éooçjí)  réis  com 
duzentos  moradores. 

Diráoqueha  de  diminuir  a  Ren- 
da na  Alfandega,  por  causa  das  en- 
tradas das  Fazendas  Estrangeiras ; 
esta  diminuição  não  pode  compa- 
rar-se  com  as  utilidades,  que  ficao 
ponderadas,  além  de  que  se  dobra, 
e  multiplica  por  outros  caminhos. 
Supponharaos  que  toda  a  la  que  ha 
no  Reino  ,  se  fabrica  nelle ;  quando 
da  mão  do  Lavrador  até  a  do  al- 
faTate  não  pague  mais  de  cinco  por 
cento ,  dobra  o  que  a  falta  das  en- 
tradas pode  diminuir.  Este  mesmo 
'argumento  serve  para  todas  as  ou- 
tras matérias ,  além  de  que  a  Fá- 
brica he  fácil ,  e  necessária ,  e  de 
que  se  pôde  fazer  estanque  com  gran^ 
de  utilidade  do  Património  Real. 

Conclusão  deste  Discurso^ 

Seja  conclusão  deste  Discurso 
lium  lugar  da  Escriptura  nos  Pro- 
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v^rbios ,  que  h'e  a  favor  das  Artes* 
Faz  o  Sábio  hum  retrato  da  mulher 
forte,  e  diz ,  que  buscou  lã ,  e  li- 
nho, e  fez  Fábrica  dehuma,  è  ou-» 
tra  matéria  5  fez  a  sua  casa  huraa 
Náo  de  Mercadorias,  que  traz  o 
sustento  ,  e  riquezas  de  partes  remo- 
tas. Achou  gosto,  e  proveito  no 
seu  trabi.lho;  fez  roupas,  cvendeo  , 
depois  de  dar  a  todos  os  seus  do- 
mésticos dois  vestidos. 

Hum  Reino  he  huma. grande 
Familia  :  se  nelle  se  obrar  o  que 
fez  a  Matrona  na  sua  casa,  se  se- 
guirá infalíivelmente,  que  as  rique- 
zas, que  vamos  buscar  por  tantos  pe- 
rigos a  táo  diversos  climas  ,  serão 
Património  do  mesmo  Reino.  Se- 
remos muitos  em  número.,  única 
felicidade  das  Monarchias.  Cultiva- 
remos huma  terra  fertilissima ,  que 
ha  de  recompensar  os  benefícios, 
que  lhe  fizermos,  com  abundantes 
fructos.  Teremos  gente  para  a  guer- 
ra^ para  as  Colónias,    e  para  as. 
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Armadas  5  daremos  occupação  aos 
sujeitos,  e  desterraremos  da  Repu- 
blica a  ociosidade,  mortal  inimiga 
da  Sociedade  Civil.  Faremos  Lis- 
boa o  mais  rico  Empório  do  Mun- 
do ,  Depósito ,  e  Escala  de  todo  o 
Commercio  delle.  Crescerá  o  Patri- 
mónio Real  com  o  maior  número, 
e  maior  riqueza  dos  Vassalios.  Não 
se  rirão  de  nós  os  Estrangeiros,  que 
commuramente  nos  estímão  por  ín- 
dias da  Europa  ,  e  conseguiremos 
a  felicidade,  que  logrou  no  fim  do 
seu  trabalho  a  mulher  forte. 

Paris  30  de  Abril  de  1775'. 
Duarte  Ribeiro  de  Macedo^. 


(103  ) 


OBSERVAqÕES 

Sohre   a  transplantação   àos  fru^ 
et  os  da  Índia  ao  Brazil  ^  fei- 
tas no  anno  de  1782. 

Tive  Correspondência  em  Paris 
com  Mylord  Montaigú ,  Em- 
baixador de  El-Rei  da  Gra-Breta- 
nha  naquella  Corte,  Sobrinho  de 
Mylord  Montaigú,  que  assistio  na 
nossa  Corte  ao  Tratado  de  Faz  com 
Castella,  e  em  huma  Conversação, 
em  que  discorremos  vagamente  so- 
bre as  Colónias  Inglezas  na  Virgí- 
nia, e  Portuguezas  no  Brazil,  me 
referio ,  que  a  primeira  vez ,  que 
El-Rei  seu  Senhor  vira  a  droga, 
ou  páo  ,  a  que  chamamos  Cravo  , 
dissera  na  presença  de  vários  sujei- 
tos da  sua  Corte ,  que  só  seu  Cu- 
iihado.,  El-Rei  de  Portugal,  tinha 
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meios  para  destruir  os  Hollandezes; 
e  desejando  eu  examinar  a  razão 
desta  notável  proposição,  nos  in- 
tcrrorapeo  huma  visita. 

Assistia  neste  tempo  era  París~ 
r  Embaixador  dos  Estados  de 
olianda ,  Grossio,  hum  prático,  e 
entendido  sujeito  ,  que  tinha  sido 
.Embaixador  dos  Estados,  em  Sué- 
cia, filho,  de  Hugo  Grossio,  hum 
dos  mais  célebres  Escriptores  deste 
século.  Tive  com  elle  amizade  ,  e 
foi  hum  dos  Ministros,  que  mais  fre- 
quentei;  e  fallando  hum  dia  em  cou- 
sas do  Brasil,  depois  de  me  confes- 
sar o  valor,  com  que  havíamos  lan- 
çado os  Hollandezes  fora  do  Esta- 
do,  apontou  differentes  cousas,  que 
nos  ajudarão  a  dar  fim  ditoso  áqueir- 
la  grande  obra ;  huma  das  quaes 
fora  o  solicitar"  a  Companhia  da  ín- 
dia occultamente  â  ruina  da  Com- 
panhia Occidental ,  até  ultimamen- 
te comprar  as  Acções,  quepertendia 
ter  <:ontra  íiós ,  e  ajustar  coauiasca 
a  paz^ 


Esta  proposição  deGrossio  des- 
pertou em  mim  o  desejo  de  saber  a 
razão,  em  que  se  fundava  a  propo- 
sição de  El-Rei  da  Grã-Bretanha, 
parecendo-me  que  devião  ter  am- 
bas o  mesmo  fundamento,  e  que 
pela  mesma  razão ,  que  Sua  Ma- 
gestade ,  (i)  por  ser  Seniior  do 
firazil  5  poderia  destruir  os  Hollan- 
dezes ,  na  opinião  deste  Príncipe , 
poderia  a  Companhia  Occidental 
destttjir  a  da  índia  ;  mas  devia  ser 
a  causa  occulta ,  porque  esta  pro- 
■curava  a  mina  daqueÍJa ,  segundo 
dizia  Grossio. 

Foi-me  facil  perguntar  a  Mon- 
tai gú  a  razão,  que  sem  reparo  íil- 
gum  me  disse  o  mesmo  que  eu  cui- 
dava ;  -mas  com  hum  fortissirao  ar- 
^Ai mento.  O  páo  cravo  (disse)  tem 
•forma  de  cravo ,  e  cheiro  de  cané- 


Ci)     Fallã    o  A*   t^íí  Senhor  D.  AífoDiO 
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la ,  o  que  mostra  que  a  terra  que 
o  produz  5  poderá  facilmente  pro- 
duzir a  canela ,  e  cravo ;  que  sen- 
do as  melhores  drogas,  de  que  os 
Hollandezes  tirão  riquezas  immen- 
sas,  se  as  produzisse  o  Maranhão  , 
poderiáo  os  Portuguezes  cora  fácil 
custo  de  Navegação  vendellas  em 
Eurcvpa  a  tal  preço,  que  os  Hol- 
Jandezes  as  não  pudessem  navegar 
da  índia  ,  e  perderião  por  conse- 
quência o  grande  interesse  que  ti- 
rão delias. 

Não  me  pareceo  conveniente  far- 
zer  a  Grossio  a  mesma  pergunta , 
assim  porque  sendo  elle  homem  en- 
tendido me  não  havia  de  dar  a  ra^ 
zão ,  se  fosse  a  mesma  que  eu  sus- 
peitava, como  porque  não  entrasse 
em  ciumes,  parecendo-Ihe  que  eu 
penetrava  este  grande  ,  e  importan- 
te segredo,  valí-me  cora  tudo  do 
meio  seguinte. 

Estava  era  Paris  o  Cpnde  Mar- 
lot  3  Cavalheiro  Hollandez,  casado .5, 
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c  naturalisado  de  muitos  annos  em 
França ,  que  depois  da  guerra  El- 
Rei  o  mandou  prender  no  Castello 
de  Amboise  ,  por  suspeitas  de  que 
se  coraraunicava  cora  o  Principe 
d^Orange,  e  com  occasiâo  de  hum 
filho  seu  ter  servido  era  Portugal  no 
Regiraento  do  Conde  Schomberg^ 
de  quem  he  amigo,  teve  coraigo 
amizade,  e  havia  este  Fidalgo  as- 
sistido á  conversação  referida  com 
Grossio,  com  quem  jantava  ordi- 
nariamente ;  hum  dia  ,  lembrando- 
lhe  o  que  tínhamos  ouvido,  lhe  pedi 
perguntasse  a  Grossio  a  razão  por- 
que a  Companhia  Oriental  procura- 
va a  ruina  da  Occidental ,  raostran- 
do-lhe  levemente,  que  só  me  mo- 
via a  curiosidade  de  o  saber.  Fez- 
lhe  a  pergunta  ,  sem  fallar-lhe  era 
mim ,  e  Grossio  lhe  disse  a  razão 
sem  fazer  algum  reparo,  o  que  attri- 
buí,  ou  a  ser  feita  depois  de  jantar, 
ou  a  que  Grossio  occupado  nos  im- 
portantes Negócios ;  que  então  tra- 
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2Ía  entre  raaos ,  não  fez  caso  desta 
pergunta ,  nem  observou  naquella 
hora  a  importância  delia.  A  Res- 
posta foi,  que  os  Feitores  da  Com- 
panhia Occidegtal  haviao  cultivado 
anii ,  e  n(5s  moscada  no  Brazil ,  e 
que  era  tal  a  producçao  destas  dro- 
gas ,  que  a  Companhia  Oriental  en- 
trava em  receio  de  que  o  Brazil  po- 
deria produzir  as  mais  que  vinhão 
do  Oriente,  e  por  consequência  per- 
der a  Companhia  da  Ásia  todo  o 
seu  Commercio. 

Esta  proposição  de  El-Rei  da 
Grã-Bretanha  ,  e  este  temor  da 
Companhia  da  Ásia  em  Hollanda , 
me  fez  cuidar  que  tinha  descuber- 
to  a  Pedra  Philosofal ;  porque  não 
ha  dúvida ,  que  se  o  Brazil  produ- 
zisse cravo  ,  pim-enta,  canela,  e  to- 
das as  mais  plantas,  que  a  Natureza 
produz,  e  a  Arte  cultiva  no  Orien- 
te, seria  riqueza  mais  útil,  e  me- 
nos custosa  que  a  das  Minas  do  Po- 
toslj  e   Sofála.    Trar-se-hão  cora 
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dois  mezes  de  Navegação  a  Lisboa  ^ 
colhidas  da  primeira  máo,  aonde  as 
virão  buscar  todas  as  Nações  da 
Europa,  convidadas  do  bom  preço, 
e  da  bondade  dos  géneros  *,  porque 
a  fácil  Navegação  os  trará  mais  pu- 
ros, bem  acondicionados,  e  mais 
baratos  j  e  será  unicamente  nosso  o 
Commercio  delles,  cora  a  difFeren- 
ça  de  que  nos  hão  de  custar  sangue 
no  Brazil ,  nem  os  naufrágios,  que 
nos  custa  a  Navegação  delles  da  ín- 
dia :  mas  este  interesse  não  necessi- 
ta'de  prova  ,  e  só  sim  a  supposiçao 
de  que  o  Brazil  produzirá  abundan- 
temente todos  aquelles  ricos  fru- 
ctos,  o  que  a  meu  ver  não  tem  dú- 
vida, pela  seguinte  conclusão. 
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Prova-se  pela  razão ,   e  pela  ex- 
periência  a  possibilidade  da 
transplantação  dos  fructos 
da  Índia  ao  BraziL 

TOdos  os  princípios  da  Philoso- 
fia  natural  mostráo ,  que  tudo 
quanto  a  Natureza  produz  nas  ter-" 
ras,  que  correni  da  Linha  Equinocial 
ao  Trópico  de  Cancro ,  produzirá 
nas  terras ,  que  correm  da  mesma 
Linha  ao  Trópico  de  Capricórnio. 
A  Natureza  produz  todas  aquellas 
plantas  na  índia,  nas  terras  que  cor- 
rem da  Linha  ao  Trópico  de  Can- 
cro:  logo  produzirá  aqucllás  mes- 
mas plantas  o  Brazil ,  cujas  terras 
correm  da  Linha  ao  Trópico  de 
Capricórnio. 

Deste  Sylogismo  só  a  maior  ne- 
cessita de  prova  ,  porque  a  menor 
he  certa;  e   a  consequência  prova- 
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da ;  porém  como  a  maior  necessita' 
de  provar-se,  vejamos  o  modo.  As 
causas  naturaes  das  producçôes  das 
plantas  são  o  calor  do  Sol ,  e  a  hu- 
midade da  terra  ;  estas  duas  propor- 
ções são  iguaes  nas  distancias  que 
compreliendera  os  Trópicos.  Logo 
todas  as  plantas  que  a  Natureza  pro- 
duz nas  terras  que  correm  da  Linha 
a  hum  Trópico,  poderão  produzir 
nas  terras  que  correm  da  Linha  ao 
outro  Trópico.  São  princípios  da 
Philosofía  Natural. 

A  menor  deste  Sylogismo  he 
certo  por  demonstrações  Geográfi- 
cas, e  só  com  a  difFerença  dos  tem- 
pos ,  porque  quando  o  Sol  corre 
da  Linha  para  o  Trópico  de  Can- 
cro,  he  Inverno  no  de  Capricórnio, 
e  pelo  contrario,  he  Verão  no  Tró- 
pico de  Cancro,  quando  o  Sol  cor- 
re da  Linha  para  o  Trópico  de  Ca- 
pricórnio. Esta  differença  unio  a 
Arte  por  meio  da  cultura ,  como 
mostra  a  Natureza  no  trigo,  que 
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$e  colhe  da  paríe  do  Sul  nos  mezcí , 
em  que  o  semeamos  no  nosso  Con- 
tinente, e  lá  se  seméa,  quando  cá 
o  colhemos- 

Confirmo  a  prova  da  presente 
proposição  com  hura  exemplo,  que 
me  parece  indisputável.  A  arvore 
do  Coco  he  a  planta,  em  que  a  Na- 
tureza se  quiz  mostrar  mais  fecun- 
da do  que  em  todas  as  mais  plan- 
tas conhecidas  ,  da  qual  os  lK>mens 
tirão  tantos ,  e  tão  diversos  usos. 
Esta  se  dá  ,  e  se  cultiva  no  Orien- 
te em  todas  as  terras,  que  correm  da 
Linha  ao  Trópico  de  Cancro,  raas 
nao  se  áí  ,  nem  se  cultiva  em  ne- 
nhuma parte  fora  do  mesmo  Tró- 
pico. Da  mesma  sorte  ,  com  as 
mesmas  virtudes,  e  effeitos,  se  dá , 
e  cultiva  UQ  Brazil  nas  terras  que 
correm  da  I.ínha  ao  Trópico  de  Ca- 
pricórnio; de  sorte  que  a  produz  a 
terra  no  Rio  de  Janeiro ,  que  está 
a  2:^  gráos  da  parte  do  Sul ,  e  não 
se  dáj:_  aei^  se  cuhiva  cm  S.  Paulo 
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<)U€  tzti  hum  gráo  fora  do  Tropf* 
CO  de'Capricornio. 

Ha  outras  plantas,  que  se  eulti- 
*áo,  e  nascera  com  perfeição  em 
todos  os  Trópicos,  e  que  ainda  que 
nasção  fora  dos  Trópicos,  não  á^gt- 
nerão.  O  algodão  he  desta  nature- 
za,  e  já  esta  experiência  se  mani- 
festou ;  cultivando-o  com  cuidado 
no  Brazil ,  chegou  i  mesma  perfei- 
ção ,  que  na  índia. 

Outras  plantas  ha,  que  chegão  a 
toda  a  perfeição  na  zona  tempera- 
da dos  Trópicos  até  50  gráos  ;  c 
que  ainda  que  produzem  entre  os 
Trópicos  ,  além  dos  50  gráos  de- 
generão.  A  experiência  o  tem  mos- 
trado nas  vinhas ,  que  por  via  de 
regra,  nem  entre  os  Trópicos,  nem 
fora  dos  5'0  gráos  chegão  á  perfei- 
ção necessária  para  os  vinhos.  Dei- 
xo outras  muitas  experiências,  por- 
que estas  parecem  bastantes  para 
fazer  certa  a  conclusão ,  de  que  as 
terras  ,  (jue  correm  da  Linha  ao 
L  2 


Trópico  de  Capriccrnio  produzirás 
as  mesmas  plantas ,  que  produzem 
as  terras ,  que  correm  da  Linha  ao 
Trópico  de  Cancro,  e  por  conse- 
quência produzirão  o  cravo ,  a  ca- 
nela, a  pimenta,  o  gingibre,  a  noz 
moscada  ,  e  as  mais  qu€  se  colhera 
na  índia ,  na  mesma  distancia. 

A  experiência  tem  provado  a 
verdade  desta  conclusão  por  diffe- 
rentes  effeitos  de  transplantações  de 
huns  climas  a  outros  ,  o  uso  da  se- 
da,  a  Fábrica,  e  a  creação  dos  bi- 
chos se  conheceo  na  Europa  no  Im- 
pério âc  Justiniano  ,  pelos  annos  de 
540,  em  que  dois  Religiosos  trou- 
:xerão  do  Oriente  á  Grécia  o  segre- 
do de  criar  os  bichos ,  e  a  Arte  de 
tirar  a  seda.  Hoje  vemos  as  rique- 
zas immensas,  que  com  este  uso, 
ndquirírão  varias  Cidades ,  e  Pro- 
víncias. Ha  poucos  annos  que  os 
Inglezes  plantarão  Amoreiras  ,  e 
criarão  o^  bichos  na  Virgínia,  e  já 
áo  scií  producto  se  obrou  seda  em 


Londres,  de  que  se  vestío  EI-Rei 
da  Grã-Bretanha  ,  e  esperao  os  In- 
glezes  tirar  desta  transplantação, 
muito  grandes  interesses. 

O  Imperador  Carlos  V.  mandou 
levar  ás  Canárias  plantas  das  vinhas 
do-Rhira,  enão  só  produzirão  bem  , 
mas  melhor,  de  tal  sorte,  que  ex- 
cedem hoje  as  doRhim;  e  fez  esta 
transplantação  ricas  aquellas  Ilhas, 
vindo  a  ser  de  pobres,  que  erão,  as 
mais  opulentas  do  Oceano. 
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Várias  experiência^^  que  temos  êm 
tre  nós ,  sõbte  a  trans- 
plantação. 

DEixgdas  as  experiências  alheía$  ^ 
as  domesticas  nos  podem  ann 
mar  mais  que  todas.  O  infante  D. 
Henrique  de  ínclita  memoria  ,  de- 
;^ois  do  Descobrimento  da  Ilha  dt 
Madeira  ,  e  observada  a  bondade 
que  lhe  referirão  da  terra  ,  mandou 
vir  de  Sicilia  plantas  de  açúcar,  e 
Offíciaes  de  Engenhos ,  e  foi  tal  a 
producçãoj  e  bondade,  com  que  se 
cultivarão,  que  he  o  açúcar  da  Ilha 
o  melhor  do  Mundo,  e  sem  o  Bra- 
zil  só  esta  planta  trouxera  á  Ilha 
grande  riqueza. 

Ha  poucos  annos  que  vivia  nos 
Rios  (i)  hurp   Portuguez,    natural 


(  I  )     Falia    dos  Rios    do  Sena    em  Mo- 
çambique ,  ctç- 
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4^  Ourefti ,  que  teve  a  curiosidacfe 
■de  mandar  vir  da  índia  hum  sacco 
de  trigo  para  experimentar  se  pro- 
duziria nas  vastas  Campinas  daquel- 
h  rica  parle  do  Mundo;  e  para 
achar  pccasiao  entre  avariedad-e  das 
mutações  dacjuelle  cfima  ,  o  foi  se- 
meando todos  os  mezes ,  até  que 
observou  o  tempo  era  que  devia  se- 
mear, e  colher;  e  lie  tal  a  abun-^ 
dancia  que  se  seguio  a  esta  curiosi- 
dade 5  que  sendo  o  trigo  em  outro, 
tempo  a  melhor  droga  ,  que  al!i  se 
mettia  ,  pode  hoje  ser  a  melhor  que 
dahi  saia. 

O  milho  grosso  foi  achado  na 
America  como  sustento  dos  índios , 
e  de  lá  trazido  a  Hespanha.  De  Ca- 
diz  trouxe  hum  Portuguez  do  Cam- 
po de  Coimbra  menos  de  hum  al- 
queire, (dizem  os  Lavradores  da- 
quelle Campo)  e  o  semeou  em  hu- 
ma  terra  sua ,  e  prqduzio  com  tan- 
to excesso,  que  náo  he  fácil  deex. 
plicar  a  abundância^  Utilidade,    ^ 
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riqueza ,  que  se  seguio  ao  Reiíío 
desta  rústica  curiosidade  de  hum 
particular. 

João  Bócero  escreve  no  Livro 
VIII.  Cap.  I.,  que  neste  Reino  se 
plantara  o  giiigibre  ,  e  produzira 
com  perfeição.  Não  tenho  disto  no- 
ticia ,  e  cuido  que  só  quiz  dizer  Bó- 
cero ,  que  nas  Terras  do  Dominio 
de  Portugal ,  porque  se  plantou  no 
Brazil ,  e  produzio  ,  como  veremos 
em  seu  lugar. 

Finalmente  as  laranjas  da  China 
sao  o  exemplo  mais  moderno  ,  e 
visível ,  e  que  mais  nos  pôde  per^ 
suadir.  D.  Francisco  Mascarenhas 
trouxe  a  Lisboa  no  anno  de  1635' 
liuma  laranjeira  que  mandou  vir  da 
China  a  Goa  ,  e  dahi  para  o  seu 
Jardim  de  Xabregas,  onde  a  plan- 
t  .u.  Se  então  soubera  a  producçao 
desta  nobre  planta  ,  e  a  riqueza  que 
jiella  trazia  á  sua  Pátria ,  tivera  ra-r 
zão  de  cuidar  que  fazia  hum  gran- 
de serviço  ao  Reino  3    talvez  rpai^ 
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utif,  que  o  que  lhe  fizeráo  os  prir 
meiros  Descubridores ,  e  Conquista* 
j^ores  do  Oriente. 

Hum  Inglez  prático  me  affír' 
mou  ,  que  gastava  Inglaterra  todos 
osannos  cincoenta  mil  cruzados  etu 
laranjas  da  China  ,  e  daqui  podere- 
mos julgar  o  que  gastará  França, 
Hol landa  ,  e  todos  os  mais  Paizes 
do  Norte,  porque  para  todos  elies 
se  navegão* 

O  que  sohre  esta  matéria  se  lê 

na  Historia  da  Sociedade 

Real  de  Londres, 

No  meio  destes  Discursos  ,  e 
destes  Argumentos,  me  veio  á  m^o 
hum  Livro  intitulado  —  Sociedade 
Real  de  Londres  —  escripto  na  Lín- 
gua Franceza  ,  que  contém  a  His* 
toria  de  huma  Academia,  a  quecha-- 
mão  Sociedade  Real ,  cujo  funda-? 
mento  he  descubrir  o?  segredos  da 
Philosofia  natujal  «peJas  cxperien^ 
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cias  Chimicas,  c  buscar  a  razão  de 
todos  os  effeitos  naruraes ,  que  nos 
parecera  vir  de  causas  occultas.  Nes* 
ta  Academia  se  tem  proposto  hum 
grande  prémio  a  quem  descobrir  o 
methodo  de  conhecer  a  altura  de 
Leste  ao  Oeste,  e  outro,  a  quem 
fizer  huraa  Pêndula  cora  movimen- 
to seguro  sobre  o  mar. 

Li  este  Livro  com  a  curiosidade , 
a  que  convidava  a  matéria ,  e  senti 
achar  descuberro  nelle  o  segredo 
deste  Discurso;  mas  não  foi  este  só 
o  que.  xne  deo  pena ,  e  me  fez  cui- 
dar no  perigo  das  nossas  Conquis- 
tas. Na  5'/  Parte,  Sess.  28.  tem  o 
seguinte.  As  arvores  se  podem  me- 
lhorar pela  transplantação  Porei 
aqui  a  traducção  fiel  deste  Capitu- 
lo, em  tudo  o  que  serve  a  este  Dis- 
cuta, u  Por  três  sortes  deexperien* 
«cias  (diz  o  Author  do  Livro)  se 
<«  podem  aperfeiçoar  estas  Observa* 
iÉç6es.  1/  Transplantando  de  hu- 
«ma  terra  a  outra,  que  seja  da 
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ff  mesma  natureza  ,  e  situação  a  res^ 
u  peito  do  clima.  As  experiências 
udo  Orieilte,  as  novas  Colónias  da 
r<  America,  etc.  sáo  boâ  prova  ,  e 
t<  nenhuma  razão  de  differença  se 
f pode  dar,  para  que  ellas  prospe- 
'( rem  onde  o  Sol  nasce  >  e  não  on* 
ide  o  Sol  se  pòe,  estando  debaixo 
i  da  mesma  influencia  do  Sol ,  e 
« dos  outros  Corpos  Celestes ,  a  cu* 
<ja  visinhança   se  atrribuem  as  ri- 

<  cas  producçôes  do  Oriente.  99  Até 
iqui  o  Authór  referido  sobre  a  rrans- 
jlaritação  de  hum  clima  a  outro  da 
nesraa  natureza  ,  no  fira  deste  Ca* 
)itulo  continua  o  seguinte. 

<c  Até  agora  todas  as  experien* 
I  cias   de  transplantação   áe  fi^erao 

<  em  flores^  e  plantas,  que5erviâõ 

<  de  orhato  aos  Jardins  ,  mais  por 
c  huma  curiosidade  agradável ,  que 
«por  alguma  utilidade  effectivâj 
i  mag  se  com^ça^sem  a  fazer-?^  pelo 
c  intereíTse  ,  o  proveito  as  faria  con^ 
íiiflvier  de  sone^  i^ue.  fossem  im^ 
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«imensas  as  riquezas;  e  para  nos 
«  animar  a  ellas  bastaria  ver  entre 
<f  nós  o  exemplo  das  laranjas  da 
i(  China  de  pouco  rempo  trazidas 
«  a  Portugal ,  onde  só  de  Lisboa 
c<  tiramos  o  importe  de  huma  gran- 
ei de  Renda.» 

Este  Livro  nos  persuade  não 
só  a  fazer  as  experiências;  mas  tão 
prompíamente ,  que  possamos  pre- 
vcnir-nos  aos  Inglezes. 

Tendo  acabado  este  papel,  achei 
no  Jornal ,  ou  Diário  dos  Sábios  de 
Paris  de  3  de  Junho  de  1675',  hum 
extracto  do  Jornal  de  Inglaterra , 
onde  se  referem  todos  os  raezes  o 
que  se  descobre  na  Sociedade  Real ; 
e  fallando  na  arvore  de  canela,  que 
lhe  mandarão  de  Ceilão  em  huma 
estufa,  recolhida  do  rigor  doinver^ 
no ,  até  o  mez  de  Maio ,  e  lançan- 
do-lhe  de  tempos  a  tempos  sobre  a 
arvore  esterco  de  pomíx)s ,  referem 
que  lançava  no  Verão  huma  flor 
branca  de  hum  cheiro  agradável. 
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e  que  o  fructo  era  negro ,  e  de  fi- 
gura. 

Desta  noticia  se  collige  ,  que 
j)óde  vir  da  índia  a  Inglaterra  hu- 
ma  arvore  de  canela ,  sera  que  os 
differentes  climas  da  Navegação  a 
alterem  ,  e  que  a  arvore  pelo  calor 
de  liuma  estufa  a  pode  conservar  a 
5*2  gráos  da  parte  do  Norte ,  e  eu 
colho  desta  noticia,  que  o  Mundo 
está  tão  applicado  a  esta  sorte  de 
experiências ,  que  podemo?  tardar 
r.^  nos  não  anteciparmos  a  fazellas. 
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Que  as  Terras  do  Domínio  de  Sua 
Magestade  são  as  mais  pró- 
prias para  estas  expe- 
rifjncias. 

NAo  ha  Soberano  nenhum  no 
_  Mundo  que  tenha  as  commodir 
dades  que  Sua  Magestade  tem  para 
fazer  as  experiências  desta  grande 
pbra.  He  Sua  Magestade  Senhor 
de  todo  o  Brazil  5  começando  do 
Rio  das  Amazonas,  que  está  a  hum 
gráo  da  Linha  ,  até  á  Capitania  de 
S.  Paulo,  que  está  fora  do  Trópico 
de  Capricórnio  ,  era  que  correm 
mais  de  7C0  léguas  de  Costa;  cheias 
de  portos  capazes ,  cortada  de  infi- 
nitas ribeiras ,  terra  a  mais  sadia 
que  ha  era  toda  a  America ,  diffe- 
rente  nesta  felicidade  de  Costa  que 
corre  do  Norte  ,  que  quasi  toda  he 
contraria  á  saúde  dos  homens,  cora 
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m€ios  pari  tirar  da  índia  toásts  is 
plantas,  f  navegallas facilnaente  ao 
Brazil. 

Poderia  dizer-se  que  El-Rei  de 
Castellâ  tem  terras  da  mesma  situa-* 
çao ,  porque  na  Costa  do  mar  do 
§ul  tem  as  mesmas ,  e  seguindo  a. 
Costa  do  mar  do  Norte  tem  a  mes- 
ma distancia  até  ao  Trópico  de  Cân- 
cer ;  he  certo  porém ,  além  da  na* 
Uiral  preguiça  da  Nação  Castelha- 
na, que  08  meios  para  tirar  aç  plantas 
da  índia  não  sao  fáceis  aos  Casre-» 
liaanos,  nem  do  mar  do  Sul  kc  fá- 
cil a  navegação  das  drogas ,  que 
afquella  Costa  pôde  produzir. 

Da  parce  do  Norte  toda  a  Cos- 
ta que  delia  corre  lhe  impede  apro- 
4acção  de  t<?das  a$  plantas  miíBO- 
>sas  da  Europa  ,  de  que  fiserão  ex- 
periência. 
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'Co7no  se  podem  pôr  em  pr atita 
estas  experiências. 

Para  poder  pôr  era  prática  estas 
experiências ,  Ordenará  Sua  Mages- 
tade  ao  Vice-Rei  da  índia ,  que 
procure  recolher  a  Goa  sementes, 
estacas ,  c  pequenas  arvorea ,  e  plan- 
tas ,  que  se  trazem  por  Comraercio 
á  Europa.  As  sementes  era  vidros 
bem  tapados,  as  estacas  era  saccos 
com  terra ,  em  que  venhâo  mettidas 
até  ao  meio ,  e  as  arvores  da  mes- 
ma sorte,  que  se  leváo  de  humas 
Províncias  a  outras  as  laranjeiras , 
c  com  o  mesmo  cuidado  de  serem 
reparadas  das  inclemências  do  t€m^ 
po,  e  ainda  que  venhâo  arvores, 
estacas,  e  plantas,  que  pégáo  de 
estaca,  de  todas  venha  a  maior  quan- 
tidade que  se  puder  ajuntar  de  sè-. 
mentes ,  e  que  observem  as  que  fru- 
ctificão  mais  em  lugar  baixo,  e  hú- 
mido ,  ou  secco  \  em  monte ,  ou 
ara  campo  ,    e  a  que  posição  do 
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Sol ,  oU  viração  são  raâis  viçosas  ,• 
c  todas  as  outras  particularidades , 
que  os  Naturalistas  observâo  ;  e 
que  se  puder  ser,  venhão  alguns 
homens  naturaes  das  mesmas  ter- 
ras, e  prátíeos  na  cultura  de  todas 
as  sobreditas  pkntas  ,  e  com  elles 
partirá  huraa  Náo  era  direitura  á 
Bahia,  donde  o  Governador  man- 
dará com  diligencia  o  cravo  ^  e  ca- 
nella  ao  Maranhão;  e  as  mais  plan- 
tas as  repartirá  pela  altura  que  tem 
a  terra  a  respeito  da  Linha,  c  do 
Lugar  donde  se  conduz,  como  por 
exemplo;  As  que  iiDs  vem  a  ii 
gráos  da  parte  do  Norte ,  se  plan- 
tarão nas  que  tem  a  mesma  altura 
da  parte  do  Sul,  guardando  as  Sa- 
zões da  Primaveras ,  e  Outonos ;  e 
para  segurança  dos  tempos,  se  irão 
plantando  todos  os  mezes,  nas  Luas 
novas,  seguindo  o  exemplo,  que 
fica  apontado,  do  trigo  semeado 
cm  Sena. 

As  sementes,  estacas,  ou  arvo- 

M 
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tes  de  canella ,  e  cravo ,  pafrece  qi3 
não  serão  fáceis  de  trazer  a  <joa^ 

jporque  Ceilão,  donde  vem  a  canel-^ 
la  a  mais  fina,  está  ern  poder  dq$ 
HoUandezes,  como  também  o  Com* 
inercio  das  Malucas,  de  que  elies 
unicamente  são  senhores;  porém  o 
prémio,  e  o  interesse,  facilitarão 
esta  dificuldade.  O  cravo  se  pode- 
rá haver  por  meio  dos  Hollande- 
xes,  que  vão  ao  Malabar,  ou  que 
estão  moradores  naquelle  Reino;  e 
quando  a  diffículdade  seja  inVenci- 
vcl ,  se  poderá  trazer  a  das  terras 
vrsinhas  de  Cochim  ,  que  poderá 
inelhorar ,  e  ser  tão  boa  como  a 
de  Ceilão,  nas  terras  do  Maranhão, 
e  Pará  ,  corno  mais  visinhas  da  Li- 
nha ,  que  Cochim. 

Poderá  duvidar-se  se  o  cravo, 
produzirá  no  Continente  doBrazil, 
produzindo  no  Oriente  só  nas  Ilhas 
Malucas  ,  e  particularmente  na- 
Quellas ,  que  estão  debaixo  da  Li- 
nha,  as  quaes  são  áridas,  e  pouco 
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càpâzés  de  curras  plantas,  sendo 
todo  o  Brazil  fértil,  e  abundante. 
Responde-se  ,  que  o  Maranhão  he 
Ilha  a  menos  de  dois  gráos  da  Li- 
nha ,  e  nenhuma  razáo  ha  para  que 
se  deixe  de  fazer  huma  experiência, 
que  tanto  promette ,  mas  para  sa- 
tisfazer a  todo  o  computo.  Sua 
Magestade  he  o  único  Soberano, 
e  Senhor  de  huma  Ilha,  cortada  da 
Linha ,  e  de  duas  mais  visinhas  a 
ella  ,  que  se  denorainão  S.Thomé, 
e  a  doPrincipe,  que  estáo  na  mes- 
ma altura,  e  cora  as  mesmas  cir- 
cumstancias,  e  qualidades  que  se 
considerão  naquella  Ilha  ,  onde  se 
pode  plantar  o  cravo,  que  terá  sem 
dúvida ,  abundante  producção. 

Deveencomimendar  aoVice-Reí 
faça  este  negocio  cora  toda  a  cau- 
tela ,  e  segurança;  porque  se  os 
Hollandezes  o  penetrarem  ,  se  hão 
de  oppôr  a  elle,  e  o  háo  de  impu- 
gnar, como  matéria  de  ultima  con- 
sequência   para    suas  cousas,    com 

M    2 
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tiído,  o  que  puder  a  força,  e  a 
indústria ;  porque  se  as  plantas  não 
produzirem  o  primeiro  anno  (o  que 
não  deve  desanimar)  nos  seja  fácil 
navegallo  segunda,  e  terceira  vez* 

Estando  escrevendo  este  papel , 
Goramuniquei  a  matéria  delle  ao 
Reverendo  Padre  António  Vieira, 
que  me  respondeo  em  Carta  de  28 
de  Janeiro  deste  anno,  o  seguinte. 

í<  Ha  muitos  annos,  que  sei  se 
<ídá  no  Brazil  pimenta,  e  todas  as 
«mais  drogas  da  Índia ^  cotúo  se 
c(  experimentou  nos  princípios  do 
«  Descobrimento ;  e  El-Rci  D.  Ma- 
46  noel  por  conservar  a  Conquista 
<<  do  Oriente,  mandou  arrancar  to- 
«  das  as  plantas  Indicas  com  Lei 
<5<  Capital,  que  ninguém  as  culti- 
66  vassc  ,  e  assim  se  executou  ,  fi- 
«t  cando  somente  o  gingibre ,  que 
<í  como  he  raiz,  dizem  no  Brazil, 
ícsemetteo  pela  terra  dentro.  Ain* 
tida  se  conserva  a  prohibi^ão,  e 
«  roma-sc  por  perdida. 
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'  «íCom  esta  noticia  aconselhei 
«a  El-Rei,  que  está  noCeo,  man- 
«dasse  do  Brazil  á  índia,  ou  que 
<ída  índia  fosse  ao  Brazil  huraNa- 
«cvio  carregado  das  ditas  plantas, 
«<  já  nascidas,  e  acompanhadas  de 
<í  pessoas  práticas  na  sua  cultura, 
<<  e  que  em  diversos  lugares  ,  e  tem- 
« pos  do  anno ,  as  fossem  trans- 
ia plantando ,  ou  semeando  ;  para 
ííque  a  experiência  mostrasse  etn 
«cqual  cHma  daquelie  vasto  Impe- 
di rio  se  davão  melhor,  de  que  se 
<c  seguiria ,  que  huraa  vez  que  ti- 
u  vessem  abundância  das  ditas  dro- 
u  gas  ,  e  conduzidas  a  Portugal  ^ 
u  com  a  viagem,  e  dispêndio  de 
<f  tanto  menor ,  que  as  que  nave- 
ií  gão  os  Hollandezes,  vendendo-as 
«a  muito  menos  preço,  fícavao  el- 
ides perdidos,  e  a  Índia  restaura- 
<c  da,  sem  guerra ;  e  o  mesmo  acon^ 
«selhei  a  Sua  Magestade  queDeos 
<c  guarde.  Esta  He ,  Senhor  Meu  , 
(<  a  Pedra  Philosophal ,  em  que  cui- 
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«  do  nos  temos  encontrado  ^  senda 
<t  muito  mais  para  estimar  o  haver 
<c  V.  M.^  inferido  esta  consequeiv 
«cia  deperraissas  tao  Femotas ,  co- 
ii  mo  os  ditos  de  El-Rei  de  Ingla- 
íí  terra ,  e  de  Grossio,  ou  havellas 
íc  eu  proposto  de  palavra  nas  noti- 
íccias  do  Brazil,  que  entre  os  anti- 
<í  gos  se  referem  com  sentimento, 
«  e  hoje  estão  já  quasi  esquecidas.  99 

Até  aqui  o  Padre  António  Viei- 
ra ;  c  não  he  necessária  outra  pro- 
va ,  que  persuada  á  execução  des- 
tas experiências,  ha  vendo- se  já  fei- 
ro no  Brazil ,  e  com  ta!  successo^ 
que  obrigarão  a  El-Rei  D.Manoel 
á  prohibição  referida. 

Se  o  Brazil  produz  todas  estas 
drogas,  a  ruina  dos Hollandezes  he 
infallivel,  porque  só  o  Commercio 
delias  os  rem  na  índia  poderosos, 
e  ricos  j  e  em  Europa  este  Reino 
tornará  á  opulência  em  que  o  tinha 
o  Commercio  do  Oriente ,  quando 
só  as  nossas  Náos  passa  vão  a  Cabo 
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da  Boa  Esperança.  Sua  Magestade 
terá  Armas  com  que  se  fazer  remi- 
do ,  e  respeitado ;  e ,  em  fim ,  só 
esta  cultura  fará  gloriosa  a  posteri- 
dade de  Sua  Magestade,  e  enche- 
xá.  de  applauso  ,  e  agradecimento 
imraortal  todo  o  tempo  do  seu  fe- 
liz Governo. 
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Resposta  ás  difficu Idade s ^  que  se 

poderão  considerar  nest^ 

matéria» 

TRres  cousas ,  a  meu  vêr ,  po-. 
derá  dizer  quem  se  não  con-. 
tentar  das  propostas  deste  papel,  i.* 
Que  D^os  dá  a  qualidade  a  huma 
terra ,  e  a  hum  clima  diíFerente  dp, 
outro,  para  incitar,  e  facilitar  o 
Coraraercio,  e  acommodaçòes  das 
Nações i  ç  que  parece  quimera,  e 
visão,  querer  que  todas  as  terras^ 
sejâo  capazes  de  todas  as  produc- 
çòes ,  de  que  se  segue ,  que  as  des- 
pezas ,  e  trabalhos  ,  que  hão  de 
custar  estas  experiências  ,  serão  inú- 
teis. 2.'  Que  se  perderá  o  Commer- 
cio  da  índia  i  e,  não  tendo  os  Povos 
que  ir  lá  buscar,  se  perderião  as 
Colónias,  que  se  conservão,  e  a 
Pregação  do  Evangelho,   que  por 
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ellas  se  introduz.  3/  Qpe  cm  caso 
que  prosperem  aqu ellas  experiências, 
as  riquezas  do  Brazil  convidarão  as 
Nações  do  Norte  a  ir  occupallo, 
e  semearemos  naquellas  terras  para 
outrem  colher  os  fructos ,  e  nos 
lançarão  delias. 

A'  I.'  respondo ,  que  he  verosí- 
mil que  a  Providencia  Divina  diver- 
sifica pelas  Nações  as  producçôes 
da  Natureza  ,  para  que  a  necessida- 
de que  humas  tem  das  outras  unis-^ 
se  pelo  Commercio  as  distancias, 
e  fizesse  sociáveis  os  homens;  mas 
também  lhes  deo  indústria  para  su^ 
prir  em  maior  parte  os  defeitos  d^ 
Natureza, 

Prova. 

A  5'0  gráos  ao  Norte  não  he 
possível  conservarem-se  as  laranjei- 
ras,  e  a  indústria  acudio  a  esta  fal- 
ta. Em  França  as  plantão  em  caixas, 
para  as  retirarem  cómmodamen- 
te  das  inclemências  do  inverno.  Hi(. 
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casas,  que  tem  bera  cerradas,  e 
forradas  de  esteiras,  com  vidraças 
para  a  parte  do  Meio-Dia  ,  porque 
nos  dias  que  ha  de  Sol  se  lhe  com- 
munica  por  ellas;  e  eu  vi  laranjas 
destas  laranjeiras  tão  perfeitas,  co- 
rao  as  nossas;  mas  que  digo,  era 
França?  Era  Stokolrao,  Corte  de 
Suécia  ,  obrão  os  homens. ainda  es- 
tas maravilhas.  -^«^j-í 

Onde  mais  experiraentaraos 
aquella  ordem  da  Providencia,  he 
na  differença  dos  climas.  He  na 
distancia  que  ha  de  Norte  a  Sul , 
e  náo  na  de  Occidente  a  Oriente , 
ou  de  Oriente  a  Occidente ,  onde 
a  causa  efficiente  da  producçao  das 
plantas  tem  as  mesmas  influen- 
cias ,  e  a  mesma  formação ,  como 
fica  provado. 

Se    D.   Francisco  Mascarenhas 

mandasse  de  Goa  a  Inglaterra  a  la*- 

ranjeira  ,  que  trouxe  a  Lisboa  no 

mesmo  anno  ,   se  perderia  ,  porque 

|)assava  de  35:  a  yo  gráos  ,    mas 
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trouxe-a  de  35'  a  38  gráos;  e  ain-r 
da  que  era  trazida  de  Oriente  a  Oc- 
cidente,  produzio  com  tanta  abun- 
dância nestas  partes,  como  naqucl-r 
Ias, 

Nós  achámos  Pescarias  de  Péro- 
las nas  Índias  Orientaes ,  nas  Occi- 
dentaes  se  acharão  facilmente,  não 
fora  dos  Trópicos ,  mas  entre  os 
mesmos  Trópicos ,  e  onde  as  pri- 
meiras se  tem  achado. 

A  despeza  destas  experiências 
não  he  digna  de  desestimar-se ,  e 
a  utilidade  dos  eíFeitos,  que  delias 
se  pôde  seguir  ,  he  inestimável, 
Obrigue-nos  esta  grande  experiência 
ao  dispêndio  ténue  ,  que  fez  a  cu- 
riosidade de  D.  Francisco  Mascare- 
nhas ,  porque  senão  surtir  o  mesrao^ 
effeito,  que  he  o  que  perdemos? 
A  navegação  de  hum  Navio  deGoa^ 
que  com  a  carga  que  trouxer,  e 
outras  drogas ,    fará  útil  a  viagem. 

Eu  não  proponho  a  Pedra  Phi- 
losofal ,  em  cuja  operação  se  empO'? 
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hrecêrão  todos  aquelles ,  que  entm-* 
rão  na  fadiga  inútil  de  a  descobrir I 
Proponho  a  transplantação  de  arvo- 
res, e  pkntas  ,  da  índia  ao  Brazil , 
cujas  fructificaçoes  vemos  cada  dia. 
Contra  os  entendimentos  escru- 
pulosos, e  diffícultosos,  que  clia.* 
mão  chiméra  ,  e  visão  tudo  que 
não  descobrem  ,  ou  não  compre- 
hcndem  ,  se  vale  judiciosamente 
o  Author  Inglez  ,  que  fica  c> 
tado ,  do  exemplo  de  Christovão 
Colombo.  Veio  este  a  Portugal 
propor  o  Descobrimento  de  hum 
novo  Mundo,  e  foi  tratado  como 
visionário.  Passou  a  CastelJa  ,  e 
mandarão  os  Reis  Catholicos ,  que 
o  ouvissem  em  huma  Aula  dos  Sá- 
bios daquelle  tempo.  Estes  o  tra- 
tarão de  doido  5  eciimérico.  Man»- 
dou  seu  Irmão  a  França  ,  onde  os 
Sábios  da  Universidade  mais  au- 
thorizada  da  Christandade  se  rirão 
delle.  Passou  a  Londres,  e  succe- 
deo-Jhe  o  mesmo.  Em  fim ,  depois 


d^  cinco  annos  se  resolveo  Izabel , 
Rainha  Catholica ,  a  gastar  trinta 
ou  quarenta  mil  cruzados  com  aquel- 
le  escarnecido  Varão ,  que  foi  com 
effetto  executar  a  rdéa ,  e  descu- 
brio-lhe  hum  novo  Mundo.  Se  con- 
tinuasse o  riso  ,  c  desprezo  ,  com 
que  o  tratarão ,  e  se  o  grande  co- 
ração da  Rai-nha  Izabel  não  arriscas- 
se huma  pequena  sorama  de  dinhei- 
ro, ainda  hoje  vivêramos  igíToran- 
tes  da  quarta  parte  do  Mundo  ,  a 
■tantos  Séculos  escondida ,  se  bera 
que  a  este  Descubrimento  se  seguio 
o  do  nosso  Brasil  por  Pedro  Alva- 
res Cabral. 

Se  o  Infante  D.  Henrique  crera 
os  argumentos,  com  que  Ihequerião 
-provar  impossivel  a  navegação,  que 
intentava  j  senão  desprezara  as  mur- 
murações, com  que  condem navão  de 
chiraéro  o  seu  trabalho  ,  ainda  hoje 
se  ignoraria  o  glorioso  caminho  que 
descubrimos  pelo  mar  ,  mostrando 
zo  Mundo  todo  a  ignorância,  em 
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tpe  viverão  tantos  sábios  Gregos^ 
e  Latinos. 

Á  segunda  razão  respondo ,  que 
tão  fora  estão  de  se  perderem  as 
índias  por  este  meio  ,  que  antes 
por  elle  se  restaurarão.  Perder-se^ 
iião  nellas  os  Hollandczes,  que  nos 
usurparão  tudo  quanto  tínhamos  no 
Oriente  de  grande ,  e  rico ;  e  lá 
na  Europa  fazem ,  e  desfructão  to» 
do  aquelle  nosso  Coraraercio,  cora 
as  drogas,  que  levão  do  Occidente 
a  troco  de  diamantes,  ouro,  pé- 
rolas, e  roupas. 

A  terceira  razão  respondo,  que 
esse  temor  he  cousa  indigna  ,  e  af- 
frontosa  de  se  praticar  entre  gente 
Valorosa,  como  he  a  Portugueza.  Se 
o  Brazil  nos  def  riquezas ,  dar-nos- 
ha  os  meios  seguros  para  defendei- 
las.  Teremos  com  que  fortificar  as 
Praças  daquelle  Estado,  com  que 
as  prover  de  soldados,  e  munições, 
com  que  conservar  huma  grande 
Armada   para  segurança   das  Con- 
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quista s  5  e  do  Reino.  Isto  suppos^ 
to  5  que  Nação  ha  era  Europa  ,  que 
arme  para  combater,  huma  pode- 
rosa Armada,  e  depois  d^  a  Vencer , 
tomar  porto  era  terra,  onde  ha  de 
achar  Tropas  pagas,  e  rauiro  quem 
lhe  resista?  Como  ha  de  passar  de 
Europa  a  sitiar  huma  praça,  ou 
povoação  grande,  e  continuar  hu- 
ma guerra  incerta ,  com  huma  Na- 
ção rica,  e  valorosa? 

Entre  os  Castelhanos  anda  ha 
tempos  introduzida  esta  razão  a 
todos  os  meios,  que  se  lhe  propõem  ^ 
para  <|ue  a  prata  que  vem  do  Peru, 
não  passe  de  Hespanha,  e  respon- 
dem. Qiie  se  as  Nações  do  Norte 
iião  a  levarem  ,  a  irão  buscar  ás 
índias ,  e  com  esta  errada  Politica 
tem  dado  ás  Nações  do  Norte  com 
que  lhe  faier  a  guerra  na  Europa , 
e  também  com  que  as  ir  buscar  ás 
índias,  onde  tem  já  Estabelecimen- 
tos ;e  os  Castelhanos  se  achão  tão 
pobres,   que  mal  se  podem  coHser* 


yaf  nellas,  ao  mesmo  tempo,  qae 
se  soubessem  servir-se  das  Minas  ^ 
serião  os  mais  ricos  homens  do 
Mundo;  darião  Leis  ás  Nações,  a 
que  dérão  prata ,  e  ti  verão  seguras 
as  Conquistas. 

Segundo  esta  opinião,  errou  o 
mais  Sábio  de  todos  os  Reis  em 
fabricar  hum  Templo,  em  que  era 
tanto  o  ouro,  como  as  pedras,  c 
em  trazer  a  Jerusalém  tantas  rique- 
zas, que  faz  tão  communs  como 
as  próprias  pedras,  para  depois  ser 
saqueado  o  Templo,  e  a  Cidade 
pelos  Assírios ,  Persas ,  e  Egypcios. 
Errarão  os  Romanos  em  trazer  a 
Roma  todas  as  riquezas  das  NaçÓes, 
que  dominarão,  para  depois  servi- 
rem de  despojo  das  Nações  do  Nor- 
te. Errou  Constantino  Magno  era 
trazer  a  Constantinopla  todas  as  ri- 
quezas de  hum  ,  e  outro  Império  , 
cora  que  convidou  depois  os  Tur- 
cos a  dominallas;  e  era  fim  ,  erra- 
mos nós  era  descubrir  o  caminho 
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para  á  índia ,  por  onde  depois  pas- 
sarão os  Hollandezes ,  até  se  faze- 
rem poderosos,  e  ricos  com  as  nos- 
sas perdas. 

Não  são  as  riquezas  as  que  cha- 
mão  as  NaçÔes,  antes  todo  o  Mun- 
do treme  de  huraa  Nação  valorosa  , 
e  rica.  O  luxo,  e  a  corrupção,  em 
que  a  abundância  delias  põe  as 
Nações,  que  a  logrão,  he  que  cha- 
ma outras  Nações  a  dominallas. 
Deos  dá  as  riquezas  quando  as  Vir- 
tudes, e  o  honesto  uso  delias  o  me- 
recem ;  e  manda  outras  Nações  a  sa- 
queallas,  quando  os  vicios  mere- 
cem estes  castigos. 

SuaMagestade,  que  Deos  guar- 
de, he  obrigado  a  procurar  a  feli- 
cidade ,  e  abundância  dos  Povos, 
que  governa,  e  segurallos  ,  para 
que  logrem  em  repouso  as  utilida- 
des, que  delia  resultão  ;  e  sem  Cora- 
mercio  ,  e  sem  riquezas  ,  nada  dis- 
to pode  fazer.  Tudo  fará  se  o  Bra- 
'  zil  der  os  meios,   e  deixará  feliz  o 

N 
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Reino ,  e  seu?  Successores ,  por  cu- 
ja conta  correrá  usar  das  riquezas 
no  exercido  das  Virtudes,  era  que 
consiste  a  conservação  dos  Reinos. 


Paris  a  lo  de  Maio  de  1675'. 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo. 
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SOXHO  POLITICO.  • 

Èreve  Discurso  das  partes  de 
hum  perfeito  Juiz  ,  que  ojjere- 
ce  a»  Seuhor  Z).  Rodrigo  de  Me- 
nezes  ^  Duarte  Ribeiro  de  Md" 
cedo  ^  etc. 


o 


Senhor 


Ffereço  á  V*  S."  este  Sonho  ^ 
já  que  na  rainha  esfera  não  pode 
haver  entidade,  com  que  mostre  o 
meu  agradecimento*  V.  S/  he  tão 
amador  da  justiça,  e  da  verdade, 
que  acceitará  em  conhecimento  dos 
benefícios,  que  me  faz,  o  acerto, 
com  que  eu  proceder  nps  lugares 
das  Letras.  Esta  he  a  razão  porque 
mostro  a  V.  S,'  o  que  desejo  ser. 

N    2 
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Servio-me  de  exemplar  neste  Dis- 
curso o  Sonho  de  Scipiao ,  elegan- 
te lugar  de  Cicero.  Introduzi  nelle 
o  IDouror  Hieronimo  Ribeiro,  meu 
Pai,  cujas  acções  parecerão  ajusta- 
das a  estes  preceitos  5  e  cujas  do- 
ctrinas  me  encaminharão  sempre  a 
justificar  os  procedimentos  j  se  Vos- 
sa Senhoria  os  não  achar  realiza- 
dos neste  Sonho ,  seja  também  So- 
nho a  Dedicatória ,  porque  n^o  pa- 
reça me  atrevi  a  offerecer  a  V,  S.* 
o  que  não  era  para  ser  offerecido. 
Deos  guarde  a  V.  S/'  para  honra 
desta  Republica.  Lisboa  29  de  Ou- 
tubro do  anno  de  1650. 


Obrigadissimo  Criado  de  V.  S/ 


Duarte  Ribeiro  de  Macedo. 
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SONHO    POLITICO. 


F 


Ez-rae  Sua  Magestade  mercê 
da  Occupação  de  Juiz  ,  e  desejo 
tanto  justificar  os  procedimentos, 
Gue  me  fui  huma  noite  destas  a  rae- 
air  o  talento  cora  as  obrigações ,  s 
achei  tantas.,  que  desmaiou  a  sufíí- 
ciência  com  o  posto  ainda  imagi- 
nado. 

Fazer  justiça  em  hum  Mundo, 
quando  pedem  os  homens  justiça, 
e  a  maldade  achaquem  a  favoreça^ 
arriscada  obrigação ! 

Perigo  grande  !  Attenderem 
muitos  homens  para  os  acertos  de 
hum  só  homem  ,  podendo  perder^ 
se  na  boca  de  hum  só  as  honras  de 
muitos,  e  chamando  o  Texto  Sa- 
grado ao  homem  o  maior  inimigo 
do  homem  j   aquelle  tem  mais  ini? 
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rnígos,  cujas  obrigações  são  mais 
pública?. 

O  que  mais  he  ,  que  são  os 
Juizes  julgados,  como  jalgárão, 
roas  cora  differença  ;  juígão-se.  os 
litigantes  no  Tribunal  dos  liornens, 
os  Juizes  no  Tribunal  de  Deos. 
He  advertência  do  Imperador  Jus- 
tiniano. 

Lembrou-me  hum  elegante  lu- 
gar de  Cicero.  Miserável  sorte, 
exclama,  a  do  Ministro!  íso  quâl 
o  cuidado  parece  emulação ,  a  ne* 
gligencia  he  vitupério ,  onde  a  se- 
veridade encontra  com  o  perigo , 
a  liberalidade  a  ingratidão;  nos  pú- 
blicos agrados  descobre  simulados 
os  ódios ,  quando  vem  para  o  Pos- 
to he  esperado  j  quando  está  no 
Posto  servido,  quando  o  deixa  des- 
amparado. 

Por  divertir  os  espirites  da  mo-- 
lesta  representação  destes  perigos, 
convidei  o  repouso;  expedi-me  de 
Bobadilhas,  com  quem  me  aconse- 
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lliava ,  è  continuando-se  a  occupa-»^^ 
ç.ão  do  entendimento  na  fantasia, 
sonhei  tão  vivamente  o  que  agora 
escrevo  ,  que  nao  sei  ainda  se  so- 
nho aquellas  realidades,  ou  se  real- 
mente escrevo  aquelles  sonhos. 

Achei-rae  em  hum  Valle;  tão 
occupado  com  boninas,  e  plantas, 
que  não  via  distinctamenre  o  Ceo, 
nem  a  terra.  A  humas  e  outras 
movia  respeitoso  hum  brando  ven- 
to. De  huraa  parte  subião  com  a 
mesma  galla  ,  da  outra  passava, 
ou  estava  hum  Rio.  Tudo  era 
lim  era  tão  profundo  ser,  que  ou 
o  tempo  alli  se  não  mudava,  ou 
nada  se  alterava  com  as  mudanças 
do  tempo. 

Vi  que  se  chegava  a  mira  meu 
Pai,  e  pegando-rae  da  mão,  me 
dizia  que  o  seguisse. 

Chegámos  a  hum  Pórtico,  sum- 
ptuoso remate  do  Valle;  e  queren- 
do occupar-rae  na  custosa  fabrica 
de  columnas,  e  pyraraides,  senti 
abrir  a  poria. 


Dentro  vi  hura  espaço  maior, 
que  a  esfera  da  vista ,  porque  se 
terminava  em  o  não  ver;  mas  não 
pude  distinguir  se  era  Ceo,  ou  se 
era  terra ,  porque  vi  luzes  sem  que 
as  communicasse  o  Sol;  vi  flores 
sem  que  as  produzisse  o  campo;  e 
pareceo-me  que  luziao  estas  ,  e 
fiorecião  aquellas.  Senti  cheiros 
de  suavidade  peregrina ,  ouvi  mu- 
sicas de  harmonia  sobrenatural ;  mas 
de  tal  sorte  me  suspenderão  estes 
bens ,  que  entendi  eráo  maiores  os 
objectos,  que  os  sentidos:  alterou- 
se  o  espirito  em  huns  affectos  tão 
estranhos ,  que  não  sei  se  llies  cha* 
me  saudades ,  se  desejos.  Exclamei 
a  meu  Pai ,  e  disse  as  palavras  de 
Scipião :  Et  quaso ,  Pater  optime  ! 
Quando  h^c  est  'via ,   quid . . . 

Filho,  me  respondeo,  este  lu-^ 
gar,  cuja  entrada  agora  se  nos  não 
concede,  he  destinado  para  os  Pro- 
fessores da  Jurisprudência,  que  era 
serviço  da  Republica  assistirão  á 
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Justiça ,  sem  deixarem  mais  outro 
p^-émio,  qu^e  o  santo  exercício  da 
Virtude.  Não  entrão  aaui  aquelles 
que  com  ambição  de  honras,  a  ad- 
ministrão,  porque  lhes  falta  con- 
stante ,  e  perpétua  vontade  de  dar 
a  cada  hum  o  que  he  seu;  e  seja 
este  o  primeiro  preceito  ,  para  qvq 
possais  conseguir  os  soberanos  pré- 
mios desta  morada. 

Estais  eleito  para  ser  Juiz;  e  he 
necessário,  que  conheçais  o  que  ha- 
veis de  exercitar,  e  o  que  âevçls 
ser.  Honras,  e  Dignidades,  chamou 
o  Imperador  Justiniano  ao  cuidado 
de  julgar  na  Lei  Omnem  bojwrem 
Cod,  quando  provoc.  non  est  neces^ 
se.  Assim  o  disse  oCap.  Ut  debitus 
honor  appeL  De  tudo  vos  farei  ca- 
paz, observando  constantemente  es- 
tes preceitos. 

O  objecto  da  nossa  Occupação 
he  a  Justiça ,  que  achareis  definida 
na  L.  IO.  et  jure.  Esta  he  aqueJIa 
Virtude ,   que  pela  boca  da  Divina 
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Sabedoria  diz  de  si:  Per  me  Reges 
regnant,  et  legum  conàitores  justa 
decernunt  ,  e  de  quem  diz  Santo 
Agostinho  o  raesmo.  Se  ha  hum 
universal  genérico,  he  a  Justiça^  que 
debaixo  de  si  comprehende ,  coroo 
espécies,  todas  as  mais  Virtudes, 
na  Sentença  de  S.  Hieronimo.  Diz 
Aristóteles ,  que  a  razáo  formal  da 
Justiça  he  a  igualdade  ,  c  quer 
que  esta  seja  Mathematica  ,  que 
consiste  no  indivisível  \  mas  reduzir 
a  Justiça  a  este  ponto  pode  ser  só 
no  Tribunal  Divino ;  a  que  exerci-, 
taroos  consiste  ra  igualdade  moral, 
que  busca  a  razão,  alma  da  Lei. 

Na  mesm.a  Lei  lo  achareis  de- 
finida a  Jurisprudência,  c  na  GJossa 
V.  o  cm  quanto  differe  da  Justiça. 
Esta  sem  aquella  he  ignorância; 
aquella  sem  esta  iniquidade:  ad- 
verti, que  para  saberdes  dar  a  cada 
hum  o  que  he  seu ,  aprendereis  a 
Jurisprudência  ,  e  que  tendes  obri- 
gação de  estudar  sempre  com  cui- 
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dado ,  se  quereis  dar  boa  conta  da 
Occupação,  que  vos  dérão.  Kão 
aparteis  do  Discurso  a  Sentença  de 
Quinto  Mucio  ,  referida  na  Lei 
11/  5  porciie  além  de  ser  torpeza 
(como  respondeo  o  Sérvio)  ignorar 
a  ProfÍFS3o ,  a  ignorância  não  livra 
a  consciência  ,  na  opinião  do  Ab- 
bade,  e  he  ouasi  malefício  :  fica 
obrigado  o  Juiz,  que  por  impru- 
dência julgou  ,  erc. 

Abraçai  o  conselho  de  Pompo- 
nio,  que,  com  hum  pé  na  sepuhu* 
ra  ,  prometria  ter  ainda  os  olhos 
nos  Livros,  para  declarar  o  que 
a  Lei  quer.  Não  basta  ser  Juiz ;  he 
necessário  ser  perito.  He  tão  neces- 
sária a  sciencia  ,  como  a  consciên- 
cia ,  como  diz  Baldo,  Liv.  2.,  ctc. 

Três  são  os  preceitos  da  Juris- 
prudência ,  como  nos  ensina  a  dita 
I^i  10.  Viv€r  honestamente,  não 
oíFender  a  outrem  ,  dar  a  cada  hum 
o  que  he  seu.  Destes  preceitos, 
guardai  com  inviolável  constância 
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O  viver  honestamente  ,  que  só  no 
virtuoso  se  acha  o  santo  exercida 
da  Virtude.  Assim  encommenda  o 
Imperador  Justiniano  in  prooemia 
Co  d.  vet.  Jur.  ,  etc,  Cassiodoro 
encommenda  ao  Juiz  as  Virtudes. 

Não  podem  ter  comraercio  a 
Justiça  com  a  maldade,  diz  oTex. 
in  Cap,  forus  de  V.  Deve  o  Juiz 
exercitar  o  offício  de  bom ,  e  inno^ 
cente  Varáo  ,  como  diz  o  Ifex.  in, 
L.  5'.  pela  boca  de  Ulpiano.  O 
Varão  bom  ,  e  Juiz ,  em  os  nossos^ 
Textos  são  synóniraos. 

Tende  por  irapossivel  poder  fa- 
zer ,  senão  o  que  honestamente  po- 
deis fazer  ;  como  ensina  Papiniano , 
e  assim  o  prova  oText.  no  L. ,  çic. 

Para  satisfazer  o  segundo  Pre- 
ceito da  Justiça  ,  tende^muito  dian- 
te dos  olhos  a  equidade.  Estes  am- 
bos lugares  vos  ensinão,  que  sejais 
para  as  partes  o  que  quizereis  que 
o  Juiz  fosse  para  vós ,  sendo  parte 
justificada.  A  este  conselho  chamou 
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a  penna  de  Cornei io  Tácito  o  mais 
útil  ,  e  o  mais  breve  meio  para 
obrar  com  accerto. 

Ao  terceiro  Preceito  obedecei, 
determinando  as  cousas  com  as  Or- 
denações do  Reino,  Direito  Com- 
mum  ,  ou  Resolução  dosDoctorcs, 
como  aconselha  a  Glossa  noLiv.  i., 
V. ,  etc.  Conhecei  as  acções,  e  fa- 
zei particular  estudo  da  matéria,  so- 
bre que  os  Aufhores  escreverão.  O 
Jurisconsulto  Celso  ensina  que  se 
hão  de  interpretar  as  Leis  benigna- 
mente ,  para  se  conservar  a  verdade 
delias;  mas  adverti,  que  manda  o 
Jurisconsulto  Paulo  ,  que  se  não 
mude  o  que  sempre  teve  certa  in- 
terpretação; e  Celso,  que  se  ha  de 
julgar  ,  consideradas  todas  as  pala- 
vras da  Lei. 

Nos  casos  duvidosos  escolhei 
sempre  a  parte  mais  favorável ,  na 
Sentença  de  Gayo. 

Paulo  resolve  ,  que  devemos 
mais  ir  a  livrar,  que  a  obrigar.     - 
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Gayo  manda  inclinar  mais  aos 
Réos ,  que  aosAuthoresi  e  o  mes- 
mo Paulo  ensina ,  que  condemnan- 
do  diversos  Juizes  em  diversas  sum- 
irias ,  a  menor  se  ha  de  eleger;  e 
encoirmenda  ao  Juiz  a  equida-» 
de. 

Mas  he  necessário  escolher  hum 
meio,  porque  a  equidade,  e  a  jus- 
tiça se  não  confundão.  António 
Fabro  a  define,  fiel  da  balança  da 
Lei  escripta  reduzido  á  utilidade 
dos  homens;  donde  colhei,  que  a 
equidade,  e  a  justiça,  sao  synóni- 
mos  nos  termos  da  Lei.  Daqui 
infere  António  Fabro,  que  a  equi- 
dade se  ha  de  trazer  sempre  diante 
dos  olhos;  mas  adverti,  que  se  a 
Lei  resolve  de  sorte,  que  a  equida- 
de seja  offensa  da  Lei ,  de  nenhu- 
ma sorte  se  ha  de  seguir.  Não  ha 
cousa  mais  prejudicial  ,  que  pare- 
cer ser  lícito  ao  Juiz  fingir  a  equi- 
dade a  seu  arbitrio ,  e  alterar  a  Lei 
cem  este  Preceito. 


He  singular  Sentença  de  Antó- 
nio Fabro,,  a  quem  seguireis,  fa- 
zendo nelle  differença  dosjuizos  de 
boa  Fé  aos  strictos. 

Dos  Delictos  aconselha  Herno- 
goniano,  que  a  interpretação  deve 
moderar  a  Lei  na  pena.  Advertio 
a  Glossa  marginal ,  que  foi  louva- 
do António  Philosofo,  porque  cos- 
tumava diminuir  a  pena,  com  que 
a  Lei  punia. 

Procedei  cora  temperamento , 
fugindo  de  affectar  a  severidade, 
ou  a  clemência ,  seguindo  a  ele- 
gantíssima Sentença  de  Marianno; 
e  o  que  mais  vos  encommendo,  he, 
que  julgueis ,  senhor  das  paixões  , 
sem  ira,  sem  ódio,  e  sem  amizade. 
Inconstante ,  e  pouco  recto ,  cha- 
tnou  Calistrato  ao  Juiz ,  cujo  rosto 
descobre  os  movimentos  do  animo. 

O  vosso  procedimento  he  três 
vezes  relativo;  diz  ordem  a  Deos, 
ao  Monarcha ,  e  aos  homens.  A 
Deos  satisfareis  ,    obedecendo  aos 


Preceitos ,  que  a  Justiça  pela  boca 
dos  prudentes  nos  ensina.  Não  vos 
embaracem  a  consciência  os  pré- 
mios do  Mundo,  que  assim  tereis 
prémios,  em  que  se  não  limita  a 
gloria ,  e  em  que  se  termina  a  es- 
perança;  servindo  a  Deos  com  a 
Virtude,  servireis  melhor  ao  Prin- 
cipe,  e  aos  homens.  A  verdade  vos 
fará  no  Mundo  livre,  na  prática 
bemaventurado.  Se  vos  empenhar- 
des, e  não  procederdes  justificado , 
não  podereis  obrar ,  nem  fallar  li- 
vre :  Ego  sum  xeritas ,  Eu  sou  a 
verdade,  vôs  diz  Christo.  Segui 
esta  via ,  e  mostrar-vos-ha  a  expe- 
riência como  os  homens  vos  esti- 
mão,  e  como  Deos  vos  paga. 

Ao  Soberano  satisfareis  com 
Justiça,  e  com  a  Virtude,  que  para 
fazer  Justiça  ,  e  fallar  verdade  vos 
elegeo.  Esta  he  a  vontade  do  Rei , 
que  fiou  de  vós  o  haverdes  de  jul- 
gar, como  elle  o  fizera.  Assim  o 
diz  elegantemente  o  Jurisconsulto 
Aurélio  Arcádio. 
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Costumes  dos  Reis  chama 
Marcial  aos  procedimentos  dos  Mi- 
nistros ,  dando  graças  a  Trajano 
pelos  Pretores,  que  então  governa* 
vão  Hespanha.  Com  máo  Soberano 
não  pode  haver  Ministros  bons, 
com  bons  Soberanos  não  pode  ha- 
ver Ministros  máos.  Ditoso  he  o 
Século  em  que  vos  achais,  pois  não 
podeis  ser  nelle  máo  Ministro. 

Com  os  homens  procedei ,  enla- 
çando a  Justiça  cora  a  prudência. 
Seja  o  vosso  procedimento  huma 
Justiça  prudente,  e  huma  prudên- 
cia justa.  Lembre-vos ,  que  ha  di- 
versas esferas  na  condição  dos  ho- 
mens, porque  quando  politicamen- 
te os  trateis,  diversifiqueis  o  modo 
pelas  qualidades;  mas  quando  jul- 
gardes, não  vos  lembre  esta  adver- 
tência ,  porque  então  obra  a  Justi- 
ça sem  respeito  ás  pessoas,  que 
assim  foi  constituida  a  Lei ,  como 
ensina  Ulpiano.  Adverti ,  que  as 
Obrigações  públicas  vos  hão  de  oc- 
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cupar  as  horas,  e  nao  reservei  para 
vós  mais,  que  as  necessárias.  Òoi^vi 
as  Partes  cora  soffrimento,  respon- 
dei-lhes  cora  brandura,  conforme  a 
Doutrina  dos  Textos.  O  nosso  So- 
berano perfeito  ,  ouvia  as  partes 
queixosas,  tapando  com  a  mao  hum 
ouvido,  que  reservava  para  outra  in- 
formação. Castigar  o  culpado  sera 
o  ouvir ,  he  castigallo  como  a  in- 
r.pi:ente.  Foi  grande  advertência  de 
Tácito ,  nas  mortes  que  Galba  man- 
dou dar  a  Cigonio  Vario,  e  Petro- 
nio  Terruliano. 

Tende  particular  cuidado  em  se 
n^o  entender  de  vós,  que  estais  in- 
clinado a  alguma  das  partes,  se- 
guindo a  singular  doctrina  do  ju- 
ramer.ro. 

Náo  deis  ouvidos  a  murmura-^ 
coes,  não  façais  caso  de  lisonjasj 
fugi  de  ser,  cu  parecer  pezâdo  ás 
Partes  com  a  pressa ,  ou  com  o  ri- 
gor ,  como  acautelão  os  DD.  A 
clemência  tende  por  parte  necessa* 
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ria,  como  advertio  Ulpiano;  assim 
também  ocncommendao  os  DD. ,  e 
igualmente  Cassiodoro. 

Os  Advogados  ouvi  com  soffri- 
roento,  roas  de  tal  modo,  que  não 
sifva  de  motivo  a  desprezo,  o  que 
he  smgular  doctrina  de  Ulpiano. 
Não  vos  convém  particular  familia- 
ridade com  os  moradores  do  Lugar, 
de  que  sois  Juiz ,  como  observa  Ca- 
listrato  no  Liv.  das  Observaç.  lo.. 
foi.  deOff.,  etc. 
r  Não  vos  lembro  que  sejais  lim- 
po de  mãos,  porque  vos  não  es- 
quecereis de  ser  honrado.  Vil ,  e 
ignorante  he  o  Juiz ,  que  se  deixa 
corromper  infameraente  da  parte. 
Como  observará  os  preceitos  da 
Justiça  ,  quem  se  fez  venal  ?  Ne- 
gociarão os  LegadpS  dejugurta  era 
Roma  a  dissimulação  da  Paz,  cor- 
rompendo os  Ministros  j  e  diz  ad- 
vertidamente Floro,  que  fora  a  pri- 
meira victoria  que  tiverão  os  Ro- 
manos.  Que  outra  cousa   he  hum 
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Juiz  peitado ,  senão  hum  animo  co- 
bardaraente  vil,  vencido  do  interes- 
se, a  quem  castiga  a  Lei?  Tibério 
desterrou  a  huraa  Ilha  aPublioSui- 
lo,  convencido  de  haver  dado  hu- 
ma  Sentença  por  dinheiro;  e  con- 
tra os  que  tiverão  por  áspero  este 
castigo,  jurou  que  assim  convinha 
ao  Bem  Público. 

Nos  mimos  aconselha  Ulpiano, 
que  não  seja  o  Juiz  de  todo  absti- 
nente, mas  abstinente  com  modo, 
que  não  pareça  avaro  era  os  rece- 
ber, nem  descortez  em  os  rejeitar. 
Refere-se  huma  Epistola  de  Severo 
a  Antonino,  que  dá  como  regra  de 
os  receber :  nem  todos ,  nem  sem- 
pre, nem  de  todos.  Bobadilha  ad- 
vertio ,  que  havia  perigo  na  eleição 
destes  meios;  e  porque  são  especu- 
jativas  estas  differenças,  vos  acon- 
selho com  elle  toda  a  abstinência, 
riem  he  menos  que  de  CnRiSTO  Sa- 
grado esta  advertência. 

Ultimamente  não  iiivejeis,  nera 
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murmureis  as  melhoras  de  outra* 
procedei  ajustado  com  estes  Pre- 
ceitos, que  a  Virtude  he  satisfação 
de  si  mesma ;  e  quando  esta  não 
seja  o  mais  fácil  meio  para  conse- 
guir as  honras  da  Republica  ,  pou- 
co vai  era  não  alcançar  o  que  ne- 
cessariamente haveis  de  perder.  O 
exercício  da  Virtude  vos  assegura, 
de  caminhardes  ditosamente  a  esta 
morada.  Aqui  chegava  ^  et  sí a tnn 
a  somno  solutus  sum. 
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Discurso  âo  mesmo  Author  sohre  § 
valerem  os  particulares  com  seus 
Conselhos  d  Republica. 

TEm  tâo  fácil  entrada  na  roali'* 
cia  humana  as  questões  erra^ 
das,  que  de  ordinário  as  vemos  in-' 
troduzidas  sem  diligencia  ,  e  seguU 
<3as  sem  presumpçao.  Trabalharão 
CS  Legisladores  eai  buscar  formas 
para  a  observância  da  Justiça,  os 
Philosofos  em  descobrir  meios  para 
ensinar  as  Virtudes  Moraes;  só  aos 
vicios,  e  erros  nao  forão  necessá- 
rios Authores ,  e  Mestres. 

He  o  erro  achaque  do  entendi- 
mento,  entra  sem  que  se  sinta,  e 
vagarosamente  larga  ;  assim  como 
por  natureza  da  enfermidade  huma- 
na no  com.poíto  physico  do  homem  , 
são  mais  vagarosos  os  remédios, 
que  os  males, 
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Contra  a  verdade  da  Religião 
Christã  se  moverão  as  ignorâncias 
de  Arrio ,  e  trabalharão  as  diligen- 
cias da  Igreja  novecentos  annos. 

Nascerão  cora  vicios  as  heresias 
do  Norte ,  e  sendo  o  que  contradi- 
zem a  mesma  verdade,  durão  era 
contínuo  escândalo  da  piedade  Ca- 
tholica. 

Ouvi,  Senhor,  que  se  repetia 
entre  nós  hura  mal  entendido  Afo- 
rismo nestas  quatro  palavras ,  Glo- 
riam meam  alteri  nonàabo,  Forao 
produzidas  pela  boca  da  verdade, 
e  converteo-as  a  raaíicia  humana 
em  crédito  da  mentira. 

He  muito  que  temer  se  prati- 
que, porque  he  erro,  e  que  possa 
continuar  como  enfermidade;  são 
tão  perigosas  as  consequências  des- 
ta doença  ,  que  devemos  fugir-Ihe 
como  vicio ,  e  preseverar-nos  delia 
como  contágio. 

Acha,  diz  Tácito,  a  maldade 
infçlizjuente  executada  Competido- 


res  na  imitação ,  que  será  se  se  vir 
recebida 3  e  poderosa? 

Dizem  que  nasceo  em  Alema- 
nha a  venenosa  doctrina  destas  má- 
ximas,  e  não  he  muito;  altera-se 
cora  proposições  a  verdadeira  Poli- 
tica de  huraa  Província,  que  pertur- 
bou com  erros  a  verdadeira  Religião. 

São  as  illações  deste  Aforismo, 
que  aquelles  que  obedecem  sem  es- 
peranças de  mandar  ,  não  devem 
alcançar  as  victorias  para  os  que 
governão;  e  sabendo  o  inferior  al- 
gum meio  de  render  Praças  ,  ou 
Jograr  succcssos  gloriosos ,  o?  não 
deve  descobrir  ,  sem  que  o  facão 
Senhor  da  acção. 

Suavizão  este  axioma,  dizendo, 
que  não  devemos  a  outrem  as  glo- 
rias ,  que  podemos  guardar  para 
nós;  nem  he  justo  pôr  o  nosso  tra- 
balho ,  sendo  só  dos  que  governão 
as  utilidades  do  triunfo. 

Para  refutar  as  heresias,  diz  S. 
HieronimO;  basta  só  advertir 5  que 


ge  oppoem  ao  fim  da  Religião.  He- 
resias humanas  são  as  Sentenças 
deste  prolóquio ,  e  só  advertindo, 
que  encontrão  os  intentos  de  queni 
serve ,  as  refutamos. 

São  na  guerra  diversos  os  fins 
dos  soldados  de  nome;  porque,  ou 
o  serviço  attende  só  á  gloria  do 
Monarcha  ,  e  defen<:áo  da  Pátria, 
ou  dispõe  o  merecimento  para 
conseguir  os  Postos  maiores.  A  hum 
c  outro  fim  se  oppoem  os  erros 
desta  opinião. 

Aquelle  soldado,  que  por  não 
dar  a  gloria  da  empreza  a  quem 
obedecia ,  deixou  perder  as  occa- 
siôcs  no  serviço  do  Monarcha,  e 
defensão  da  Pátria ,  antepoz  á  am- 
bição particular  a  saúde  pública. 
Mais  que  ambicioso  he  quem  des- 
encaminhou as  occasiões  no  servi- 
ço do  Monarcha  ,  porque  a  sorte 
do  Governo  foi  alheia.  Se  he  trai- 
dor quem  deixou  perder  a  batalha, 
por  dar  a  victoria  ao  General,  con- 
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tra  quem  peleijava ,  que  falta  para 
o  ser  este  que  não  quiz  lograr  a  vi- 
ctoria  para  o  Cabo,  a  quem  obede- 
cia? 

E  quem  chamará  bom  Vassallo 
tio  que  estima  mais  a  sua  gloria , 
<jue  a  gloria  doMonarcha,  a  quem 
serve? 

Foi  em  todas  as  idades  sagrada 
a  reverencia  do  lugar  do  nascimen- 
to, e  he  verdadeiramente  sacrílego 
o  soldado,  que  nelle  peleja  só  por 
elJe. 

Quem  serve  na  guerra  para  me- 
recer os  Postos  maiores,  deve  ser 
soldado  para  os  Generaes  ,  como- 
quizéra  os  soldados ,  sendo  Gene- 
ral;  e  se  calou  quando  se  devião 
praticar  as  Emprezas  ,  por  não 
dar  a  gloria  a  quem  governava , 
não  terá  quem  lhe  inculque  as 
Emprezas,  quando  chegue  agover- 
nalla?. 

Os  Officiaes  que  obedecem ,  aju- 
dão  nossucc€§sos  ao  QbOp^quc  laan- 
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da-,  e  se  for  approvada  a  máxima 
de  desencanúnhar  as  victorias,  por- 
quê riãú  seja  a  gloria  alheia ,  quan- 
do chegão  a  mandar  n^o  poderão 
Conseguir  succes?os  gloriosos. 

Quem  serve  fundado  nesta  opi- 
nião, hâ  de  sõffrer  mal,  que  assim 
lhe  obedeçâo  ,  quando  governe, 
e  he  ignorância  não  saber  servir  aos 
Generaes ,  como  se  quizera  servido 
Sendo  General. 

São  os  Exércitos  huma  Repu- 
blica portátil ,  a  que  traz  concerta- 
da a  obediência  ;  e  chegando  a  in- 
troduzir-se  esta  opinião  ,  faltará 
infallivélmente  a  ordem  ,  coro  que 
se  suátentão  ,  porque  não  podem 
deixar  de  querer  os  inferiores  a  glo- 
ria do  Superior,  sem  que  faltem 
na  obediência. 

Cortipoem-se  os  Exercitas  de 
Capitão  que  manda  ,  e  soldados  que 
obedecem.  Tão  acertados  são  os 
acertos  no  governo ,  como  na  obe- 
áiencia  j  c  do  que  soube  obedecer 
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se  infere,  que  infallivelmente  sabe- 
rá bem  mandar. 

Fora  sem  obediência  o  Corpa 
de  hum  Exercito  huma  desordena- 
da Republica  de  brutos.  Olhão-se 
mutuamente  a  accao  de  mandar,  e 
a  acção  de  r>bedecer.  Se  faltará 
esta  consonância  em  qualquer  dei- 
las,  perecera  a  outra. 

Introduzio  esta  ordem  de  gover- 
no, fundada  na  experiência,  e  na 
razão,  que  fosse  o  Conselho,  e  o 
Governo  do  General,  as  armas,  e 
o  valor  dos  soldados.  O  soldado 
que  descompõe  a  harmonia  desta 
ordem  ,  usando  mal  das  armas ,  e 
do  valor,  porque  era  do  General  o 
conselho  ,  e  o  governo  ,  ou  não 
quer  ser  ^  ou  não  he  para  ser  Ge- 
neral. 

Move  também  ao  serviço  da 
guerra  a  ambição  do  prémio  ,  e 
com  este  motivo  se  oppoe  evir 
denteraente  a  opinião  j  porque  en- 
cobrir o  que  obedece  os  meios  is^ 
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victoria  a  quem  manda ,  foi  ne-^ 
gar-se  aos  meios  de  conseguir  o 
fira :  mas  esta  parte  não  necessita 
de  mais  prova,  porque  quem  assim 
serve,  trata  só  de  fazer  próprios  os 
interesses,  posto  que  a  gloria  seja 
alheia. 

Pôde  yaler-se  desta  opinião  o 
fraco,  ou  traidor,  a  iim  de  dissi- 
mular a  fraqueza,  e  a  traição;  mas 
obrando  os  mesmos  eíFeitos ,  vem 
a  não  differir  desta  douta  doctrina 
mais  que  no  nome. 

Seja  segunda  parte  deste  discur- 
so ,  mostrar  como  senão  praticou 
esta  opinião  nos  Capitães  antigos , 
como  se  encontra  com  a  fé ,  e  obe- 
diência pública  •,  e  como  o  contra- 
rio do  que  ensina  são  partes,  que 
constituem  perfeito  o  soldado  que 
obedece. 

He  tão  contraria  da  razão  ,  e 
do  valor,  que  era  nenhum  dos  Ca- 
pitães antigos  a  achamos  praticada ; 
se  já   não  foi ,   que  o  desprezo  de 


obedecer,  e  em  que  achou  Traja-» 
no  a  Milícia  Romana  corrupta^ 
conforme  Plínio  ,  tinha  por  motivo 
este  errado  proceder. 

Tácito,  singular  observador  dos 
erros  Políticos  ,  descobrindo  as  di- 
versa? condições  de  gloriosos  Capi- 
tães Romanos,  não  achou  estes,  e 
parece  infallivel  que  a  não  havia. 
Entre  vários  exemplos,  com  que  ve- 
mos salpicadas  suas  Historias,  nos 
valhamos  de  dois. 

Caminhava  Corbulon  a  soccorrcr 
Tito  ,  que  em  Arménia  tinhão  os 
Parrhos  cercado  nos  alojamentos,  e 
diz  Tácito,  que  se  movia  lentamen- 
te ,  porque  crescendo  o  perigo  nas 
Legiões  Romanas ,  fosse  maior  a 
gloria  do  soccorro. 

Forão  os  passos  vagarosos  de 
Corbulon  suspeitos  murmurados, 
porque  expoz  a  perigo  cora  a  tar- 
dança os  soldados  de  Roma  j  por 
querer  grangear  maior  gloria  ;  e 
quanto  vai  de  arriscar  a  Pátria  por 
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adquirir  gloria ,  oit  afFender  a  Pâ- 
trk  po-la  tirar  a  outrem ,  ha  de 
maior  consideração  no  caso  que  dis- 
putamos. 

Em  varias  occasióes  se  vio  exe- 
coitada  esta  prática  com  irreparável 
damjio  da  Republica,  sem  que  os 
Authores  pudessem  lograr  deixarem 
para  si  reservadas  as  glorias  que  ne- 
ga vão  a  outrem  ,•  porque  falre  a 
e&ta  maldade  até  a  mesma  ambi- 
ção em  que  se  funda. 

Entrarão  em  Italiâ  com  a  voi 
de  Vcspaziano  os  Exércitos  de  Mis- 
sias  ,  c  Pannonia  ,  governados  por 
Tito  Apio  Flaciano,  Apinio  Satur- 
nino, e  Antónia  Primo;  contra  05 
primeiros  dois  Cabos  se  levantarão 
os  soldados,  tomando  por  pretex- 
to ,  que  não  erão  seguros  na  fé  do 
Imperador.  Deixarão  os  dois  Lega- 
dos o  Campo,  por  livrar  a  vida, 
ficando  só  António  com  o  Governo 
das  Armas;  e  diz  Tácito,  que  cré- 
río  muitos,  introduzira  a  maldírd? 
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ffe  António  as  sedições  no  Exerci- 
to, porque  ausentes  os  dois  Lega- 
dos 5  fosse  só  sua  a  gloria  da  guer- 
ra. 

Esta  ambição  encaminhada  a 
não  querer  António  companheiros 
na  Conquista  de  Itália  ,  e  de  que 
se  não  originou  damno,  ou  offensa 
pública  ao  bando  de  Vespaziano 
que  a  seguia,  chamava  Tácito  filha 
da  maldade,  e  sabe  praticalla  hum 
homem ,  a  quem  em  outro  lugar 
define  Author  ,  e  artifice  de  se- 
dições ,  e  discórdias. 

Nas  mãos  do  Monarcha  jurSo 
os  Ministros  de  Guerra  obrar  tudo 
o  que  entendem  era  seu  serviço,  e 
he  sem  dúvida  ,  que  todas  as  vezes 
que  algum  soldado  calou  asempre- 
zas,  ou  deixou  de  obrar  o  que  en- 
tendia, por  negar  a  gloria  delias 
ao  General ,  foi  quebrantador  da 
fé,  c  juramento. 

He  conclusão  infallivel  ,  que 
devem    todos   os  Qbps  infçrigres 
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obediência,  e  execução  prompta  áá 
Ordens  do  General;  e  consequência 
desta  conclusão,  que  quando  as  in- 
terpretarão ,  ou  alterarão ,  porque 
a  gloria  da  acção  não  fosse  alheia, 
faltarão  na  obediência. 

Na  aurhoridade  de  Tácito  acha- 
mos até  aqui  com  que  condemnar 
os  erros  desta  opinião,  nelle  acha- 
remos tarabem  com  que  provar  os 
acertos  da  contraria. 

Na  Cidade  de  JuIio  Agrícola , 
seu  Sogro ,  nos  diz ,  que  deixa  á 
posteridade  o  melhor  espelho  de 
hum  Varão  singular,  e  na  Vida  de 
Júlio  Agrícola  observa ,  que  sen- 
do Legado  de  huma  Legião  no  Ex- 
ercito Decurial  em  Inglaterra,  ja- 
mais converteo  em  gloria  sua  as 
acções  que  exercitava  ;  attribuindo 
sempre  a  boa  fortuna  delias  ao  Ge- 
neral,  como  Author,  e  Ministro 
da  empreza. 

Ha  muito  que  advertir  cora  Ta- 
íito,  que  era  esta  cortez  obrigação 
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virtude  na  obediência ,  que  conser- 
vou Agrícola  ,  sem  inveja  ,  mas 
não  sem  gloria. 

Apezar  dos  sofismas  contrários-, 
he  esta  opinião  contra  os  fins  da 
verdadeira  Milicia  ,  encontra  os 
bens  públicos,  desordena  os  inten- 
tos de  quem  serve  ,  e  altera  a  or- 
dem do  Governo  da  Guerra ,  des- 
compõe os  juramentos  ,  e  a  f é 
pública,  nem  foi  conhecida  dos  Ca- 
pitães antigos.  Obrar  o  contrario 
do  que  ensina,  he  parte  que  cons- 
titue  perfeito  o  soldado  que  obe- 
dece. 


F  I  M. 
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13         17  rectidão,  leia-se^vsLS- 
tidâo. 

15'         ^4  Chi  mica  ,      lei  ase  , 
Physica. 

22         23  faces  3   leta-se ,  fazes* 

32         25  lave,  leiase  ^  vale. 

34         13  llevava,  leia-se  ^  lic- 
vavão. 

71  8  Pedreiros  ,     lei  ase  , 

Pedreiros. 
102         II  índias, /^/^-jí',  índios. 
126  7  arvorea  ,  leia-se  ^  ar- 

vores. 
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Ona  Maria  por  Graça  de 
Deos  Rainha  de  Portugal ,  e  dos 
Algarves  d'aquém  e  d'alem  mar, 
era  Africa  Senhora  de  Guiné  ,  etc. 
Faço  Babcr,  que  António  Louren- 
ço Caminha ,  Professor  Régio  de 
B^hetorica ,  c  Poética ,  me  repre- 
sentou ,  que  elle  desejando  enrique- 
cer o  Público  com  alguns  Monu- 
mentos dos  nossos  bons  Antigos, 
deo  princípixv  a  este  projecto ,  fa- 
zendo huma  Collecção  das  Obras 
inéditas  dos  nossos  illustres  Poetas 
dos  mais  esclarecidos  Séculos  da 
Lítteratura  Portugueza ,  principian- 
do por  Pedro  da  Costa  Crestrello , 
coevo  de  Luiz  deCam6es,  e  Fran- 
ciscp  Galvão  j  e  tendo  outros  mui- 
tos para  a  referida  Collecção ,  elle 


C  198) 

Supplicante  temendo,  queaJguraas 
pessoas  utilizando-se  do  grande  tra- 
balho que  tem  tido  com  aditaCol- 
Jecçáo,   pertendão   fazer  imprimir 
algumas  Obras    das   mencionadas, 
me  pedio  fosse  servida  conceder-Jhe 
hum  Privilegio  privativo,  para  ajun- 
tar ao  primeiro  Tomo  da  sobredita 
Collecçáo,    que  se  acha  impresso; 
bem    como    se  concedera   á  Viuva 
de  Pedro  António  Corrêa  Garção. 
E  visto  o  seu  Requerimento,  c  In- 
formação que  se  houve  do  Corre- 
gedor do  Civel  da  Corte ,  Luiz  Ri- 
beiro Godinho ,   Resposta   do  Pro- 
curador da  Coroa ,  e  o  que  me  foi 
representado  em  Consulta  da  minha 
Real  Meza    da  Commissão  Geral 
sobre  o  Exame ,  e  Censura  dos  Li- 
vros :  Hei  por  bera  fazer  Mercê  ao 
Supplicante,  de  que  por  tempo  de 
dez  annos  ninguém  possa  imprimir, 
nem  reimprimir  nestes  Reinos,    ou 
introduzir  de  fora  delles,  a  Obra  de 
que  se  trata,  ainda  com  o  pretexto 
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de  novas  Correcções ,  ou  Addíçfe; 
debaixo  das  penas  de  cem  mil  réis 
pela  primeira  vez,  e  da  perda  de 
todos  os  Exemplares,  que  lhe  forem 
achados,  e  duzentos  mil  réis  pela 
segunda  vez  ,  sendo  ametade  da 
conderanaçâo,  e  do  valor  dos  Livros 
para  quem  os  denunciar,  e  a  outra 
ametade  para  o  Hospital  Real  de 
S.  José.  E  esta  Provisão  se  cum- 
prirá inteiramente,  e  como  nella 
se  contém  ,  e  valerá ,  posto  que  o 
seu  efFeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno,  sem  embargo  da  Orde^ 
nação  do  Livro  segundo,  Titulo 
quarenta  ,  em  contrario.  E  pagou 
de  novos  Direitos  quinhentos  e  qua- 
renta réis  ,  que  se  carregarão  ao 
Thesour-eiro  delles ,  a  folhas  duzen- 
tas e  sessenta  c  quatro  do  Livro 
treze  da  sua  Receita  /e  se  registou 
o  conhecimento  em  forma  no  Livro 
quarenta  e  oito  de  Registo  Geral, 
a  folhas  cento  e  sessenta  e  sete.  A 
B.ainha  Nossa  Senhora  o  mandou 
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e)í  s€ti  'especial  mandado ,  pek% 
eputados  da  Real  Meza  da  Com- 
missão  Geral  sobre  o  Exame  e  Cen- 
sura dos  Livros,  abaixo  assignados. 
José  Tbomás  de  Aquiao  Barradas 
a  fez  em  Lisboa  aos  dezenove  d« 
Outubro  de  rail  e  setecentos  e  no- 
venta ^  hum. 

Felpx  José  Arnau ,  o  fez  escrever. 

pascoal  Jasé  de  Mello. 

Fr,  Luiz  de  Santa  Clara  Psvúã. 

Reg.  a  folh.  8. 

Por  Consulta  da  Real  Meza 
da  Commissão  Geral  de  14  de  Se- 
sembro  (^e  1791. 

jf Af^  Ricaldes  Pereira  de  Castr^^ 
Pagou  5*40  reis ,  «  abos  Offida» 
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